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NAO PAGARÁ 0 ABONO
O» funcionários do IPASE, todavin, J& estão

recebendo
A DIREÇÃO do Instituto** do» ComercIArios nnun-
ciou ontem que nflo pagaráo abono no neu funclonallH-
mo sem que a Unlflo pnfjuo
parte de seu débito parn com
aquela autarquia. Em pare-

cer subscrito pelo Serviço
Jurídico técnico, do IAPC de.
duraram que de modo nl-
ruiu b&o contrários no pa-
BHineulo do abono, mas
afirmam quo nflo há dlxponi-
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NOVA REDUÇÃO
DE VERBAS

ORÇAMENTÁRIAS
ENCONTRAS!! 

om Petrá-
polis, desde O despacho
de sexta-feira última

com o Sr. Café Filho, o Mi-
nistro iludiu. Ao contrário
du quo »e e»nerava, mio
compareceu ontem ao Mi-
nlstdrio. Apurou o reporta-

0SIII quo somente na pró»U
ma segunda-feira o conhe-
vido entreguista de»cerá pa-
ra o Rh, trazendo }A «labo-
rado um novo o mal» drâs-
tico plano dn redução dt
verbas orçamentárias."

SENSACIONAL ENTREVISTA DE N.S. KRUSCHEV

INÚTEIS AS MOCAS
CONTRA A U.R.S. S

PRONTOS A REPELIR DE MANEIRA
EXEMPLAR OÜALQUER AGRESSOR

O Exército e a Marinha soviéticos unidos
em torno do Partido Comunista e do Govêr-
no, na defesa da segurança e da paz — Fala
o Marechal Jukov nas comemorações do 'ÒT

aniversário da criação do Exército

PARIS, 
SS (AFP) — A emissora de Moscou divulgou ontem

a ordem-do-dia do Ministro dc Defesa da URSS às Fôr-
ças Armadas. O Marechal Jukov, por ocasião do 3V.

aniversário da criação do Exército, celebrado em uma atmos-
fera de sucesso pela realização e o ultrapassamento do
plano qüinqüenal, na luta pelo triunfo da indústria pesada,base do desenvolvimento de todos os ramos da economia
nacional, no fortalecimento da potência do Estado e da me-
lhora do nivel de vida da população."Com oa povos dos outros
países do campo socialista,
o povo soviético luta com
determinação pela paz no
mundo inteiro", declarou a
ordem-do-dia, que prosse-
guiu:"Mas as forças agressivas
dos países imperialistas, di-
rígidas pelos representantes
do» tr usto» americanos,

,criant- -gptpos políticos, blo-
cosXniHíáres, tentam com
iôdm as suas forças resta-
belecer o militarismo ale-
mão c preparar abertamen-
té uma nova guerra contra
a URSS, os paises de demo-
crucia popular c da Repú-
blica Popular da China. Nes-
sas condições, o Partido Co-
munista daí União Soviética
e o Govêrno da URSS to-
mam todas as medidas ne-
céssáríàs, para assegurar a
segurança de nossa Pátria".

O Marechal Jukov decla-

rou, cm seguida, que o Exêr-
cito e a Armada soviéticos,"unidos em torno do Parti-
do Comunista e do Govêrno
soviético, estarão sempre
prontos a repelir qualquer
agressor de uma maneira
exemplar".

Na conclusão da ordem-
¦do-dia que diriolit às forças
arpiadasxO Marechal Jukov
ordena que vinte salvas de
artilharia sejam disparadas
em Moscou, nas capitais das
repúblicas soviéticas e nas
cidades-heróicas de Lenin-
grado, Stalingrado, Sebas-
topol c Odessa.

HKSFOXDKHKMOS
A QUALQUER AUUESSAO

MOSCOU. 2S (AFP) — «Estn-
mos prontos a responder a qual-
quer ataque. Ou que não le-
vam em consideração us llcSes
ila HIstArln. rirnio Hltlcr que
tentou adotar uma poslçflo vio-
lenta eom relação h Uniilo So-
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MOVIMENTO RECORDE
NO PRONTO SOCORRO

DURANTE 0 CARNAVAL,

Marechal O. .Ink.iv, Ministro da
Dcfi-Mi da URSS

vliHIca, deverlnm recorilar-se dn
destino daquele ditador»; decla-
rou pela televls&o o Marechal
Jukov, Ministro da Defesa . da
UKSS. i

O Marechal Jukov discursou
por oca.lno de um» eerimftiilà

joleni', rtalllàdu, argundo a
Iramoao, na Véspera do anlver-

sarlo du» Forcas Armadas sovié-
tiras, na «Cnsa do Kxérclto So-
viético». Ao teu lado estavam
o Marechal Bulgunln, Preslden-
te do Conselho, em uniforme;
Nlklln Kruschev, Secretário do
Partido Comunista «Ia tltSS; o
Marechal VuübIIownUÍ, Primeiro-

, -Adjunto do Ministro ila Defc-
- su, e - o Marechal Sokolevski,

, Chefe du Kstado-Mninr (lernl do
^ Kxérclto. No presldiuin de hon-

ra estavam os Marechais Mc-
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ÍNTEGRA DAS DECLARAÇÕES DO V SECRETA-
RIO DO P. C. DA UNIÃO SOVIÉTICA AOS JOR-
NALISTAS AMERICANOS W.R. HEARST,

KINGSBURY SMITH E F.KONNIF

Os cidadãos soviéticos são por uma prolonga-
da coexistência pacífica entre o socialismo e
o capitalismo.

É possível impedir um conflito no Extremo
Oriente.

«Se gastamos dinheiro com a defesa é porque
a isso somos forçados».

A importância fundamental da indústria, pesa-
da na economia da U.R.S.S.

Resposta de N. S. Kruschev a espe-
culações malévolas do «Times», de
Londres.
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CONFESSA QÜE FOI
PEDIR ORIENTAÇÃO
AOS AMERICANOS

Desavergonhadas declarações do Presi-
dente da Federação do Comércio de São
Paulo — Consultou Rockefeller sôbre- - uiiestoes internas do nosso país ^'

y\S declarações feitas cm
** Nova Iorque pelo Sr.
Carvalho Vidigal, Presiden-
te da Federação do Comer-
cio de São Paulo, a uma
agência telegrãfica norte-
•americana, constituem mais
uma prova irrefutável rio
vergonhoso servilismo do
atual Govêrno do Brasil ao

Departamento de Estado
norte-americano.

Foi o Sr. Carvalho Vidi-
gal aos Estados Unidos na
qualidade de representante
de grupos econômicos de nos-
so pais, para participar dè
uma Conferência Ihterame-
ricana de Investimentos, a
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2.245 casos atendidos durante os três dias
de carnaval — 52 internações e 12 óbitos

registrados no H.P.S.

DURANTE 
os três dias de car-

naval, o Pronto Socorro te-
ve um movimento íora do co-
mum, verdadeiro recorde,

O Posto Central atendeu nes-
ses dias de folia 1.S44 chama-
lios. E o Posto do Assírio aten-
V;u 401. Ao todo, o HPS aten-

deu, apenas nesses tres dias,
um total de 2.245 casos.

As ambulâncias do Pronto
Socorro saíram 434 vezes, sen-
do 409 do Posto Central e 25
do Posto do Assino.
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,Um aspecto da gare Pedro II ontem quando foi interrompido o tráfego na E.F.C.B.

SOB AMEAÇA OS MORADORES
DO MORRO DE SANTA MARTA

A Prefeitura não pagou a desapropriação o a polícia, valendo-se
do pretexto, prepara um assalto aos barracos — Movimenta-se a

União dos Favelados em defesa, dos direitos das famílias

«||M ABSURDO quererem***nos despejar daqui. Se-
ria o mesmo que atirar mi-
lhares de homens, mulheres,
e crianças ao desamparo»
— diaae-Tios, ontem, o Sr.
Evaristo Barcelos, residente
no barraco 370 do Morro de
Santa Marta, a propósito da
ameaça de degpejo que pe-
sa sôbre êle e os demais mo-
radores.

Continuando:
— Somos todos trabalha-

dores pais de familia. Cons-
truimos com sacrifício nos-
sos lares. Não podemos ad-
mltir que sejam, agora, sem
mais nem menos destruídos.

Que a Prefeitura pague o
dinheiro da desapropriação
do morro, conforme resolveu
a Câmara Municipal, no ano
passado.
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NÁ CENTRAI DO
DUAS HORAS SEM

ONTEM, 
das 16 às 18 horas, não correu um único trem

pelas linhas da Central do Brasil, Uma grande aglo-
meração humana se concentrava nas plataformas, ex-

"travasava 
pelos saguões e se estendia em filas, em torno da

Estação Pedro II. O mesmo ocorreu nas outras estações da-

quela ferrevia.
Durante duas horas, precisamente nas horas de maior

movimentação, o tráfego ficou completamente paralisado.

BRASIL
ENERGIA

A anormalidade se verificou
em conseqüência de um raio
quo caiu na rede geral de
energia da Estrada, em
Realengo.

,PROTESTOSPor muito tempo reinou a
confusãp na "gare" Pedro
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RANCHOS
E FREVO

Os vencedores do
concurso carnava-

lesco

A 
UNIÃO DOS CAÇADORES
mais nma vez venceu o

concurso de apresentado dou
ranchos carnavalescos, derro-
tando seu tradicional adversa-
rio. o Rancho dos Decididos de
Quintino. Colocou-se em tercei-
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DECISÃO AMANHÃ
SÔBRE A GREVE

TOTAL NA PANAIR
Convocada uma mesa-redonda entre gre-
vistas e administração da empresa para
amanhã — Solidariedade dos aeronautas
brasileiros à greve de protesto na Air
Franee — (Texto na segunda página)
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^ESPERTOU grande interesse, este ano, a exibição «In 1¦fl blocos, escolas de samba e demais conjuntos cama- 1
valescos. Nesta gravura vemos alguns aspectos do car- S
naval de rua. Da esquerda para o direita, f — o Bloco j§FiZJtos de Gandhi, em desfile, na CineZdndio, 2' — a Es- §cola de Samba Unidos da Tijuca, ao passar diante da §
Comissão Julgadora, na Praça Onze e S' ¦— 6 Clube Es- fcola Frevo Brasil, constituído de carnavalescos pernam- %bacanos, também diante da Comissão Julgadora, na Av. t-Presidente Vargas. Na 8' página desta edição, amplo no- '-.*
ticiário do carnaval. " \

mmmmm

í
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üalnfntw., ptaton* torneiro», mecânico», «r

í ..IhIus »r IhA.» tio mnrlnliurlu, nwrcpnçlro» o mil «
1 

SSínlIÍ r ulnnlM - twtallwn. tt tmlo o vtpor.no

ÊrWfi lho, Sontro «le trovou «Hhm. « Çorluwl. A»

Hkü do crMHo, ài «mimuIm polo «Duquo do C«-
vim™ niiiiiii volta completa ao minuto.

pSi íuo vlHltiram o «Tamantlarí», contaram-
•nos p!L«r m sondo transformado uum

£to ,?alaclo flutuante como nunca Houve Igual.

Austeridade Reumatismo
Dando provas do «ua aus*

terldnde do propósito», o Sr.
Café Filho demitiu, nn têr-
ca-íolrn do carnnvnl. cento e
nuinie modesto» íunclona-
vios. Na mesma ocasião, de-

poi» de tomar ligeiro íôle-

Eo, o serio Presidente nssl-
nou nto» nomeando nno cen*

to e. quln/o, mu» um mil sei»-

§ centos e quinze novo» sor*
vidores, a mnlorin dos qunls
Indicnda pel» l,DN c ° clu'

bo dn Lanterna.

»u reail-w deniro de pouco
nqlil no Hlo, ««tiveram on-
lem em Potrôpolli em vl»l«
ln uu .Sr. Café Kllho.

Como notlclamo», o Con*
grosso do ReumatoloDl» «
umn homennnein m« »r».
Eugthlo Uttdln « Itaul »W
windoi,

Reagrii|mi»-so
«lunro/ cliogu hojo do Po-

ços do CnklBH o hoje mesmo
roaiiume. Cariroport, que
também »o achnva om IQvm
no Intorlor, donde leMa-íol-
rn ültlmn reiniciou a or-
denha do huiih vaquinha» do
JncnropnRUn. RoíiRrupase,
como ro observo, n equipe
de 21 do ngÔHlo.

ittiniÍMYsA IMIIM I.AKI • titf* è

Malograda a Missão Mangabe
24-2-1955

ira em São raula
Continuará o Sr. Jânio Quadroí «plindo i maré, inquanto nio ia atgota o pmfcjm£
sincompatibilização ^ Métodos doilaais do Sr. Cali Filho - Mointo ontro oi udanlitM o pai-

aadlitai dliildantii, ainda nio vingou a candidatura do Sr. Juaraz Tivera

com hj^jmji^^^^^^ I HK-i^VSS:

*»

Os promotores do V Con*
j-resso do RoumntolOBla que

O cai didato
O Sr. Cafó Mllio contirhiou, ontem, quo gostaria

do ver o Sr. Muniu» da Bocha eleito Prealdento da
°PU__ 

Ja mandei propor a entrega do Governo do
Paraná - disse CM ao Sr. Castilho Cabral — ao Sou-
m Nave», em troca do apoio do «TB a candidatura

Logo inals, naturalmente, Junrcjs petUrá maiores
explicações ao folião do golpe.

i" ¦ f
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cuíca* e ao batucar do» tamborim, o Sr.Otávh Man
gabeira regressou de São Paulo, sábado último. Lo
go na segunda-feira embarcou para Salmdar. Nuita
conseguiu na Puullcéla, ati onde tol, eom urgência,
paru atrair o apoio do Sr. Jânio Quadro* a uma cha-
pa de oposição à candidatura Juieellno Kubltiehsk.

to. Conílnvam na lábia do
homem quo Jn em 1010, De-
pulado federal, íazla dl»cur-
sus gongórlcos do ataque a

MÃOS VAZIAS
Fracassada a linhu de Im-

poiicfto da candidatura únl-
cn, os golpistas estão hojo
empenhado» na de»cobcrta,
som mal» pordn dc tempo,
do um candidato. Buscando
soluçAo pnra êsso problema,
(lospncharnm o Sr. Mnnga-
beira pnra a torra bandolrnn-

Senbrn e quo rm 1930 era
Ministro do Kxtcrlbr de
Washington Lui». Mn» o Sr.
JAnlo Quadro» é do difícil
manipulação. Fingindo-
•k o tcmperamental, íoge, no

& Conclusões
Na Central'

do Brasil...
lf. As filas ?iii» so movi-
mentavam 0 a multidão
crescia. As tiollcins eram as
mais conlriirfildrifls. Viirio.i
populares protestavam o de-
mtiani de viajar, receosos
rio que, não fôsse rcstabclc-
cida a corrente elétrica.

Os trens dos «ubiirbios só
voltaram a correr ás IS ho-
ras. Reglsiron-sc, então,
uma verdadeira avalanche
humana. Os trens, além de
partirem superlotados, iam
carregados de pingcnles,
cujas vidas corriam risco a
todo momento.

Os trpns pura o interior
só voltaram a circular após
duas horas c meia, às is,3t)
Iwras, -ocasião cm quo par-
Uu o noturno mineiro. Fm
virtude dc mio ter sido con-
seriada pela direção da
Central as setas de orien-
tacão, verificou-se, ao ser
restabelecida a corrente,
enorme confusão e vários
passageiros tomaram o trem
errado.

Movimento Recorde ...
Os 1.844 nisos ntcnclldo. Pt
Posto Contrai <lo Pronto 80

ENVIADO À COFAP
! O Processo da Gasolina

Possívelmento será inolufdo na ordem-do-dia
da reunião plenária de hoje — Reunião do
comércio para examinar as conseqüências

do aumento

ilu Arvore, li dl-

corroboram"òí" mil»? variado.,
conforme niUmp; atMlxot

ATMiTKI.AMKNTO.S
Por automôvcli, ¦!«'. diver-

"°S' 18' 
AClDKNTKtf

Com prcBM, -H; «om vidros.
H3. com acuras, ia; de autpmo-
veis. 8; «um fucu, 10; ''»nl l"'1*
ca-pertume», r,; por nsplriiváu
dc Intica-pcrfumcs, 3; dUci-
8U5,0Ü' AOllESSOBS

A Kllclc, 3; com garraíiis, 7;
a laça, 10; com barra dc ferro,
•J: a bala, 4! it pau, 2; a niivii-
lha, !•; a pedra, li com furador
de Belo, li com vidro, 3| a canl-
vete, ü; eom cadeira, 2; a socos.
S; n pontapés, 6; u cacctctc, 1;
diversas, 64.

MOKDKHrilAS
De rato, 3: de cao, 17; de

macaco, 1; de rolira, 2: picada
de Inrraln. 1; picada de papa-
cnlo. li picada de inselos, o.

QUEDAS
De ônibus, 3: de bonde, 13:

dc automóvel, li de caminhão.
li dc cavalo, 3; de bicicleta, 2;

de trem. 2
versas, 264.

IXTO.MOACOKS
Alimentar, 25; exúRciui, 6.

CI.IXIfA MÉDIIA
.,:«7 pessúiis alcildldas.
Cpipos cstranlios, 07.
t'a:,.is diversos, 8.
Vlllmns do desabamentos, 4.
Klllismo: homens, 33; imilho-

res 10.
Estado infeccioso. 3A
Kstinlo Krlpal, 13.
Cllnlcii ile Oto-rlno, »>5.
Clinica dc odontologia, 160,
Queimaduras, 17.
Tratamento de abortos, 1».
Tratamento- do partos, 20.
Tuberculoso pulmonar, 4.

Tentativas tio .suicídio. 7.
Socorros desnecessários, 40.
Houve 62 Internações, c fo-

rum realizadas 2U Intervenções
cirúrgicas.

Dentre as pessoas atendidas
pelo UPS, seis faleceram (óbl-
los resultantes de casos poli-
ciais). Houve também seis mor-
tos de casos clínicos. Ao todo,
faleceram 12 pessoas atendidas
pelo Pronto Socorro

Confessa Que Foi.

FAÇA,UMA'ASSINATURA
I.IEtiSAL DE EXPERIÊNCIA
ÜÀ^ÍMPRENSAPOPULAR

rcalizar-sc em Nova Orleans.
«linda neste mês. Os ob.icti-
vos dessn reunião se <ijus-
tam, como o seu próprio no-
me indica, à politica de con-
cessões aos banqueiros de
Wall Street, quo os gover-
nantes brasileiros procuram
levar ns últimas conse-
qüêricias.

Não surpreenderia, pois.
que ao chegar aos Estados
Unidos o delegado do alto
comércio paulista mantives-
se contato com o Sr. Nelson
nockcfellcr, conselheiro es-
pecial de Eisenhowèr, a
quem está entregue o coman-

Sob Ameaça.
NAO DEVEMOS SAIR

O Sr. Adaulo Letício ria
Silva, residente no barraco
225, c de opinião que os mo-
radnres do Morro de San-
ta Marta defendam com tô*
das as íôrças os seus lares.
Diz:

Temo3 de nos defen-
der. Nossos barracos são
nossas riquezas.

Por sua vez, o Sr. Cesário
Hernandes Fumero, residen-
te no barraco 220, explica
que cos favelados precisam
«le paz para trabalha». E
acrescenta:

São homens sérios.
Trabalhadores qtie vivem
para suas famílias. Tém os
mesmos direitos que todos
os demais cidadãos.

O Sr. Cesário, que é já
um ancião, explica ainda
que tem 12 filhos c 45 ne-
tos, todos residentes no'Morro de Santa Marta. Êle

• próprio mora ali há 11 anos
é, como salienta, ficaria no
meio da rua, caso fôsse de»-*'" 
pejado.

A AMEAÇA
só; (

s«i Conforme já denunciamos,
« a policia está tramando um
;; assalto ao Morro dc Santa
¦Marta, marcado para ontem.

^'Não foi consumado, toda-*'via. E isto devido, prinei-
*j palmente, aos protestos dos
J favelados e da União dos
í. Trabalhadores Favelados.
« A ameaça, porém, conti-
?: nua. Aiguns dias atrás, o

Padre Veloso, da igreja do
;• Morro de Santa Marta, re-
t vt».lou aos favelados que o de-

sejo será feito brevemente.

DESAPROPRIAÇÃO

í Por diversas vezes o Mor-
« ro de Santa Marta esteve lá
^ameaçado de despejo. De
» uma vez, guardas municipais"^. ainda chegaram a derrubar
;> três barracos, sendo, porém;
s obrigados a se retirar pelos
í favelados, que protestavam.
I, O Sr. Âristides Saldanha.
; quando vereador, no ano pas-

, sado, apresentou projeto do
;'¦ desapropriação do-Morro de
i;; Santa Marta, que foi aprova*
£ do por unanimidade. Resta*
é va a Prefeitura pagar o di-
;• nheiro exigido pelo grileiro,

num total de 23 mríhôes de
cruzeiros. Mas, até hoje *•?•
da íoi pago.

IRÃO A CÂMARA
"~ 

Como das vezes antcrlo-
res, os favelados do Morro de
Santa Marta já programa-
ram diversas coisas contra
a ameaça de despejo. Irão à
Câmara Federal e à Câmara
Municipal solicitar dos De-
putados e Vereadores ga-
r.intias para os seus lares.
Enviarão memoriais de pro-
testo ao Presidente da Repú-
blica c ao Prefeito. Por sua
vez. a U.T.F. tomará as pro-
vidêhcias jurídicas neces-
sárias.

do da penetração dos capi-
tais ianques no Brasil c de-
mais paises da América La-
tina. Entretanto, homem tal-
voz pouco afeito às sutilezas
da diplomacia do dólar, o Sr.
Carvalho Vidigal cometeu
uma grave indiscrição, pela
qual a estas horas deve cs-
tar sofrendo severas admoes-
tações. Suas declarações à
United Press não são apenas
estarrecedoras. como tam*
bem servem para documen*
tar até que ponto pode des-
cer a subserviência tios ven-
dc-páirias do Catolé aos quais
estão entregues os destinos
do pais.

Depois de haver declarado
<qiio Iroeou impressões com
Kockefoller e Sparks sobre
o assunto de inversões no
Brasil*, confessou o Sr. Car-
valho Vidigal seu propósito
do -informar-se sobre o cri-
lêrio do Departamento do
Eslado, para quo sou discur-
so seja mais objetivo».

Não é, portanto, o Itama-
rati, nem a Embaixada do
Brasil que um delegado rie
nosso lais tem de ouvir, <pa-
ra informar-se sobre o cri-
tério» que orientará' seu dis-
curso, mas uma repartição
do Governo norte-americano
— o Departamento de Es-
tado.

Eis ai, em breves palavras,
a que estamos reduzidos pe-
Ia politica de traição .nacio-
nal seguida pelo Governe do
Sr. Café Filho.

O Conselho Nacional do
Petróleo enviou finalmente &
COPAI' o processo do aumen-
to dos preços dn c;asolinu,
óleo Diesel, quci-oscno o do-,
mala derivados do petróleo.
O CNP solicita da COFAP,
de acordo rom as deluminn-
ções da lei 1.622, a homolo-
gação ci-'1.; ¦i"\n, tabelas dc
preços que vigorarão para
todo o território nacional.

Como já íoi amplamente
noticiado, os aumentos solici-
tndos pelo órgão especializa-
do vão, cm média, a mais do
40';!'. Somente nn Distrito
Federal a gasolina atibirá
mais do 1 cruzeiro c 51) cen-
tavos em litro, passando a gor
vendida a Cr? 4,72.

NA OUDEM-DO-DIA
DE HOJE

Ú processo dc aumento 9o»
Ix-eços da gasolina deverá ser
incluído na ordem-do-dia da
reunião plenária de hoje à
noite, da COFAP. 1'ara isso
as diversas comissões técni-
cas do órgão de preços estão
apressando seu parecer sô-
bre o assunto pnra atender
Cinicamente a formalidade bu--
í-ocnitica, já que o aumento
proposto está assentado. Con-
tudo, segundo as infortiinçõca
da secretaria, a homologação
do processo pode ser adiada
para a próxima semana, caso
assim o determine o General
Pantaleão Pessoa.
PROTESTO DO COMÉRCIO

A Associação Comercial de-
verá realizar uma reunião
plenária, possivelmente na
próxima (|u;nrt:i-fcira, par»
examinar as conseqüências-
decorrentes do aumento dos
preços da gasolina * outros
derivados do petróleo. Nesta
ocasião os lideres dn comer-
cio deverão so dirigir às au-
toridades dando conta de seu
pensamento sobre o assunto.

M HER AÇÃO DAS
TINTURARIAS

O plenário da COFAP dc-
verá discutir, cm auu sessão
de hoje, o ivoccsso do llbe-
ração dns tinturarias, propôs-
to desde algum tempo pelo
presidente daquele órgão, Ge-
ncrnl Pantaleão Pessoa. Uma
subcomissão que diz ter cs.
tudado o assunto já nprosen-
tou o S3U purecer, o qual, to-
davia, não foi divulgado. Acre-
dita-se, contudo, quo aeja ia-
vorávcl â liberação.

taw quo ao mantenha cm
silencio do 1'Mingi* enquanto
nAo so engotu o prazo do
fillU i|i'Hlliriiliiputil)ill/i.r>>.
CANDIDATO FANTASMA

Em nota cujo estilo de-
nuncla o Improvlnado ««'«>
nista político João Noves,
«O Globo? referisse; ontom,
• uma abstrata «recepUblll<
dado u«ral» quo estaria ob-
tendo a candidatura de Jua-
nv. TAvora, -.sobretudo entro
os dissidentes do PSD e pn>
ceres udcnlstas». O advoga-
do UltrngAs, feito repórter,
sem querer desperta a aten-
çao de seus leitores para um
fato significativo: mesmo
entre os udcnlstas e dlssl-
dentes do PSD, quo são os
pais da criança, a candldntu-
ra TAvora ainda nBo vingou.

FALSO DEFUNTO
Em aua rApIda passagem

pelo Rio o Sr. OctAvio Man*
gabelra queixou-se dc que o
Sr. Café Filho estA empre-
gando métodos desleais no
Jogo da sucessão.

Durante a criso tompora-
rinmente abafada com a in-
clusio do Sr. Marcondes no
Govorno de uustcridiide, o
Sr. Café. segundo observação
do Sr. Mangabeira, fét como
Og bandoleiros do Rio Gran-
do do Norte: fingiuso morto
em combate E quando todos
ponsnvam que o boêmio do
«boa noito serio vetado pela

dupla de v«it«l» Juaros-Url-
Bodelro, o Br. Cafó começou
novamente a rnoxorso o a
aproveitar a confusão. Assim,
prepara-se para Incluir no p«-
r«o um terceiro candidato, o
seu comprada Munhos da Ro-
cha. govsrnador do Paraná.

DOIS ARTISTAS

Na Camsra Federal, o*
Deputados Café Filho e Mu-
nhos d« Rocha revelaram-io
do|R artistas da demagogin.
Contavam anedota» picante»
ao pessoal da buncada de im-
prensa. Esbanjavam sorrisos.
I/)go quo o ex-governador
Moisés l.upion ctdenou o mas*
»r.ero dos rnmponescs de Pu-
recaiu, o rlsonho Sr. Munhos
prometeu ao« Jornulistas:

— Depois quo eu tomiii pos-
ro vou ucnbnr com aquilo. Os
camponeses tém razão.. Hão
assaltados cm «uns Urras.

No Governo, o Sr. Munhoz
da Rocha enviou expedições
punitivas contra os campo-
neses do Porecatu, nmstran-
do ser tão bom quanto l.upion
na defesa, a ferro o fogo,
da grllagcm c do outros cri-
mes dos coronéis latifundiários.
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RENDA DOS BAILES
NO MUNICIPAL

Nada menos de 4 milho s
o :i('ii mil eruíelros renderam
os bailes Infantis e (íe gahi
rcnlUudoa no Teairu Munici-
imi, con' « venda de ingrer-
sos, segundo foi Informada
lliiSSIt |-epiil'lllgCUl,r

PROTESTO CONTRA
A AMEAÇA DE

GOLPE

Moradores de Bangu
enviaram à Câmara l'c-
deral um memorial, pro-
testando contra a amea-
ça de golpe. Um deles
comunicou-nos, ontem, cm
nossa redação, que sallen-
taram aos deputados ser"o golpe principalmente
voitado contra o movi-
mento. operário c demo-
crático", frisando: "signi*
ficaria o fechamento de
sindicatos, das institui-
ções democráticas, a cen-
sura à imprensa, a entre-
ga dos nossos minérios
ao imperialismo norte-
•americano, a cassação do
direito de greve", entre
outros atentados às con-
quistas. populares.

-, O memorial (- assina-
do por Maria do Carmo
Silva. Tnácia Pereira Ne-
pomueeno, Primo Mar-
quês, e mais 55 pessoas.

PEDE NOTICIAS
DO IRMÃO

Eoncontra-se desaparecido
há 17 aitos Amadeu Alves
de Oliveira, filho de Júlio
Alves e de Saturnina Alves
Maria de Jesus.

O gráfico Domingos Alves,
funcionário da Gráfica Hojo
S. A., residente na Capital
de S5o Paulo, ó irmSo do

desaparecido e pede-nos que
divulguemos que Amadeu
poderá escrever para o se-
gulnte endereço: Rua Conde
Sanedas, n. 246, Gráfica Ho-
je S. A., ou para o Depar-
tamento Regional do Traba-
lho, A Rua Martins Fontes,
número 109. aos cuidados do
Sr. Reinaldo Alves dc Oli*
veira.

«IMPÉRIO DO SAMBA»,
0 MAIOR SUCESSO

H6 hoje » noite será oficialmente conhecido n resul
trtdo do concurso do músicas carnavalescos de !55. 1'nirc-
tanto, ü entre 10 pessoas sáo capazes de vàtlelhar a vitória
de «Impórlo do Sambo-, a música mais ceníada c tocada
nou dias da folia de Momo, O «runbn do saudoso 7A da
Zilda, conforme havíamos previsto em nessa edlçAò de
sábado, íoi o maior sucesso do ano. nor se i ritmo r-- a-
cular, samba genuinamente de morro. Foram tambím
muito cantados, entre os sambas, "Recordar é Vlvér*,';
"Ninguóm Tem Dó". "Ninguém Tem Pena" e "Vou Gar.*í"a-
lhar>, que com a composição dc Zé da Zllda deverão for-
mar a lista dos 5 melhores sambas dc 55.

Entre as marchas, a seleção c mais difícil, pois houve-
bastante equilíbrio, tanto nns ruas com" nos s:iló?s. Apre-
sentaremos, na ordem. 10 marchas que ao nosso ver foram
as mais cantadas no carnaval que passou: Maria Escan-
dolosa», «Marcha da Pipoca», Tem Nego Bobo Ai . Tu-
tuqulnha», «Eu Quero é Suar», «Enchente da Maré». '(íuar
da-Chuva de Pobre», «Ovo de Colombo», «Mil Mulheres;
e «No Japão à Que é Bom .

O resultado oficial será conhecido hoje á tioitç. nt.ra*
vós da Comissão Julgadora, que é integrada pelo-. Srs.
Manoel Barcelos. Geraldo Miranda, Alziro Zarur, Sérgio
Porto e Caribe da Rocha.

Novo Pedido de Diligências
Para o Processo dos Cinemas

A subcomissão solicita novas Inf ormações — Para o próximo pie-nário a aprovação do aumento
DE AUMENTO ;

Espancado Pela Polícia
O Trabalhador do Porto

Esteve cm nossa redação
um grupo de trabalhadores
do pôrte protestando contra

Prontos a Repelir. •,
TCtr.koV, lliidlriil e Tlmni-lionUo,
bem runiii o Almirante <lu Frota
soviética Kiisnet-iòv «i membros
ilo (iovêrno soviético.

Fulimdn permiti- mnls <lc 2
mil generais, oriciiils o solilrnlo»
,'iinvliliuliis íi reuniiio, « Mure-
i-hnl Jultor disso pnrtlciiliirmen-
te: «A política pacifica da UIISS
nüo obteve repercussão íavorã-
vel junto aos países ciipltalls-
tas, particularmente de parte
dos Estados Unidos, qun apll-
cum uma política dc prepara-
cao para a çiiérrn e do propa-
gunila béltc».

Depois foram ouvidas saúda- ]
i-fics dc vArlã-r orgahUaeüeti ope- •
rarlas « Intelectuais. Novamen-
tc íalim o .Ministro du Dcfcsii,
agradecendo, e assegurou: «rer-
mltam-mo assegurar no Comitê
Central do Fartldo Comunista
da tinSK «a nosso (inverno so-
vléttço que todos os soldados «
marinheiros soviéticos, consolos
do sua alta rcsponsubllldi-.de,
cnntiiiiiiirão a reforçar a potén-
ela das Forças Armadas do nos-
sa pAtrla».

A cerlmAnlu findou com a
execução do Hino Soviético, qno
a assistência escutou de pé. Dc-
mis um concerto encerrou a
ceunlllu.

POTÊNCIA INSUFBRÁVEI,'
FAMS, 23 (AFP) — <0 Exél'-

cito, a Frota c a Aeronáutica
soviéticos possuem Iftda a espé-
cie de armas modernas e, mes-
mo no dominio da bomba de hi-
drogêiilo, a Unl&o Soviética ul-
ti-aptissa os Estados Unidos»,
declarou um comentarista da
emissora de Moscou, em um
programa Irradiado na véspe-
ra da celebração da criação do
Exército soviético.

«O Exército soviético dispõe
dc uma potência que nenhum
pnls capitalista pode Igualar-,
continuou o comentarista da
emissora de Moscou, que snllen-

O IAPC Afirma...
bilidades para fazê-lo sem o
pagamento do Governo,

PAGO O ABONO DO
IPASE

Os protestos do funciona
; lismo dp IPASE determina-

ram o pagamento do abo-
no, ontem naquele Instituto.

APOIO DA UNSP
Segundo apuramos ontem

; a União dos Servidores Pú-' blicos vai se dirigir aos Ins-
titutos e Caixas, reclamando

; o imediato pagamento do
i abono.

NA CKNTKAL DO
BRASIL

A Direção da È: F. Cen-
trai do Brasil anuncia* qué
o abono será pago ainda ho-
je se Isto re concretizar se-
rá uma vitória dos traba-
lhadores, pois o atraso do
pagamento provocou uma
onda de protestos,

Segundo informações que
chegaram ao nosso conheci-
mento, na E.F. Leopoldina,
nem promessa existe de que
o abono seja pago.

Ranchos e f revm..
ro 11 1'tmlns do Morro do Pi uin
i*, ii «.1'RiiIr os seguiu!.--, mn-
rliiis: HrmMlú, InooniitfíS «In í'a-
luinlil, Alhini-ii de Quintino, Inl-
iios dn Cittitiu, Tomara, t\\\f
Cliuvit, AlindoH rio Qtiintlno. In-
ülttS do Lomn r> A/ulnr-. dn
Torre-

A Comissão Julgadora dos

Cliilicfí de Frevo ftJireHeritOU on-
tem tiunlirnt n tvsiiltndo de himi
iriilinllim 1-1 .Misto Toureiro!
!•') Hrasll Frevo i- !)') Prnlo
MintcfloBO dn TijiH-a. <).». pir-
rtifiiK s5t( dt» 20, 10 t* ."• mil cru-
/Piros, rr*.prrliviitnprttp. (pie nl.0
1'Ufgnm para cobrir or íaslos
com an ínntn9lR« dou pa«sÍBÍrv

Inu que «uma rtas taretas mais
importantes pura a URSS, no
futuro, era o desenvolvimento
de.sua potência Industrial c inl-
lltàr» e acentuou a Importância
da indústria pesada, base de tô-
da a economia e da potência
militar da UUSS.

EDITORIAL DO «IZVKSTIA»

MOSCOU, 23 (AFP) — Os
Jornais, publicam em primeira
página a ordem-do-dla assinada
pelo Marechal Jukov, na quall-
dade de Ministro da Defesa da
Unl&o Soviética, salientando lio-
tadamente quo «os amadores uo
aventuras deveriam recordar-se
de que o Exército Soviético, em
rem pessoas, conta com 77 comu-
nlstas e membros da Organiza-
çiio das Juventudes Comunistas,
os quuls sabem particularmen-
te qunl a maneira de defender
o socialismo».

Sulienta o «lzvestla» que «a
T*iuãa- Soviética n&o esta sozl-
nha na sua luta e tem uo seu
lado o Kiando povo chinês, os
trabalhadores do campo domo-
pratico e socialista, bem como
numerosos amigos da paz nos
países capitalistas». Aílrma o
órgão do Presldlum do Soviet
Supremo: Os Dirigentes dos Es-
tunos Unidos preparam uma no-
va guerra c organizam numero-
sas provocações, brandindo suas

• armas e.- ameaçando empregar
a bomba atfimlca». O mesmo
Jornal publica longo artigo do
Cheio do Estado-MSlor do Exér-
cito Soviético, Marechal Soko-
lovskl, o-qual Insiste notadamen-
te quanto à «necessidade de
grande vigilância da parto dos
militares soviéticos» e a res-
peito do aperfeiçoamento da
Instrução política e técnica dos
militares, acentuando: «Nas con-
«lições presentes 6 necessário
desenvolver a uvtação a Jacto e
a sua técnica de modo que pos-
»a responder golpe por golpe. E
necesüArio retirar aos agresso'-
res túila possibilidade dc um
ataque de surpresa. A forca
91-liielpal u <« invencibilidade uu
iiotiso pnls, do seu Exército a Uu
sua Frota estRo cm função da
nossa inuúst.-lu pesada... uc seu' lado, o Jornal «Pravdu.- publica
longo artigo do Marechal Ivan
Konlév, que declara notadamen-
te: «O nosso povo nâo ameaça
ninguém e nfto quer atacar nin-
íuêm, mas, ae o Inimigo tentar

; ãtacar-noB, entfto, as Forças
Armadas soviéticas sabírlo úe-
fender-nos e'aniquilar o adver-,
sirio», Em seguida revela o
Marechal Konlev que no tranis-
ourso da última sessão o Comi-
té Central do Partido Comunis-
ta da Unl&o Soviética e o Oo-
vêrno deram atenc&o multo par-
tteular i doticlo doi Exércitos
soviéticos em armamantos mo-' derno», salientando: «Sabe-se
Igualmente qua o nono GOvêr-¦. no tem a sua disposição e ar-
ma átêmléu e a bomba de hl-
«lrogénlo, mas nos pronunciamos
* favor da proibição dessas ar-
mas e o povo soviético apoia o
seu Ortvêrfiô nos esforços cn-
cninlnhnilox nesse sentido», Con-
t-lul o Miirinlial Kunlev iissl-
tintando: «d fni-iido Comunista
ilu Utllfio Siivlétlcü c n (íovfr-
no n.vlétiiVu lomlu/.cm eom «*xl-
to o poVO <i* URSS psra o co-
munismo»

ASSEMBLÉIA HOJE
NA CONSTRUÇÃO

CIVIL
Realiza-se hoje, às 18 ho-

ras, na sede do Sindicato
dos Trabalhadores da Cons*
Irução Civil, a Rua Haddock
Lobo 78, uma assembléia da
corporação para tratar do
aumento de salário pleiteado.

A propósito, esteve em
nossa redação uma comissão
de trabalhadores da cons*
trução civil da Tijuca que
disse:

— A Diretoria do Sindi-
cato deverá informar sobre V <j0 foi solto por
o andamento da Tabela de
Aumento e propor à dlscus*
são se o aumento para os
profissionais será de 30 por
cento sobre os salários
atuais, ou se sobre o salário*
mínimo. Todos os trabalha-
dores da construção civil
devem comparecer em mas*
sa a essa assembléia, que
será de grande Importância.

a prisão arbitrária de seu
companheiro Altair Gomes
dc Oliveira. Por comentar
na sexta-íelra, dia 11, com
os outros operários uma en-
trevisla concedida por Luiz
Carlos Prestes a éste jornal,
foi cercado por vários guar-
das que o ameaçavam de
"casse-tête" em punho o le-
vado preso para a Divisão
de Ordem Politica Social.

Na Central de Polícia o
portuário foi espancado e
submetido a diversos supü-
cios. Levou socos no ouvi-
do e no estômago. O espan-
cador Vasconcelos se com-
prazia em esmurrá-lo na be-
xiga, repetidas vezes. Foi
submetido a brutats espan-
camentos até à tarde, quan-

força de
"habeas-corpus" impetrado
por seus companheiros de
trabalho.

Um dos portuários apontou
o guarda Elidlo, n.° 122, co-
mo o promotor da prisão do
trabalhador do porto em com-
binação com um delegado da
União dos Servidores do P6r-
to, conhecido como "Perl-

quito". ^______

Um novo pedido de diligén-
cias solicitado pela subcomis-
são que examina o fvocesso
de aumento dos cinemas re-
tardará p"r mais uma sema-
nu a decisão do plenário dn
COFAP sobre a questão. O
pedido de diligências tem- em
vista apurar a receita e a
despesa de uni exibidor que
so ajuste à demonstração,
apresentada no processo, da
influência percentual dos au-
mentos nos preços do mate-
rial usado nos cinemas. Os
exibidores deverão apresentar
ainda um maPa de despesa
e receita, de fevereiro de
1952 até a presento data, ten-
do em vista um cinema de
cada categoria.

RESTRIÇÕES AO
ABATIMENTO

Enquanto a subcomissão da

COFAP conserva em mãos o
processo de aumento dos ci-
iicmas, o Sindicato dos Exi-
bidores continuam a prósslo-
ná-la, não somente para ob-
ter o aumento, mas agora
também no sentido de ser ho-
mologado um parágrafo res-
tritivo ao direito dos c-stu-
dantes de adquirir ingressos
com 50 por cento de abati-
mento. O Sr. José Pedreira,
Presidente do Sindicato, fêz
entrega à COFAP de uma
pseudo demonstração de «fal-
sos estudantes* que teriam
ingresso nos cinemas. A presj
são dog exibidores já está
surtindo efeitos, pois a. subco.
comissão do órgão dc pceçó.B
está inclinada » opor limita-

ções aos ingressos de estu-
dantes.

DECISÃO AMANHÃ
SOBRE A GREVE

TOTAL NA PANAIR

30 íé

Embora as bases exata* d*
aumento dos ingressos de ci-
nemas ainda não: tenham- sido
anunciadas, sabe-so que a
COFAP está disposta a con-
ceder a majoração de 50 por
conto, pelo menos. Desse íno.
do os cinemas de primeira 

"ca-

tegoria passariam a 15 cru-
zeiros e os de segunda aí
cruzeiros por ingresso Intei-
ro. A essa altwa, o projeto
original do General Pantaleão
Pessoa, que pretendia liberar
os preços, está praticamente
derrotado, acreditando.se que
seja homologado um aumento
fixo.

PREVISÃO DO
TEMPO

AGENTE DA ESSO NA
DIREÇÃO DO B.N.D.E.

Permanecem vagos os car- I
gos de diretor-presidente e
dlretor-superlntendente do
Banco Nacional de Desen-
volvlmento econômico. Se-
gundo fomos informados ou-
tem, entretanto, já estariam
assentados para aqueles dois.
cargos os nomes dos Srs.
Daniel de Carvalho e Ro-

CONVOCADOS OS
JURADOS DO

MÊS DE MARÇO
O Juiz Manuel Cerqueira,

Presidente do Tribunal do
Jur|, designou o dia 1» de
março para abertura, às 12
horas, da terceira sessão or*
dinária do júri. No Palácio
da Justiça, à Rua Dom Ma*
miei, 39 e 41, será procedido
ao sorteio dos vinte-e-um ju-
rados que deverão servir na
referida sess&o. Os jurados
Intimados a comparecer íSo
os seguintes: Átila Abreu
Travassos, Antônio Concei*
çao, Carlos Frlbuzzi, Céllo
Batista Pereira, Céllo Gon-
zaga Vieira da Silva, Eduar-
do Guichard, Elizeu Alvares
Pujol, Fábio de Castro. Ne*
ves, Gilson Ferreira Pontes,
Henrique Pedro Davi de
Sanson, . Hélio Junqueira
Meireles, José do Vale
Nunes, Jaime Ponde, Lauro
da Costa Rebolo, Luiz Almcl-
,da Magalhães, Luis Snlzano,
l.uis Martins Vieira, Miguel
Vasconcelos, Osvaldo Hiato,
Raimundo Meira dc Vascoiv
eelos, Roberto Ferraiolo.

berto Campos. O primeiro,
como se sabe, é um conhe-
cido testa-db-ferro da Stan-
dard OÜ, tendo sido presi-
dente da Cia. Nacional tie
Gás Esso. E' interessante
lembrar que antes o mesmo
cargo foi oferecido a outro
agente do truste americano
de petróleo, Sr. Teodoro
Quartlm Barbosa.

Quanto ao Sr. Roberto
Campos, sabe-se que perten-
ceu à Comissão Mista Bra-
sil-Estados Unidos, merecen-
do toda confiança ¦los ame-
ricanos, entre os quais goza
de alto conceito.

MÊOCASE
ATUAUGAPES

BIDLITGICAS

(r% estudo*
e prwauAAOA,

rev,sHme^l
1?,.« Jlf.«A«« 70 "f"

|S rádio-operadores e me-
\3 cânicos de vôo da Panair
do Brasil resolveram adiar
para amanhã à tanie, a der
cisão da deflagração de gre-
ve, em apoio ao movimento
dos pilotos pela readmissão
do comandante Lauro Roque
e a anulação das punições
contra diversos grevistas.

Esta deliberaçüo foi tomada
na assembléia realizada on-
tem à tarde, em virtude de es-
tar convocada para as 10 ho-
ras da manhã ú'a mesa redon*
da entre representantes dos
pilotos grevistas e a admi-
nistração da empresa. O cn-
contro será reajizado no Mi-
nisterio do Trabalho, sob a
presidência do Sr. Crockatt
de Sá. Se nenhum resulta-

• do fôr alernçado nessa mesa-
-redonda ou nos entendimen-
tós que continuam sendo rea-

Campeonato

Sul-Americano

dc Futebol

SANTIAGO. 23 <AFP, -4
Devido à reclamação do Uru-
guai, o programa do campeo-
nato sul-americano de .futebol
íoi assim modificado:

27 de fevereiro — Chile «
Equador; 2 de matço — Ar-
gentina e Paraguai; 6 de mar-
ço — Chile e Peru; 9 de máí-
ço — Paraguai e Uruguai:—
Argentina e Eauador; 18.de.
março —• Equador è Peru'---
Chile e Uruguai; 16 de mar-
ço — Paraguai e Equador —
Argentina e Peru; 20 de mar-
ço - Chile p P..H'runi; 2!t
de março —. Peru e Paraguai
— Equador e Umguni: 27 df
maiço — Argentina e Uru-
cuai; ;!0 de março — Uruguai
o Pom _ Chile e Arirenlina,

Até ás U hs. de hoje

lizados através dos Ministe-
rios do Trabalho e da Aero-
náutica, os rádio-operadores
e mecânicos deverão, entã«i,
na tarde de sexta-feira, ado-
tar a medida extrema de
greve, em apoio efetivo ao
movimento dos pilotos.

42.o DIA DE GREVE

Por outro lado, continua
firme a greve dos 155 pilo-
tos da Panair, que entra ho-
je em seu 42.» dia.

Representantes dos grevis-
tas avistaram-se ontem com
o Brigadeiro Raimundo Vas-

. concelos Aboim, diretor da
Aeronáutica Civil, mas nsda
de prático foi resolvido, em
virtude da confusão cria-
da pela Panair nesses en-
tendimentos. O Sr. Crockatt
de Sá. diretor do D.N.T.,
também avistou-se com o li-
der aeronauta Osmar Ferrei-
ra e outros dirigentes sindi-
cais, funcionários da Panair.

GREVE NA ATR FRANCE

Os tripulantes da Air
France, empresa aérea fran-
cesa, declararam-se em. greve
de protesto, durante 48 ho-
ras. O movimento é total e

'atinge as diversas bases da
companhia, localizadas em
yários paises. No Aeroporto
do Galeão encontra-se para-
usado um avião daquela em-
presa, em virtude de sua trl-
pulaçSo ter aderido ao mo-
vimento de protesto.

Os aeronautas franceses
resolveram paralisar o tra»
balho, durante dois d'as, pro-
testando contra as tenfetlvag
da empresa, que quer supri-
mir os rád'o-operadores de
bordo das aeronaves

Na assembléia dos aero-
nautas da Panair, realizada
ontem à tarde, foi aprovado
o envio de um telegrama de
solidariedade aos tripulantes
da Air France por sua Insta
manifestação dc protesto con-
Ira as tentativas do retira-
ds de bordo dos aviões tios
rádio.nneradores de vôo.

TEMPO — Instável, »u-
jeito a chuvas. \

TEMPERATURA — Es- \
távcl.

VENTOS — VárWvéls,
frescos.

MÁXIMA — 31.0.
MÍNIMA — 21.9.

CRS 400,00
ROUPAS USADAS

Compramos ternos • vnttdoi
iisiiiin». i-agam-u utfi CrS 400.00.•riNTURAKIA fUlANCA. Aten-
de-so a domicilio. Avenida Mem
de Sa, 10S. Telefone») 12.4840- 52-0805.

PROBLEMA N. 597

r -i ¦ ¦r _ -^^ _ «—-¦¦ sss^

(Para médios)

¦A 9 A

HORIZONTAIS E
VERTICAIS

— Voltar (a meada ou te-
eldo que está em br.V.v.-
a tomar côr).

— Nâo nascido.
— Pastor, peguelro.
— Feixe, trouxa.
«- Pavlo de cera (pi.).'

SOLUÇÃO DO PROBLEMAr,
N.» ROO

HORIZONTAIS — 2 Tem: 5
Os; 7 l,n. S Rol: !) ÀIplO
ta; 11 Ler.

VERTICAIS -- 1 Moral; &
ES; 4 Morar; O Sol; 10 Te.
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TEXTO DA SENSACIONAL ENTREVISTA DE N. S. KRUSCHEV
N. da R.s — Willlam Randolf llear»t Júnior, Kingtbury Smith o F. Konnlf, conhecido» jor-
nnli»ta» norte-americano», o segundo do» quai» d diretor da» e»eritár\o» europeus do Interna-
•ional Nrnv» Service, achavnm-ie de regressa no» listado» Unido» quando «o opmvirniii mo-
difkoçóe» no Con»elha do Aflnfilros da Unido SouMIcti.

tfiwontrundose em Leningrado, o» tre» JarnalMa» regressaram a Mimou e obtiveram
uma entrevi»ta com Nikita RergueMtch, Kru»clwv, V Secrutilrlo do ComIM Contrai do Par-
lido Comunista da ffnlflo Soviétimt. A entrevista, aminolada em telegrama da "Franco
frr»»e" no fíratil, ndo loi, cntrptanfo publicada, jwls 17110 a agencia nflo chegou a divulga
do, F»ta a ratão por que 1» Interno» agora, tegundo tradução da tento da "<••¦«»•<" <'¦
dia 11 do corrente mi».

"Pravda", do

ilSISGSHURY SMITH afirma que, sabendo, quanto S. S. Kruschcv está
IV ocupada por motim da sessáo do Sovlet Supremo, llearst c seus compa-

nheiros manifestam, por isso, seu profundo reconhecimento pelo fato de ile ter
encontrado tempo para recebê-los. Todos Mes — continua Kingtbury Smith
— notaram com profundo interesse os pronunciamentos favoráveis de N, S,
Kruschcv, em seu recente discurso no Pleno do C.C, do P.C.U.S., a respeito dos
métodos americano» dv utlininistraçíto da agricultura v em particular suas pala-
iras no sentido dc que èsse» métodos poderiam servir de bom exemplo para a
agricultura soviética. Nesse sentido Hearst desejaria fazer uma pergunta a N,
S, Kruschcv.

Hearst afirma que, quando leu o pronunciamento positivo de A'. S. Krus-
chev, a respeito dc como na América se cultivam o milho c os cereais, ocorreu-
•lhe o pensamento de que seria melhor ne os homem soviéticos ressaltassem,
com maior freqüência, os bons aspectos da vida nos Estados Unidos, c os
americanos os bons aspectos da vida na U.R.S.S. Atualmente, porém, c com
demasiada freqüência que se criticam u ns aos outros c pouco se detêm sobre os
fato» positivas.

Ilenrst pergunta se N. S. Kruschcv está dc acordo eom isso

N

1-
2-
3-
4-
5-

08 cidadãos soviéticos sao por unia prolongada coexistência pacífica entre o sócia-

lisuio co capitalismo.

ft possível impedir um conflito no Extremo Oriente.

«Se gastamos dinheiro com a defesa c porque a isso somos forçados».

A importância fundamental da indústria pesada na economia da U.R.S.S.

Resposta dc N. S. Kruschcv a especulações malévolas do «Times», dc Londres.

8. KRUSCHEV rev.
ponde i|ii«* i- 1I11 MH--.IHII

opinlAo <• i-oiiMilera i|iii> iv
m» seria multo iltll. A sen
ver. nn Aim-liea li.V muita
rol*» Immi. IViimi i|iii- llllll*
bém OR Kinerii mui*, CUCOU-
trariam mi Unido Soviética
multa coisa lnlorcs*aiiie ••
útil parn .*»l próprios. Kso
«it r. respeita nüo •*.«'• fts qn««*
Ido* da agricultura ino* Inm-
|i.'in it Indústria o n imlrus
setores.

Henr.-I afirma que, uma
ver* «|tir ti. S. Kruschcv se
manifestou ilu maneira pi»-
sltlva a respeito <lc alguns
aspectos da vida nniericaim.
êle, IIcarM. desejaria expres*
*nr a esperança de nue X. s.
Kruschcv no futuro coiisi-
ilerarii possível visitar os
lotado*. Unidos (du mesma
forma nue éle, Hearst. e seus

1

enmpnnlieiros tiveram n pus-
slldlldndc dc visitar a União
80viética), a fim de pessoal-
mente tomar conhecimento
dn agricultura americana, dn
Imlristrln, etc., porque, no
que subiu, N. S. Kruschcv
nunca visitara os listados
Unidos.

N. S. Kruschcv confirma
que realmente nunca estive*
ni nos Ksiados Unidos.

KinKSbury Smith peruim*
Ia se N. S. Kruschcv estaria
disposto 11 visitar os Esta-
dos Unidos o a tomar conhe-
cimento dos métodos em-
pregados pelos americanos
na agricultura, em parti*
cular uo setor da pecuária,
se tosse convidado a visilar
os Estados Unidos cm oca*
hião que lhe. fõssc convc*
nlentc.

É ÚTIL O INTERCÂMBIO

N. 
S. KRUSCHEV responde que deseju dar uma

resposta conjunta a Hcurst a a Kingsbury Smith.
Considera que o.s visitas reciprocas entre paises, se

não tèm caráter preconcebido, sempre são úteis aos

poros. A seu ver, tis visiltts aos Estados Unidos pe-
los cidadãos soviéticos seriam úteis tanto do ponto-
•de-visla econômico como pnra um melhor entendi-

mento mútuo. Em ceria ocasião, A. I. Mikoian este-

ve. nos Estudou Unidos c se referiu ti muita voisn de

interessante e bom qua nli tira.
Kingsbury Smith observa —

que V. M. Molotov também
estivera nos Estados Unidos.

N. S. Kruschev responde
qui-. Molotov esúverà nos lis-
tados Unidos durante a guer-
r«. e logo depois du guerra. |
Não tivera a possibilidade do
observar ° pais lão detalha-
damente como Mikoian.

Quanto a éle, Krusciiev evi-
dentemente ser-lii--ia dilicil
visitar hoje os Estadcs Uni*
dos, embora, como já afirma-
ra, haja nos Estados unidos,
segundo pensa, muito do in-
teressante c instrutivo, um
particular 110 setor da agri-
cultura e da indústria de fa-
bricação de 111a.numari agiico-
Ias. No que diz respeito, po-
tem. à organização da agri-
cultu-.a, evidentemente seus
interlocutores nâo aprovam o
lí-pimc colcosiáno, onquuiu.-
que os cidadãos soviéticos,
por *>ua vez, não aprovam o.s
princípios americanos de 01-
ganizaçãò da agricultura. En-
tretanto, isso não nos impede
de ver o que de bom li:*- nos
Bstaüos Lnidos no setor da*
pecuária, du indústria de fa-
bricação dc máquinas agri*
colas, etc. Alem disso, é pre-
eiso dize.' que a agricultura
americana c realizada de ma-
neira muito econômica, eopi
srande economia no gasto du
trabalho humano.

Considerando-se sua situa-
çào (dèlc, ülusçliev) como
secretário do C.C. do f.C.U.b.,
pode-se encontrar pessoa in-
fluente, uma sequer, nos Es-
lados Unidos, que tenha co-
rapem de convidá-lo? Nao
dirão na América que ele via-
iará eom o ivopósito dc des-
Unir o regime iunericaijoi
Nesse sentido N* S. Kruschev
manifesta, ironicamente, o re;
reio rie que Hearst tenha quu
prestar declarações a corais-
são MacCarthy a respeito de
sua entrevista com o secre-
lário do C.C. do P.C.U.S.

Quanto á sua — dele, Krus-
chev — viagem aos Estados
Unidos, isso depende dc mui-
tas condições. Atualmente o-s
americanos não concedem vis-
to não só a pessoas como de,
mas até mesmo a simples re-
datores soviéticos de jornais
estudantis, o que não deixa
dc se..- bastante estranho.

Hearst afirma que êle e
seus companheiros observa-
ram, com grande interesse,

Soviética é forçada a destl-
nar parto de seus recursos
o esforços ã elevação dn cn-
pacldado defensiva do pais.

Nosso objetivo principal
— continua N. S. Kruschcv

a decisão do Governo sovié-
tico de acentuar novamente
o desenvolvimento da lndús*
iria pesada. Isso significa
que se considera necessário
concentrar maior atenção no
aumento dò potencial defen-
sivo, 011 então o novo pro-
grama visa á ampliação dos
meios de produção para a
fabricação .subseqüente dc
mercadorias de amplo con-
sumo?

N. S. Kruschcv responde
que no estrangeiro, eviden-
temente, compreenderam cr-
radamente as medidas to*
madas pelo Govôrno soviéti-
co para mais um amplo de-
senvolvimento da produção
dn objetos de amplo consu-
mo, considerando que se
trata da ampliação dos tra-
Galhos para o desenvolvi-
mento da indústria pesada.
Nós - afirma N. S. Krus
chev, — sempre considera-
mos, consideramos e conti-
nuarci.ios a considerar que
todos os setores da indústria
devem desenvolver-se pro- ;
pÓi-cionálmènfc, sendo que a i
indústria pesada deve mar- |
cliar na frente dos demais
setores. Por que isso é ne*
cessário? E' necessário por-
que a indústria posada cria
meios dc produção c para
elevar o nível dc vida é pre-
ciso ampliar as forças pro-
dutivas, é necessária a me-
caiiização. Todavia, som me-
tal, máquinas c energia cie-
tric.í a mecanização é im*

possível. Por i.-so, à base do
desenvolvimento da ocono-
mia nacional está a indus-
tria pesada.

Parn citar-se um exemplo,
o último Pleno do C.C. do
p C U S. tomou uma decisão
a 

"respeito 
do desenvolvimen-

to da pecuária. O que ca

pecuária? E\ om essência,
a produção de artigos de am-
pio consumo. Todavia, ode*
senvolvimento da pecuária
torna-se impossível sem o
desenvolvimento da industria
pesada, que fornece a agri-
cultura, tratores, maquinas
agrícolas, etc. Assim, pode
afirmar-se que se toda a eco-
nomia nacional representa
um complexo de diferentes
setores da economia, a in-
dústria pesada deve ocupar
o lugar principal nesse com-

plexo.

— reside, entretanto, cm
tornar nosso povo feliz, cm
elevar o nivel do vida do po-
vo. Queremos, além disso,
que os demais povos Iam*
bom sejam felizes, o nlio sò*
menic nosso povo. O objetl*
vo final devo consistir nüo
em fabricar mnls canhões e
bombas atômicas; Isso é
um residindo dns relações
Internaclonnls anormais lio-
Je existentes. Nfto se pode
considerar que canhões e
bombas constituam n riquu*
za do pais. Ao contrário, ill-
fictillam a possibilidade dc
elevar o nivel dc vida dn po-
pulação.

Kingsbury Smith agrado*
co a N. S. Kruschcv pela
resposta. ¦

PERIGOSA, A POLÍTICA DE FORÇA

N. 
S. KRUSCHEV afirma que gostaria de acrescen-
tar algo ao-que dissera sôbrc a política que se

apoia em «posições dc força». Considera que é uma
poliliea muito perigosa, perigosa pelo fato de que tan-
to um lado como o outro devem aumentar suas forças,
tentando tornar-se mais forte do que o lado oposto,
o que, leva à acumulação de meios de guerrtt. Quan-

do, porém, estão ucumuladas imensas reservas mate-
riais no terreno dos armamentos, isso sempre contém
a ameaça do desencadeamento da guerra.

As relações entre os Países
não deveu: ser estabelecidas
á base dc uma política que
se apoia em eposições de fòr-
¦;.'i. mas ,*i base do entendi-
mento reciproco. Para isso é
preciso, cm primei 1-0 lugar,
desenvolver um comércio nor-
n.al em condições dc provei-
to mútuo. Para isso é neces-
.sário que não se ameace a
outros paises, E' indisponsá-
vel chamar à (vdein os in-
sensatos que brandem a bom-
ba atômica, u dar tranquili-
dade aos povos,

Dc sua parte, a União So-
viética esfosça-se por desen.
volver relações práticas e co-
inerciais normais com todos
os países, visando a quu es-
sas relações normais se for*
talcçiim c se transformem cm
relações de amizade. A União
Soviética não tem questões
en:* litígio com o.s Estados
Unidos. Os cidadãos soviéti-
cos mantém sentimentos de
amizade cm relação ao povo
nmevicano, Se, porém, o Go-
vêrno americano quisi**.' ob-
ter algo da União Soviética,
pode estar coito de que nada
conseguirá por meio da chan-
tagem e da ameaça. Ue nada
valerão as ameaças e tenta-
tivas de intimidação porque
a União Soviética nunca ce-
deu e não cederá a ameaças.
Se o Governo americano qui-
ser conseguir algo da União
Soviética, só poderá obtê-lo
á base de relações normais,
à base dc um comércio ncymal.

Êle, Kruschcv, acredita que
haverá forças para isso e pre-
dominará o bom-senso a fim
de conseguir-se o melhora*
mento das relações entre nos-
sos paises. Quanto a éle, é
por relações 'normais, pelo
comércio normal, pelo desen-
volvimento do comércio entre
a UKSS e os Estados Unidos.

Kingsbury Smilh afirma
quo os dirigentes america-
nos consideram que tenta-
ram conseguir entender-se
com a U.R.S.S. apoiando-se
em posições que, a seu ver,
eram posições dc fraqueza,' 
e constataram que isso era
impossível. Isso, talvez, íe-
vou-os a pensar que se '*u

qualquer esperança de con*
seguir entendimentos cem a
UniSo Soviética, o Ociden-
Io deve, cm primeiro lugar,
conseguir uma situação que
os dirigentes americanos
poderiam considerar como
posição dc igualdade ou
aproximadamente de igual-
dade-de forças. Os Estados
Unidos se desarmaram len-
tamenlc após a gf.errn. To-
davia, as informações em

poder dos dirigen'es nineri-
canos davam-lhes raz5o pa-
ra considerar que a União
Sovléfca não mantinha o
mesmo ritmo dc desarma-
mento.

Hearst observa que 03
americanos manifesta-
ram boa-vontado durante a
guerra; por exemplo, no que
diz respeito ao Icnd-lcnsc,
e também com sua propôs-
ta, feita à U.R.S.S. e aos
paises dc democracia popu-
lar, dc valerem-se das van-
tagens do plano Marshall.

Kingsbury Smith afirma a
seguir que, a seu ver, os di-
rigentes americanos não têm

-o desejo dc impor sua von-
tade à União Sovctica ou
cxtorquir-lhc algo. O que
mais querem é a paz e a
amizade com a União So-
víétlca.

Hearst acrescenta que nem
na Constituição americana,
nem nas obras dos grandes
dirigentes e pensadores ame-
ricanos, nada há semelhante
á doutrina do Lénin c Marx,
no sentido de quo os dois
sistemas são incompatíveis o
que um deles deve perecer.
É uma das questões que so*
bressaltam os americanos
porque consideram que os
planos de longo alcance da
União Soviética são o refle-
xo dessa doutrina.

N. S. Krusches-, observa
que a posição de força e a
posição'dc fraqueza são, evi-
dentemente, coisas diferen-
tes. Os homens soviéticos re*
conhecem que todo pais tem .
o direito e deve pensar em
sua segurança e criar forças
armadas que garantam sua
segurança. Isso é, porém, o
equilíbrio de íôrças, a que
se referiu Kingsbury Smith.
Entretanto, Churchill c, pos*
teriormente, Dulles formula*
ram a palavra-de-ordem de
realização da política que se
apoia em «posições de fòr-
ça». E isso quer dizer que
um lado quer ditar sua .von-
tade a outros, quer ser mais
forte que outros. Essa poli*
tica contém sérios perigos.
Se um lado aumenta suas
íôrças, então o outro lado é
forçado a fazer o mesmo, o
que somente contribui para
que a atmosfera se torne
mais carregada. Éle, Krus*
chev, considera que a políti-
ca que se apoia Cm «posi-
ções de força:» c uma política
errônea porque contém o pe-
rigo de desencadeamento dc
uma nova guerra.

os homens soviético» pode*
um dizer qun iibiicgiidn e
honcslnmcnto lutaram contra
o inimigo con-tim c conquis-
iiiiiiii a vitérln.

Quanto no plano Marshall,
JA multo dele so falou. Os
cidadãos soviéticos julgaram
c continuam n pcnsnr que
o plano Marshall llnhn ob-
jetivos políticos c que. sob
o aspecto ria ajuda material,
representava uma tentativa
do estabelecer controlo sò-
bre outros países c dc sub-
mct*é-|os. Se, porém. Isso \i(>-
de ser conseguido em relação
á Grécia ou n rertns paife-i,
a União .Soviética nunca
trocou c nunca tro-nrá sun
Indopcndtncin por salsicha
ou por outras mercadorias.

Consideremos, ngoin. n
questão dn coexistência pa-
ciflcn entro ns sistemas ca-
pitalista c socialista. O pro-
blema dn coexislêncln *, sem J
dúvidn nlgtimn, um grande
problema. O fato de que em
nossa época existam -10 mes-
mo tempo a América cnpila-
lista, n Inglaterra cap-talis*
ta e outros países cápltalis-
tas, pnr um lado e, poi- ou-
tro lado. existam h UnlSo
Soviética. 11 ftcpública Po-
pular da China c outros
países do democracia popu-
lar, nos quais n ecr.nnuiin
nacional é realizada à base
rie princípios socialistas fn-
Ia por si mesmo Todo" nós
-- observa N. S. Kruschcv
— vivemos no globo ferres-
tre e dele não podemos sair.
Vocês são contra o comi:-
nismo o o socialismo: nós,
contra o capitalismo. Cor.***-
truimos e desenvolvemos nes-
sa economia à base dos orin-
cipios do socialismo. Dese-
jais que a economia seja or-
ganizada sobre princípios
capitalistas. A isso respon*
dinmos c continuamos a (és-
ponder: que tenhais bom
proveito, mas não impedi
nosso trabalho. Constituiu-
-se uma situação cm cuo r.o
mundo existem simultânea-
mente dois sistemas. E' pos-
sivcl que considereis qttt '.s-

so acontece por obra o gra-
ça dc Deus. Achai-no-** quOj
isso é o resultado do desen*
volvimento Ivstónco. .Tui-
g»is que o capitalismo c
inabalável e que o futuro
pertence ao regime capita-
lista. Nós, por outro lado,
consideramos que o comu-
nismo é invencível e que o
futuro pertence ao regime
comunista. São dois pontos-
-de-vista opostos.

Qual é a saida da situa-
ção? Alguns, de cabeça de-
masiàdamente quente, vêem
a saida na guerra. E', po-
rém uma estúpida saida.
Seguindo os preceitos do
grande Lénin, somos pela
coexistência pacifica, pro*
longada, entre os dois sis-
temas, isto é, julgávamos c
continuamos a pensar que
esses dois sistemas podem
viver juntos e não se guer-

anii-iii-iiiiii o somente no povo
ninorlciino.

A éle, Kruschcv, nareco
que Oil |i"IHiro„ iiimTi. a nus
c-omprccndcni muito bom tu*
do isso, mas dfto uma Inter*
piotnçAo arruda nu principio
dn coexistência, a fim dc pre-
dispor o espirito d"s iimcvi*
rnnon ronlrn a UKKS o len-
lar convencê-lo» dn que a
União Soviética quT n guer*
rn. K' nniii calúnia contra n
União Sovlóticn, Os cidadãos
soviéticos «ão por um" uc
longada cooxlitoncia entre os
il"ls sislcmn.

Kingsbury Smilh oliscrvii
quo os empresários america-
no» julgam que a classe ope-
riVin ,-imnricnnn erguo sun
voz. com muita frequônclii,
exigindo aumento do salários-

ilenrst acrescenta quo os
operários elevam «uu vor. cm
tôdns as grcvts.

N. S. Kruschcv diz que é,
evidentemente, uma questão
interna do povo nmoncano.

_1

Hearst diz, a respeito da
afirmação dn N. S. Kruschov
do quo a solução dôs*o p.o*
blenui dove sor utrlbuldn 110
prorcio povo ainorlcano, quu
ile, Ilenrst, desejar!» obsi-r*
vnr quo 6 Justnmtnto ao povo
americano quo se apresenta a
poisibllldailo do resolver cs*
«o problema em cada eleição.
Dcsojorln, pnr sua vez, aflr-
m«r o mesmo a respeito do
povo nisso; Isto é, nn» o pro-
blemn dn orgnnlxocfio inter-

dn União Soviético devo
resolvido pelo próprio

povo russo. Evidentemente,
êle, Ilenrst. não deseja pre-
dizer qunl será a solução do*
tlnltlva.

Konnif pergunta s<- N. S<
Kruschcv não pode dizer quais
são, n seu ver. as perspecti-
vas da manutenção da Paz n°
Extremo Oriente, consideram
do*sc que ele esteve om Pe*
nuim e om contado com os
dirigentes do Governo chinos.

nn
R(V

SOBRE A SITUAÇÃO NO

EXTREMO ORIENTE

N. 
S. KRUSCHEV responde que a questão se acha
colocada dc tal maneira que, se a respondesse,

.seria forçado a falar pelo Governo chinês, c isso es-
taria cm contradição com o acordo, já alcançado cn-
Ire êle c seus interlocutores, de que cada povo deve
falar por si próprio. Por isso só pode manifestar sua
opinião pessoal, levando em conta o espirito sensato
dos dirigentes chineses, sua capacidade de dirigir o
pais c de tomar decisões justas. Jí preciso lembrar
que os dirigentes da China Popular contam com um
acervo de 30 anos dc guerra contra as forças da rea-
ção interna e contra os imperialistas japoneses e ou-
tros. O povo chinês demonstrou na prática que apoia
integralmente os dirigentes comunistas da nova
China.

N. S. Kruschov afirma a
seguir que sabe com quem
está palestrando; deve afir-
mar, não obstante, que não
pode compreender as ações
atuais dos Estados Unidos
011 encontrar-lhes qualquer
justificação. A declaração de
que Taivan e outras ilhas
que pertencem à China não
são território chinês contra-
diz os acordos internacionais
existentes c os fatos histó-
ricos. Não se pode chamar
isso senão de perfídia. Será
que pode a China reconhecer
aos Estados Unidos o direi-
to de pretender Taivan ou
concordar que Taivan é ne-
cessaria para garantia da de*
íesa dos Estados Unidos? Se
verificarmos qual é a distân*
cia entre o continente chi*
nes e Taivan, por um lado;
c os Estados Unidos e Tai*
van, por outro, torna-se-á cia*
ro que são grandezas que
não admitem comparação.
Segundo a opinião dele,
Kruschev, as atuais ações
dos Estados Unidos na re-
gião de Taivan constituem
uma página vergonhosa pa-
ra o povo americano. Todas
as pessoas de bom-senso, in*
dependentemente de suas
opiniões políticas, nunca jus*
tificarão o conflito provoca*

do pela política dos Estados
Unidos. Quanto a saber-se
como os acontecimentos nes*
sa região se desenvolverão
no íuturo, isso depende dos
próprios Estados Unidos.
Será que a China pode re*
conhecer aos Estados Unidos
c a seu agente — o lacaio
Chiang Kai Shek — o direi*
to sobre Taivan? Nesse sen*
tido N. S. Kruschev obser-
va que Chiang Kai Shek lhe
faz lembrar Pu I, imperador
fantoche, colocado outrora
pelos japoneses na Mand-
chúria.

Os cidadãos soviéticos —
continua N. S. Kruschev —
estão estupefatos em lace das
ações do Governo dos Esta-
dos Unidos. Conheceram e
respeitaram Eisenhower co*
mo aliado na guerra contra
Hitler. Não compreendem a
política dos Estados Unidos
11a questão de Taivan e con*
sideram ser duvidoso que o
próprio povo americano com*
preenda essa política. Os Es*
tados Unidos empreendem
ações sem percedentes no Ex-
tremo Oriente e artif icialmen-
te pioram a situação, eviden-
temente sob a influência de
seus próprios círculos rea-
cionários.

rearem.

perguntarão quanto ^S<«S^^

So n América manifestar
bom-senso nessa questão e,
considerando-se o bom-senso
da China, êle, Kruschev, não
duvida do quo nesse caso,
com 11 participação de outros
países Interessados na mo*
nutenção da paz, ninda será
possível impedir um conflito
no Extremo Oriente.

Kingsbury Smilh porgun*
t a so se podo considerar que

. entre êssos outros palsos, aos
quais so reloro N. S. Krus*
chev, está a União Soviética.

N. S. Kruschcv responde
que a União Soviética acha*
.ia interessada nn mnnutcn*
ção da paz. EstA disposta a
fazer ludo o que dela de-
penda para cooperar para
uma justa solução da questão
o paro evitar uma nova
guerra.

Kingsbury Smith observa
que, a seu ver, nem o Go*
vêrno americasw e nem o
povo americano duvidam do
íato dc que Formosa, como
tal, é parto da China. Em
palestra dc que participa*
ram êle, Hearst e V. M. Mo*
lotov, êste lembrou que cm
mil novecentos e cinqüenta o
Presidente dos Estados Uni*
dos novamente declarara
que os Estados Unidos consi*
deram que Formosa perlen*
cc à China. Todavia, atual*
mente surge uma questão
que, segundo a opinião dos
dirigentes americanos (sen*
do que, segundo a opinião
dêlc, Kingsbury Smith, o
povo americano comprecn*
de a posição de seus go*
vernantes), tem relação di*
reta com a segurança de tò*
da a bacia do Oceano Pa*
cííico e com a causa da paz
geral. Nesse sentido éle,
Kingsbury Smith, desejaria
lembrar que os Estados Uni*
dos em certa ocasião reti*
raram suas forças da Co*
réia no interesse da paz. En*
tretanto, após um prazo re-
lativamente curto, ali se ini*
ciava uma guerra que, em
última instância, criara uma
ameaça para a paz em todo
o Extremo Oriente, senão
em todo o mundo. Por isso,
os Estados Unidos não esta*
rão inclinados a privar For*
mosa de sua defesa enquan-
to não considerarem que a
paz já está salvaguardada,
embora os Estados Unidos
não queiram privar a China
de Taivan ou de qualquer
outro território. Nisso Iresi*
de a causa da atual políti-
ca americana.

Kingsbury Smith afirma a
seguir que êle e seus com-
panheiros estão profunda-
mente reconhecidos pela
franca tfoca de opiniões que
tiveram com N. S. Kruschev
e supõem que essa troca de
opiniões só pode ser provei*
tosa para o esclarecimento
das posições mútuas.

Hearst também agradece
pela palestra amistosa e
franca.

CONCLUI NA *.» PAfl. Ü
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Se ... ...

essa coexistência poderá du* girar, é preciso dizer quu lssu g
dependerá de condições liis* J
tóricas, do desenvolvimento p
histórico. Segundo a opinião ú
dos homens soviéticos, um p
povo não pode impor a ou* ptro povo sua organização es* ptatal. Se o povo americano ||
prefere viver em condições g
capitalistas, que assim seja

'M FRENTE ao Mu-
Ld nicipal, na tarde de
segunda-feira, foi preso
c levado para o Distrjto
um carnavalesco com a
cara do Sr. Café Filho e
lendo a carta dos ge-
nerais.

A noite, em pessoa,

li do rawltedo dèmm «ser-
viço*»» da Radjopatrulha.

ir
os

ninguém procurará impedi* 0 ,çr. Café Filho entrava no teatro pa-
•lo disso. Eu, como comuiils* ra o baile tradicional, pela porta dos
ta — afirma Kruschev — V . ¦

os comunls* fundos.simpatizo com
tas. Meus interlocutores sim- p| Mais tarde o carnavalesco foi solto.

DEFESA NACIONAL E
CONSUMO POPULAR

QUANTO 
A QUESTÃO de saber-se »?*»«»«"

cimento da indústria peevda visa a defea m

ao consumo, êle Kruschev, deve Cerque na

União Soviética uma coisa não ee opõe a outra. Nos

- afirma N. S. Kruschev - somos comunistas e se

gastamos dinheiro com a defesa é porque a isso so-

„ws forçados. Gostaríamos de ter a possibilidade

de náo gastar o dinheiro do povo com o defesa- Ele,

Kruschev, acredita que m futuro essa possibilidade

turgirá.
Todavia, a atual situação

internacional obriga a.Unlio
Soviética a gastar parte dos
seus recursos com a defo*
sa. Os americanos ooniide-
iam que a União Sovlétk»
é culpada pela tensão da sS*
hiação Internacional. Por
sua ve?, us cidadãos sovié-
Ücos consideram que disso
••o.culpadofi 06 BafAf-tfBt*

dos, que criam suou bases
nüUtares em tomo das fron*
telriu soviéticas e querem
entender-se com • Un*f°
Soviética apoiados em «po*
siçfies de íôrça». conforme
afirmou Churchill e como
freqüentemente repetem Diu
les e outros. Seja o que íoi.
aafcçoaxttoOea atuais, aUnüo

RESTABELECENDO A
VERDADE HISTÓRICA

QUANTO 
A OBSERVAÇÃO de que após a guerra

os Estados Unidos desmobilizaram-se, enquanto
que a União Soviética não o fêz, êle, Kruschev, dese-
jaria, em primeiro lugar, indicar que se as perdas da
América na guerra passada foram calculadas em de-
zenas de milhares de pessoas, já as perdas da União
Soviética foram calculadas em milhões. O que quer
dizer isso? Isso quer dizer que toda a União Soviéti-
ca, todo o país, foi mobilizado durante a guerra. Após
terminar a guerra as forças armadas soviéticas fo-
ram desmobilizadas. Ficou de pé apenas aquilo que
era necessário à segurança do país.

Se considerarmos os fatos
reais. verificaremns qne êlfis
não confirmam a afirmação
feita por Hearst e que é fre-
quente men te repetida por ou.
trás personalidades do Oci-
dente, de que a União Sovié-
tica conservou mais íôrças ar-
madas do que o Ocidente e
que essas forças armadas
constituem uma ameaça.

A União Soviética não quis
procedei cm detrimento de'
seus aliados ua lutu contra o
hltlerisrco. Sabe-se que, há
cinco anos atrás os Estados
Unidos estavam menoa mobi*
lizados do que hoje. Se a
União Soviética quisesse ata*
car o Ocidente, então, seguií-
do o ponto-de-vista daqueles
que consideram que é precl-
so atacar no momento mais
favorável, deveria tê-lo feito
naquela ocasião. Entretanto, j
a União Soviética assim não
procedeu. Por quê 7. Porqua a

patizàm com os capitalistas Ú Não lhe devolveram a carta.
e eles próprios são capitalis- p Dizem que o Presidente divertiu-se
tas. Apesar disso estamos máscara. ^
palestrando pacificamente, g •>!»¦«• i
Se èm torno dessa mesa is- ú
so é possível, então minha -fr

diz Kruschev éopinião
é de que isso também é pos- ,-g jyARECE que os jornais haviam pre-

parado seus correspondentes de
p guerra. Sem contar com ob combaten-
I tes do Exército, Aeronáutica e

no gi

sivel nas relações entre os g
dois sistemas — o capitalis- *
ta e o socialista. Ma-

Hearst, ,- ,°b'HVa ?iUp^° 1 rinha, só o Coronel Cortes mobi-
plano diplomático a U.R.S.S. i ¦¦¦"«"¦»> _,,_*_„ -mil hnmonn ar-Estados Unidos sempre É lizou nas ruas quatro mil Homens ar

I

Uniào Soviética é um* país
pacifico, porque os homens
soviéticos são contra a guer-
ra, embeva defendam seu país
se o atacarem, e não pode
duvidar-se de que tudo farão
para desbaratar-os atacantes.
E' prova disso a experiência
da história.
I

Quanto à questão do lend-
•lease, não se pode negar quo
o lend-leasc prestou conside-
rável ajuda durante a guer-
ra. Seria injusto negar isso,
Mas êle, .Kruschev,' desejaria
lembrar a seus interlocutores
que a União Soviética pagou
o leitd-ictihc com sangue. Ne*
nhum ouro, nenhuma merca*
doria, poderá pagar o san-
gue derramado pelo povo so-
viético na luta pels causa co-
muni. Aos seus ex-sócio.-TaniP*
ricanos na luta em comum*
contra t, Alemanha hitlsnsta

e os
coexistiram na O.N.U. ^ mados.

N. S. Kruschev concorda Ú Nunca houve um carnaval tao pa-
com isso e afirma a seguir | cífico — mancheteia um vespertino, ü
que seus interlocutores, nutu- p repórter de «O Globo» junto às forças
ralmente, considerani que o Ú rt/tprra mar e ar, divulga O seguinte
capitalismo vencerá. Os cida- | oe terra, mar e ar, uivuigo, 6
dãos soviéticos consideram, comunicado:
que o comunismo vencerá, g «Segundo as informações que colhe-
Quando isso se verificará — 

mos noB Ministérios da GiArra, Aero-

S^SSS^I náutica e Marinha, reinou1 oogtota
Estados Unidos, êle depende- ordem em todo o Pais. Comunicaçoeo
iá du próprio povo ameviea- diárias das várias bases e guarniçoes
no e ninguém pode resolver transmitiram detalhes da situação, que
êsse problema pelo povo ame- """ fnHoR OB sefores mili-
ricano. Dez anos antes da foi.normal 

em tOdOB os setores mui
Revolução de Outubro, o tzar I tares.»
Nicolau ll provavelmente con- | g enqUanto o Sr. Café Filho entra-
siderava que.seu trono era Baile do Municipal pela porta
SÊM &virld£ | dos fui na redação Jos jornais pre-
anos depois, dele não restava 4 paravam-se os comunicados do dia se-
nenhum vestígio,-sendo que | guinte. Em três dias apenas 24 mor-
não foram o3 operários e cum- g , _ anunciaram 0S clarins do Repor-

g^SS°õ Síõ I ter Esso. Cinqüenta e duas crianças
russo, mas justamente os 

0 desaparecidas!
operários e camponeses rus.
sos. Quem sabe. como se de- -^
senvolverão os acontechnen- -g
tos nos demais países'.', por -|
exemplo, nos Estudos Unidos? ^
Na América há uma podero. p
sa classe operária e tarde ou g
cedo çla erguerá sua \ot. A %
solução do problema do^ re- é
giir.e a prevalecer nOs Esta* %
dos Unidos p«rt»ocs ao p°vo

Mas eis um resumo edificante do
«carnaval mais pacífico»:

—- Durante os quatro dias, a Radio-
patrulha prestou serviços: — no sába-
do, 101; no domingo, 288; na segunda-
-feira, 147; e na terça, 200.

Seria interessante uma estatística

lS TELEGRAMAS de
quarta-feira de cAn-

zas dão novas noticias
sabre Matusov, segundo

as quais êsse herói do «mundo Kore»
era «pago para fabricar oomtmhitm».
Cada acusação, T00 àôtaree.

Abaixo, transcrevemos éete despe*-
cho daU.P., procedente dos Beéadoe
Unidos, «baiuarte da cieâuação oci"
dental-»:

«Foi tétrico o aesasemio de Hoover
(Pensilvánia), onde a Poliàa encon-
trou, numa casa, os cadáveres de Ro-
bert L. Miller, de sua esposa e filha, e
de dois individuos. Diz a Policia que \
Miller, provavelmente um pervertido
sexual, matou os quatro, a tiros e pu-
nhaladas, e depois se «Mi*». Tom-
bém no sábado, 20:1) o cadáver, des-
nudo, de Karil Rogers Graham, de 39
anos, foi encontrado, banhado em san-
gue, em um apartamento de Los Ange-
les. A vítima, administradora de uma
escola de arte, fora violentada e morta
a golpes. 2) Na «Cidade Atômica» de
Los Alamos (Now México), o Dr. Mal-
colm M. Cook, estimado pediatra, sui-
cidou-sc depois dc levar duas meninas
em seu avião particular, a outro Esta-
do, com propósitos imorais. 3) Dois in-
dividuos mataram a tiros, quase ao |
mesmo tempo, as suas respectivas mu- |
lheres, e. depois se suicidaram, em Ohlo. p
4) Em Pueblo (Colorado), John Kruta, 1
de 25 anos, com antecedentes penais, g
foi acusado de seqüestrar Dorothy 1
Beauford, apunhalandoa oito vezes e 0
abandonando-a num caminho solitário, |
eni meio a uma nevada. 5) Helen WU- |
ífti/ns, divorciada, de 32 anos, suicidou* |
-se despenhando-se, com seu automóvel, |
pelo precipício dos «Twin Peaks», em |
São Francisco da Califórnia. A Polícia |
atribuiu o suicídio a um amor contra- |
riado.t |

Tudo isto aconteceu em um só diri, |
diômicahwnte. |

WUMMU ^jU-avAíV^
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ELEONORA ROBSIDRAOO numa de suas criações para
/ '. X «^«ita-wwo de/cwde o pape_ centrai dó "A
Labareda (La Fiammata), cartaz desta semana

CINELANDIA
5 OATlTOi.iu — se...
j sues passatempo
* IMVÉ1UO — .A Da-
j ma de Preto»
$ MKTIiO-rASSEIO
j «O Príncipe Estu
l danté»

cope)
ODUON — «Traição
Cruel.)

! Jt-ATHE* - „0 lleino
da rrnii-âo»

| rAF.ACIO — .o Jar-
(iim do Pecado» (cl-nemascope)

l W-Aza —. «Romance
, Ue minha vldav
5 VITOKIA _
/ uo Samba

METHO-TUVCA —
«O Príncipe Estu-
.iante- (clnctatu-
pe)

OLINDA — «Roman-
ce de minha vida»

SANTO AFONflO —
«O Reino da Trai-

(cinemas- xiJUCA — <A Dama
de Prelo..

CENTRO
CQJEAC TlUANOI.— Sessões passa-tempo
COLONIAL _ Ro.

CRNTRAI.

WFA — fOlUma '
Chance*

BARONESA — -Um ',
rapaz do outro-
mondo»

HKAZ DE FINA —
A Dama dc Preto» ',

e «O Time Maravl-
lllOSOi

IMMCKATOlt — «A '
Labareda»

HOÍO LUI.NA i— «Guerra ao Sam- i
ha»

MADLI-ICUIA — _A ',
Dama de Preto»

MASCOTE — «Ro-
mance de minha '

 vida»
VZTECA — «A I_aba- MOÇA BONITA — !
rada» «Uma pulga na ba- <

BOTArooo — «Trai- lança»
clio Cruel» MODERNO (Bangu)

COPACABANA — -Ra-poias da;— «Guerra ao Sam- Fronteira» e «Uma c
lia» Garota Infernal»

ZONA SVL
A* *_¦__ A - «A Da-

ma de Preto»
Ai-VOliADA — «Can-
cio Inesquecível»

ART PALÁCIO — «A
Labareda»(.uerra ahtôria - «Roman
ce de minha vMa»

mance de minha GUANABARA MONTE CASTELO -
! floriano — «vi*. ~ fDo4s tierOts na «Guerra ao Sambar- ,

Rinci TeírlTOi, *" °'*eMtva» RIDAN — «Questão ,
ÍÊEAL - Sogambo. IPSAN«MA - «Trai- de Honra» c «Céu

' LUIS -- <o criníí rtí ca° Crutl» e «A E_> de Prata»
' Semana .«DoiThp ,ftÃ_f** **« ""••««•*»» SANTA AUCE -

ruis ia Òf.nslva» ^«W — «Guerra «Guerra ao Samba»
MEM 1)1-' SA' a. '''"Samba» SANTA CECÍLIA —

sim ciuis o DMtlnnJ ;™™O.COPAOABA. .cTaraon e a Mu-
Í™,hí."1?»_? £.e„sAlno> NA - «O Prlncloe lher-Leopnrclo»

Estudante» — (5- SANTA HELENA —
nemascope» «O Grande Espeta-

-MIRAMAR — «Trai- culo»
Cão Cruel» SAO .lEIlONIMO —

NACIONAL - «Aven- «Abutres Noturnos» ]tureiro do Mlsslsal- e «Tentação dos ,
Pi» Trópicos?

1'IRAJ.V _ «Dlscii- H. PEUBO — «O Im
Cão garantida» placãvcl«Uma aventura em

%8*&*É®2? >-o°lTtkama - «Os___u____H.A — «Trai- bravos nflo se ren-dom» e «Povoado
Assombrado»

RIAN — «Tralcâo
Cruel»

Fragmentos j

<_l...i/.-. Virá ao Brasil
úMOBQBMlBNRI OI.OU10T * dentre o* diretores ao

iieiiiu fnineé» luiueh aue gata de iii/iinr •kipn..irWiii.i' atual
mente nmiu oo |ii-....<ii eratiltin, Por outro lado, •< imprensa
rm i/c iíi.1 destaca, toda» a» w-firm» quu»e prendem oiutiiiiiu
de» da jovem ciimutu france'», especialmente devido ii pn
tvnçti de Verti Cloutat IVeru Anuído, lilhu do escritor Uil-
beto Amado) nu» »ru» filme», mus funil" uc <í» • n/<< d rr»»u-
intui ni cm lodo o mundo dn trabalho eineinatiigrdfieu de dt
retor, Vor outro ludo, ullimamvnle outra ni.rio sc impar- pnrn
i,il destaque: o »uee»»o legitimo, merecido, que obteve nas
Ma» brusileirus o filme 

"O Suhirio do Medo",
A aiiàneia noticiosa Franca Press ilitlnlmi agora Hino

ontr.-V.-fa de Cloutot a h>>í do» redatare», de quo constam,
entre outro», o» seguinte» tópko»:"Curioso .' que Cloutot quer ir u America Lulina para
impor certo» easlume» cinemalogrdfko» qua acaba de e»lu-
Iwleeer em Pari» para o» etpeetadore», ou seja, obrigá-lo» a
serem pontuais uo chegar ao cinema, evitando que no» eiiw-
mu» de sessão continua, »e poisa iugretar quando o filme
já vai em meio, vendo-se depoi» o começo da película."B' uma novidade que pretendo implantar nu Amorna
lAtlnu quando apresentar "Le» Dlabollquo»". objetivo de mi-
nha viagem — ili:-no» Cloutot A apresentação dê*»n *en fil-
me cm Pari* deu margem a inúmera» controvérsias acerca
desta exiqÔnoia feita uo publico. Cloutot ndo queria que nln-
guém pudesse astittlr o filme, tem *egul-lo desde o principio,
imi* argumenta que uma ves conhecido o final, o efeito do
filme fica praticamente anulado.

"Ninguém como a sobremesa no inicio de um banquale.
nem embarca em um avião em pleno ido — alega o diretor.
Ninguém, também, deve ver o fim do um filme inlicial antes
de trr-lltc o principio. Estu exigência mo tem cantado «da
pouca* di*cu**õen, inclusive dn tipo econômico, poi* que os
cjcibidores acreditavam quo o público *o abateria de compa-
recer d hora marcada. A realidade, porém, demonstrou o
contrário. Poi* bem, na América Latina, "Le* Dlaboliques"
terá exibido em sessões na» qual* o cinema feohard uma ve;
começado o filme o ninguém poderá entrar até o final"."México, I luva mi, Caraça», Bio do Janeiro c oulro* cen-
tros du América Latina serão a* cidade* om que Cloutot Ira-
tard de obrigar o público a ser pontual, "E»ta caraclerltticu
do pontualidade, dis-no* ainda Cloutot, aprendi-u na* toura-
das espanholas, a que o público acorre nu hora exata. Acho
quo os latino-americanos têm a pequena munia du iinponlua-
lidade. Mas, dc meu lado, não quero quo a pontualidade nos
espetáculos seja exclusividade da* "fieata*" do touro*".

Nisso do touro», Cloutot é um verdadeiro conhecedor.
Discípulo de L-úls Miguel Dominguin, já tourcoit peasoalmen-te, c ira: no corpo alguma* cicatriees como lembrança. Mas
embora entusiasta dc corridas, ndo pretendo fator nenhum
filme dv touradas. "Para realitar um filme sôbre touradas
di; ele, eu precisaria do uns touro* iguais e de toureiros quesc arriscassem repetindo vária» vete» cada lance. Do* tou-
reiros, talvez se consegui**e isso. mas com os cem touros
seria muito mais dificil. Além disto, os anglo-saxôes, queadmitem a morte do toureiro, não admitem a do touro e um
filme quo ficaria num tretento» milhões de franco* não po-diria ser pago sem o concurso do público angloaaxônioo".

Vera Clouzot, brasileira, explica-nos, por sua ves, quetem medo, a despeito da* afirmações categórica* de aeu ma-rido, que êle se resolva um dia a femer um filme sôbre ê**etema. '-Com aua paixão pelo* louro*, diz-nos a graciosa "es-
trela", meu murido faria, como 6 »eu costume, a cena em
primeiro lugar, para que o ator a repetitte... E fater umaboa "verônica" já lhe cintou, uma ve*, algun* dia* sem po-der sentar-se"

Du li iim V__Mim._tl.iii- rc
(cln imi-, mun iHrtN nuiil.il,
* icpcllii llll ll-l l-Hll< ll-.,|l\|l|
ilii iliiiinii mivIiMIiii, H-iill.ii
ilu ihh|« i ii|iltnl |iin Inli lu
II.» dc Ulll uni|Hi ilr i Uir-».
!»•> Au d Um' mtiitilci-i-iiios
.is ii'ii-ii'niiii-. nlni|.iMli'R- nu
IIUHS0 liiilitilliii, piniiii-li-iiilu
llic parn uiiihiiIiA mun ii">
po.lll II- MUIS pilllllcniçllls—__<>-—

U llll i-l i n Ulll MC Illll dc
•nnll- COntO iiiiII'-Iiiiiiiii,

vem dc nor contratado |M'ln
omprflun ituslrincn Wlcnu
i-ilin. paru unia »Mo do pc-lii-ul.is Nos cMiiiii.i. dn
griiiulii ciimpniilila ouropóln,do Saiiils oncontrou-so iiiiiii
jantar Intimo com nlgtins
velhos amigos nao nimo*
liinuiNos, como Jciiii-Paul Io
Cluinols e Alliciici Cavai-
¦ anil. O n.ili/itdiir brasilei.
ru dirige atualmente um tu
me Imscndo na pcç.i do dru-
miiturgn a 1 o m ft o i.ortold
IJrifht, -O sr. Puntllln c
o seu ehauffeur Mnttl»,

( avalcmiti i- um artloriHwi
tà d» obra de Bert Brecht e
tem eiuilratado com o Con*
.erviilrtrlo ile Arte llrajin.
Uni de Berlim a reallut^kn
de Illll diM-iiinciilurlo sAbre
- .lutter Courage» (Mil <'n-
raiícni) • fainoM» |M>ça do
ator nleinilii

Aintlii sôbre o grande a-
uctistn brasileiro premiado
em Karlovy Vary: Cavalcan-
ii niiilii cheio dc trabalho.
Ao deixar o Brasil, combi-
nou com Mário AtidrA Ju-
nior i Cinematonr/tfica Ma-
rlstcla) realizar cm noaso
pais, ainda este ano, uma
comedia ligeira sobre tema
brasileiro; £ além dc tudo
isto tem contrato com a
Wlen Flim para dirigir umn
históri.) de Jorge Amado, a
ser filmada também no Bra-
sil o na qual a cantora de
folclore Vanja Orico teríi
um dos papéis principais.

VOtt L>OM_ iftONO-
1147 ftfl DIMHIIBA

auaury aita v-f-dtaaa «n
tua loja a Praça da iUpabllca,
53 — 1» andar, Bluitea dMda
Cr» 66,00; em rawn. Mata ruga
tecido («paclal Cr$ 160,00. Iml-
tacflo a Unho CTS 80,00. rn-
¦ala «a t_c_ü_i aa oorea CrS
lSOiOO. OambMla aae íaixoo
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A PA/. COMBATENTE VENCERÁ A AMEAÇA UIOUBBBA — Desenho rio pintor espanhol Pablo Plrus*.

lARTESl PLÁSTICA
Conversa Com Rcnina \

** niININA KATZ velu uo Hio, pasfliir o Ciiriiavul. olhar
de i-crto o dcníllc dou escolas de samba o dos ranchos, mn-
torio] precioso parn «eu .trabalho. Em pleno domingo,
enquanto us cuícas roncavam na rua, o cronista c u artlsiai.mvei..iii.im duruiitc alguns minutos: •~ E n exposição cm Moscou, Renhia?Nflo tenho nenhuma noticia. Sei que lol Inaugurada

-i 15 dc janeiro, na Casa Central dos Artistas, o que ó paramim uma grnnde honra e um Incentivo extraordinário.
JuIro que o íato da gravura brasileira ter merecido comeu-
tários favoráveis, cheios de compreensfto, dn critica euro-
pela, particularmente da soviética, quando da exposlçflo
coletiva recentemente realizada, é uma prova'de que temos
progredido neste terreno, do que poderemos faiwr multo
mais ainda.

Como vè éste movimento de gravadores entre nós?Sempre tive preíeréncla peln gravura, dai talvez
valorizar excessivamente o movimento dou gravadores. Mos.
é Inegável que éle ae estende hoje pelo pais inteiro «« quetem certa unidade. Por exemplo: tanto os gravadores do
norte quanto os do Rio c de S. Paulo o os do sul, preocu-
pam-se com os temas populares, nacionais. Outra coisa:
de um modo geral a nossa gravura é otimista, cheta de um
conteúdo humano e progrewista.E os defeitos?

Precisamos deosnhar m___s para desenhar melhor o
lazer, então, gravuras de qualidade. Dominar com mnls
segurança os meios técnicos também faz falta. Do linolco
para a madeira, da litografia para a água-forte, aa dite-
roncas sAo grandes. E o artista preclaa aer intimo do seu
material de trabalho.

E para toso?
Trabalhar, trabalhar sem deaoanao. A tcamcMode

é uma prova do amor pelo trabalho. E é»te trabalho, para
grande número de artistas, nio compensa hoje somente
pela alegria da própria realização artística ou pela posai-,bllldade dc venda. As nossas gravuras enmeçam a cumprir
sua função de obra de arte junto a um público a que elas
falnm diretamente, público que se amplia cada vez mnls
e com grande rapfctei.

E seu trabalho?
IVrmlno uma série de 12 iluatrnoflOB 1*1*0 a ediçAo

(rancéea de «Os Subterrâneos da Liberdade», o romance
de Jorge Amado.

Reninn voltou ontem pura S. Pat__k>.
¦ X

•LJTraATOl-A-l
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A POSTISA _iKU__N__.Il Dt M___Di___ROS
vem de publicar seu quarto livro de poemas.
A leitura desses versos mostra que a poetisa
progrediu bastante em relação aos traba-
lhos anteriormente apresentados. Avançou
na sua temática, estando a sua poesia alerta
para us problemas aluais, que toca, porvezes, com verdadeiro sentimento embora
com pouca penetração. Este -Amanhãs- canta
o sofrimento das mulheres, a paz, as dlfi-
culdades da vida de certas camadas da po-
pulaçüo afligidas por problemas complexos— e há sempre nesses versos, como tom
dominante — a esperança de melhores dias.
de um futuro de paz, de crianças felizes, de
mulheres' livres do trabalho aviltante. Um
livro sadio, sem a menor dúvida.

A poetisa católica enche de piedade os
seus versos, sempre que tenta uma aproxi-
mação realista dos temas. E, em geral, pro-cura suprir a penetração quase sempre in-
suficiente nos assuntos, sua melhor e mais
aprofundada compreensão, por um tom gran-diioquente onde o sentimento muitas vezes

as
se converte em nwwhowiteMamo, oom evl-
dente prejufoo para a qualidade do verso.

Ao lado disso, porém, há è__ltos quantoa forma, simples, accesaivel dessas poesias.
Se a preocupação com a imagem é prejudi-cada, inclusive por certa tendência ao con-
ceituoso, se as vezes a poetisa invade o ter-
re*io da prosa, em certos momentos seu
verso fiue oom leveza e graça, cheio dc
verdadetro sentimento.

EM SOU ULTIMO NÚMERO o «.iontal
de Letras» dé uma pequena noticia do II
Congresso dos Escritores Soviéticos. O jor-
nalzinho dos irmáos Conde serve, com isto.
de veículo de sórdidas provocações contra a
importante reunião do homens de letras da
Unllio Soviética, nivela-se aos órgãos mais
obedientes aos agentes imperialistas. Em
nossa crônica de amanhã, voltaremos a°
assunto, oom alguns comentários que êle
nos sugere.
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Notícias
Msrla Delis tonta pre-iindr i-iiii-ii«r i-t.it> «im uma

niidiiçitii dt< Miiii,i'H|ii'iin-
sandro enlmln im itutaiiiek
dn imiiliiçitii

. —o,^
.liivens de Novn Iguagii

leiiiiem-sii num conjunto «e
.tiii.uliui-.-, Dia-, .ur.i-, vje
imíí ii c.ic cronista pedir.Muiln i-:1 pouco u que co-
niiivi-ni dc- teatro, nunluim
ilelen tem qualquer uxperléu-
elo de palco, Um critico
dos melhores o umn atriz,
ii iiiisnu pedido, vflu ajuda-
-los. Quanta gente moça
existe assim, querendo ton-
tur o teatro, fazer alguma
culsa nu campo desta arte
difícil? E que auxilio encon-
iram? Onde uma escola,
onde o npolo dns autoridn-
des? Que faz, afinal «ate
SNT?

IIIsn liiuiies, que ainda
recentemente colheu um
êxito com a nua peça «Os
l*nglMvos dn Julio Itnal-
líin agora um programa de
teatro na TelevInAu. As car-
tas doa tele-espectadorc*
«lo unanimei, no aplauso ao
trabalho do jovem autor.

E-ffimmw.

Segundo noticias que re-
rebemos, o Teatro Popular
lii-isiieli-j vai ganhar um
palco maior: a pra«a públi-
ca, O ótimo conjunto pre-
para um espetáculo na pm-
ça central de um dos nos-
so* subúrbios. Uma idéia
interessante, sem dúvida.
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ROUPAS I
À CRÉDITO

CAMISARIA — ALFAIA-
TARIA - ARTIGOS PA-
RA HOMENS - CON-

FECÇÕES PRÓPRIAS

JEWEL

A Temporada de 1955
rAHSADO ü CARNAVAL lum inicio o uno do t*l{ll,

A" (.'(nuu nu U lesta pnptitiir fôtte realmiiiii o Ano-Nan,
Antet dela u* companhia» permanecem de féria», cuidm,,
de ciimiih., «òmmifii uintn o» três iluis du »umba» $ n\Ul
cha», na» primeira* noite» de marco *e inicia o uno teatral,

/._.n ''-' (o/ii<i""' iiiuauifo /iiiní.i/KiiiiiiMit- /mi,. ,i„,'
Provópio, /nu/111 r.iti.iriAiii i/iii' nos lonmicii, chamou úl"uompletit detortmçti da ainda du «ovdrno1'. tiulwm ou
empresário», diretores » iitorv» 1/110 cuntum uposiu com
o» próprio» o déf-ci-- nu to- «uni i nu» o o oontprwiudo «ei,i
pre presente do público amantu do leatroí v (mui., ,„ poiuh.iiiuitiii modiflcaçõti* nus diversos conjunta», comu cen
1110» (I -il'i/M.1'.

A do maior auntaçdo i o "uòo" ilu jUor|n_.iu no «ru
(11KI90 (.onjiinto, "Oa Artista* Unido*", Auto grupo, quando
iniu/Kiiwi a aala do Notei Copacabana Palaot, olèonçou
merecido prettlglo junto ao público. Oom o tnctfndio do
teatro, o conjunto andou polo República o uutni* canis,
dando ctpotdculo» populare», a preço» redusido* — u queera altamento elogldvol — o parecia aturdido com o impn
cisto que tanto» projulto» lhe cansou: teu* ononladon _

» nci iiiuiii/i (irií/iiKii-i pouco reciuiii Hif(iivi», o» elemento* du
conjunto não lhe conseguiam imprimir aquela harmonia
que tanta força dava ü» repro»cntaçô«». Agora, flnalmontt,
saudado por toda a imprensa, "O* Artista* Unido»" cnntru
taram novo* vlomcnlo* — entro êle» a noMtT. Afaria Ciam
Muchado — o voltarão ao seu antigo teatro já reconstruído
Mas... Mariiteau í.e.:m o grupo. Ela que era a "estrela"
o nome maior para o público, troca de palco no momenit,
imlo quitl todo o grupo esperou durante lanlo tempo.

Esto uno, mat* uma veí, não toromo» na entrada tfa
Rita Senador Dantas, o roato e o nam tão fumillarcx dc
Procôpio not oartiises do Senador, 0 querido ator, o homei,,
rie teatro mui» popular junto uo nosso público, mqui, ¦
como sempre, andará pelo interior, levando um pouco d'
tcairo a comunidade* que raramente gosain do contai,
com um conjunto, muilus dus quais conhecem apena» i.
ineadeiro cada. ves mais pobre dos circos ambulantes.

No secundo semestre dc SS teremos no Rio, num doi
iio.s.-o-i palcos, o novo' grupo formado por ütindro Polônia
e Maria Delia Costa com as peças qua foram o ponto aiu-
do movimento do teatro em São Paulo, em t'J5), especial
mente "O Canto da Coloriu".

Oufra noffria de inferisse d o lançamento do um origi
nal de Pedro Bloch ("Mulher de Briga"), o autor do inomen
to. Será uma criação dc Alda Garrido, a velha lutadora d<
nosso teatro, quo reforçou o seu conjunto e, gonoroaamen
te, ajuda o desenvolvimento de iwvoa vulorca.

São poucas as notícias, pois nào. Mas, são boas e pcmetem animar bastante uma temporada que se inicie
quando o governo se ocupa com demolir e vender em hastu
pública algun* dus poucos teatros c o custo da. vida impi",'
preço* altos para os ingressos ao» espetáculos.

Av. Treao de Maio, 23 .
Sala 992 — Edifício
DARK — Tel. 38-6583
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Pensão
do Papai

A nwlttr pfiSo il« Coo__-

eatf-na- <_«_4o • r«M>o«-««

Roa RonnM de
Carvalho, 74.

*_i«fs*-rt!*ím<-**.

___________ ^i») ¦ ¦ .*'-^j_________________________________________________l
___________! \^»W ^^^^¦^^^mm

'. mm f&SsSí'Ji/-,'-'l '• -?-^_?__-§_re/.4____»H
vJ&fâmPr^f ¦'-¦'¦¦ j*_3íi&^1^*^w^ :í^inw^--t^SBSs^I

Wj*W Bft •^Sil'^y__a
mmm WÊm, jW^ ^ÊÊÊ mkM m

9. BÊdL.-.*, ^ wxMm m.i lWB^BfffllP™'':' a IjlJajtJpWt-i. | y",^^^mmmmmx
B .'•Íi:t'ÍW^*' 

'iii^H 
B

MORI-NRAU, a popular atriz, que com dc doixar o oonjunt,,
de "Os Artistas Unidos"

Estréia Mundial dc Uma Peça dc

Nazim Hickmet em Brno
O nome dc Nazim Hikmet

tornou-se para o povo tche-
coslovaco símbolo da luta
pela liberdade já no tempo
quando às vezes vinham
da Turquia noticias das gre-
ves de íome que o poeta
fazia no cárcere, do qual o
soltaram, há quatro anos,
gragas à pressão da opinião
pública mundial. Depois da
sua saida du prisão, o pú-
blico tchecoslovaco teve oca-
siâo de conhecer mais de
perto o Hikmet artista, as
suas poesias e a sua produ-
çào dramática. E também
na sua obra, reconheceu
Hikmet como artista que lu-
ta pela liberdade do homem
e que interpreta esta idéia
da liberdade de um modo
sumamente dramático e co-
movente. Depois das peças

m*w*meii»mÊÈ*m»r*mm

EDUCAÇÃO E ENSINO
EDUCAÇÃO DEMOCRÁTICA DA JUVENTUDE

Prof. Henri WALLON
, «Tudo por vocA»
1 rilKSIUÉNTE — «OIlc-lno du "raicaoh
! l-JllMOl. _- «itoman.
, ce de minha vida.»;s,.iosi-;' _ «nico

Mamboc.

TIJUCA
i AVENIDA — «Dois

slvaí
,, „ ¦-, -Trai

, cio Cruel;-
i p-UUOOA — «Guerrai no Sambai
JHADIJOCK J.OUO —

'U-A ISAMEL - «Dis-
erlçao Garantida» e«Uma Aventura em
Roma.

NITERÓI
«Romance Ue minha kitz - «Romance*

> MAIMIID - «o Jar- _tnvi_f Vl<,a* «_,..' «Hm [doc Pecado. '& "FlfêtoU,<Umc&
. nemascòbô)

MAllACANA — ,AiJiima de Preto»
i. LUIZ — «Guerra
cio Samba«

CBNTHAL — «Trai-
c*o Cruel»

ICARAI — _G_t_rra
ao Samba»

ODEON — Dois lie-
rôls na ofemlva»

1'ALACB — «Revolta
do desespero»

sexuais — Impotência
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Cr$ 80,00
_LraLa_,..<_n,u Pela Üoraionlotcmpla

- Ua fimcAu ^,1e, fadiga e in»»v..Enfermagem a cargo do técnico e proflMlonal diplomado
^abllldudc. t^TuSSS? nZ ch;C"l„de.cna5or°,her-

fflAUCLtNICA D» SANTOS DIAS

Mecânico de

p N. ila Jt.: O prof. Henri Wallon é hoje justamente considerado como

fíg 

um dos malures psleAIOKos da Franca. Seu nome esto ligado ao
Á movimento de reforma do ensino francês, sendo êle, como o tau-"" doso sâblo Paul Langevln, autor do-projeto de reforma conhecidocomo Reforma Langcvin-Wallon, que visava, após a HbertacSo do
g pais do Jugo nazista, corrigir o atraso da Instrução pública na
g França.i
§ O ENSINO, seu nível, sua difusão igualitária ou li-
é mitada à categorias privilegiadas de indivíduos, suas formas
p e seus fins são um dos índices mais seguros para julgar
g um sistema político e social. A aspiração de mais democra-*" cia sempre caminhou a par com o esforço para difundir

mais amplamente a instrução. Algumas semanas apenas
após a tomada do poder pelos Sovlets e quando pesavam ain-da grandes ameaças sôbre a revolução nascente, Lénin promulgava um decreto sôbre a organização do ensino. Muitn
antes, a Comuna de Paris, durante sua breve e dramática
existência, tomou também medidas em favor da escola pú-bllca e da instrução popular. Mais recentemente, em plenaguerra civil, os Republicanos Espanhóis se esforçaram parnliquidar o analfabetismo das massas e colocavam, nas lor-mações de combate, professores para ensinar a ler e escrevei

| aos numerosos analfabetos que lutavam pela democracia
| e pela Independência nacional. Atualmente, no Viet-Nam
I nas regiões libertadas pelos patriotas, a instruçfio se difunde
§ rapidamente nas camada» populares, enquanto que em trêsí quartos de século de opressão colonial ela quase permane8 ceu estagnada.

Em todos os paises capitalistas e coloniais onde, graçasà açfio popular, são obtidos progressos, a situação da escola melhora e, inversamente, quando a reação se reforçaas condições da instrução pioram.Nossa época assiste a correntes opostas agindo nas di-versas naçOes. Há as que tomaram os caminhos do Sócia-lismo! Outras, que se obstinam na defesa do regime ca-
I pitalista e trilham as estradas do fascismo mais vergonhoso
I e bárbaro. Enfim, há os povos oprimidos pelo colonialismo- e os que o imperialismo norte-americano reduz, cada diamais, ao eeitado de semicolõnias. O ensino nesses dlferen-tes paises traduz essas diferenças.

Os paises de velha cultura intelectual como a França<-_ Tnrrlntart-n r_........_.__... _.• _!_____ ... T*

(«o GeWfio de Fruiiç*. Pres. da Federarito Internacional)
Sindical do Ensino)

os professores encarregados desse ensino: íoram postos sob
a vigilância do clero tlel Falloux, de 1860). Somente uns
doe anos após a Comuna a escola primária tomou-Be leiga,
gratuita e obrigatória.

Mas, ao invés de ser ajustada ao ensino secundário, queo linha precedido, em lugar* de representar o primeiro graudo ensino nacional, o eníino primário se constituiu parale-lamente ao seoundário, que continuava a acolher os filhos da
burguesia desde as primeiras idades escolares. Entre os dois
tipos de ensino nenhum ponto de contacto. Entre seus *xa-
mes nenhuma espécie de equivalência, de sorte que a pas- 1sagem de um para outro era impossível. Os alunos do en- _.
sino secundário eram os únicos que podiam ascender ao en-
sino sujferior. Mesmo os professores do ensino primárioestavam excluídos dessa possibilidade. Sua formação era íei-
Ia nas sacolas normais cujos professores eram formados nas
escolas normais superiores, as quais não tinham ligação com
as universidades, fisse iolamento era assim continuo e o
ensino constituía um sistema fechado. Suas finalidades eram
aliás nitidamente diferentes das que se atribulam ao ensino
secundário. Devia ser essencialmente utilitária e prática,isto é, voltada para a aquisição de instrumentos inte-
lectuais cuja falta toma à vida cotidiana dificil. Quantoà cultura intelectual, cabe ao ensino secundário fornecer.
físte é apanágio exclusivo da classe dirigente; oposto
ao utilitário, freqüentemente arrisca-se a se esterilizar. Quer-•se transformá-lo antes em uma ginástica de espirito do queuma aquisição de conhecimento. Tende assim para um forma-
lismo que corresponde bem às formas atuais da dominação
burguesa, voltada mais para as especulações lucrativas do
que pBra as descobertas, muitas vezes onerosas. A burguesia,
A burguesia, fêz, por exemplo, das línguas clássicos, do gre-
go e do latim, um critério de superioridade, em prejuízo das
línguas que se falam atualmente. E mesmo no domínio do
ensino cientifico é a teoria «pura» que aparece freqüente-

s _f» ' tè ou a Inêlaterra Do.«uitm nm 
"¦S.tõm.""'^'^.^!^,."^" i¦*M•v,* mente digna de estudo àsexpensas da prática e das téc-de Coetura I &MBiS3!Si é oSSSSdHffo,VS0_* n!cas T\ As,8im T ,opera T tôrcf,° £ujaf c<.,n,seqüen" ¦

--A Canção da Turquia*' e
-A Lenda do Amor*, repre-
sentadas com grande êxito
em muitas cenas tchecoslo-
vacas, teve lugar, na pri-
meint quinzena de dezembro,
a primeira representação
mundial da nova peça de
Hikmet, .O Primeiro Dia
de Festa*, no Teatro do Es-
lado de Brno.

Esta pcc-i tira o seu ei.-
redo da vida contemporâ-
nea na Turquia, apresentan-
do ao espectador o aspecto
da sociedade burguesa tur-
ca e pondo em relevo, co-
mo o seu contrapeso, senti-
mentos sãos da gente sim-
pies. A história tem lugar
na familia dum ricaço, o
qual, pouco tempo antes de
morrer, enterrou no jardim
cíe seu chalé ouro e jóias.
Uma vez morto o rico, no
chalé trava-se uma violen-
Ia luta entre os membros da
familia pela herança. O fi-

i| lho do primeiro matrimônio
do rico, a sua segunda mu-
lher e o noivo da filha do
segundo matrimônio procu-
ram solucionar as suas con-
tendas' com atos insidiosos.
A senhora da assim chama-
da «boa sociedade», a segun-
da mulher do falecido, n,t
sua luta pelo tesouro até
mata. Toda esta gama obs-

cura '.e sentimentos amoral"
contrasta nitidamente com
o mundo puro do jurdlneiro,
do electricista e da criada
mundo dos corações honev
tos.

A peça que assenta em
agudos conflitos pslcológi
cos e morais, foi recebida
com entusiasmo pelo púbiico durante a sua primeirarepresentação em Brno e di-
certo há de obter outro-"
tantos êxitos em outras ce
nas tehecoslovacas e estran
geiras. A representação de
Brno cativou o público tam
bém graças a excelentes In
terpretações dos atores en
-saiados por Ales Podhosky.
A critica teatral tchecosln
vaca aprecia a encenação d;i
nova peça de Hikmet come
um extraordinário êxito dn
arte dramática de Brno queenriqueceu o repertório
mundial do obras teatrais
com temas tirados da vida
atual.

i-AÇA UMA ASSINATURA
MENSAL OE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR
Preço: Cr$ 25;«0*

Quebrou Sua Deutadura?
Consertos om 15 minutos. Todo tratamento espe-cializado em prótese, por pregos populares. Dr.WAjNDERLEY. Kua Faraíba, 7, 1» aud. Praça

da Bandeira — Telefone: 48-8785

UM MINUTO, CARO AMIGO

^52-^
©-«•«ria, compra e"•ode máquinas de |costura UHftdag. Refor- |«a* etri geral — Ven

t& i %lol"lí"J- ,0**i* «w-ru-ura c a imagem da estrutura so-f I c a'* ° exemplo da França, onde, segundo Kngols, ns opo-¦_- Sft *.IW-t-._ Hft /-IobBoè *..*..... ... ___.._  V _ *siçôes dc classes foram sempre levadas no máximo de nitldez, e particularmente; demonstrativo. À organização do en-sino secundário, para uso da burguesia, precedeu de loneea do ensino primário, que é a escola do povo. Os liceus de

acentua a distinção entre uma aristocracia mais ou menos |fictícia de intelectuais o aqueles cujas necessidades intelec
tuaís ou profissionais sâo, sobretudo, de chegar ao conhe-
cimento concreto e prAttco das coisas.

prestação ¦ Tel.
49-8310

Napolefto, aponas, repetir.,™, sob muitos aspectos, os coleglos dos jesuítas do séc-iilo 18. Quanto
ua foi a princípio apenas o resultado du |
|g industriais que exigiam operários tendo um minlmo de in.-

vm a prestação ¦ Tel.; kú foi a principio apenas o resultado da pressão das técnicas
truçfto, isto c. sabendo ler, escrever e contar. Mas au me--mo tempo que cr» necessário ensinar êssés rudimentos, não.«w menos noooaaárlo manter sob uma tutela obscurantiirta

A compartímentaçfio vai, aliás, bem mal» longe. A es-
pecializaçfto «A outrancc_> é a regra no regime capitalista,
unde cada um sô lorna prisioneiro de sua tarefa, deve ven-
der sua torça de trabalho è nela empenhar completamente
sua pessoa. A escola lambem lendo a fragmentar 06 edn- _ _____caiulos em categorias distintas.

_«Ml«rá«S;.".":.
"0 LEITOR DE
DÁ PREFERÊNCIA AOS WWHC_AI_TE$ DE
SEU JORNAi.*.

este deve aer o SUU tenra, cavo leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco pa*a au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr$ 10,00 por vez, em dois centí-

metros por coluna
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PELA PROIBIÇÃO DAS ARMAS ATÔMICAS - MÕSCWv?^
ja Ortodoxa Russa lançaram um apelo cm favor da proposta do Governo da URSS, concernente à proibição da* arma* atômica*.

INSISTEM OS NORTE AMERICANOSura
Prossegue a nova série dc experiências atômicas

LAS VEGAS (Nevada). 28
iAKPi — DiiiesitCte membro*
do i',.ii|iin*ni .uu-jgilram un
niniihft du ontem h «cgiindii
.•\|i.*rii"'iu-ni atômica du série
tlicierc-, no deserto de Yuc-

oi, il** um ponto especial de< liserviiciiu, distante ••««.cu dc
Jfi quilômetro, do centro dai-xploiSo, Cerca dc -lio uli.ei-

.iilni*** militares citavam em
.rincheinu.

Dois choquos .-.iicci.niiu» (o.
rara claramente sentidos poresse-, observadores qua obscr-

NÀO MANDARA
TROPAS

LONDRES, 23 (AFP) —"¦.Von.ston Churchill declarou
hoje. na Câmara dos Co-
mun.s, om resposta escrita
a um Deputado Trabalhista,
quo não se tratava de com*
nrometer tropas britânicas
nns Ilhas costeiras ocupadas
pelos chineses de Chiang
Kai Chel- no Estreito de
Formosa, c que também nfto
sc cogitava de que houves-
so necessidade dessas tropas.

CONFIRMARAM
A VIOLAÇÃO

WASHINGTON,*23 (AFP)
-~ Foi por sobre o territô-
rio da Coréia do Norte que
dois caças a reação, foram
.(batidos, no dia 5 do cor-
rente, pela aviação america-
na, declarou hoje um porta-¦vo;- do Departamento de Es-
tado.

21» ABAIXO DE ZERO
PARIS, 23 (AFP) — O

mau tempo continua a im-•"•rar na quase totalidade da
Europa .

O recorde da mais baixa
temperatura registrada no
Reino Unido desde 1947 (21
graus centígrados abaixo de
zero) /oi conseguido no con-
dado dc Inverness (Escócia)
a neve cai há três dias no
norte e uma vintena de es-
colas interromperam suas
atividades.

Na Baviera, as estradas
ficaram obstruídas, algumas
per uma camada de neve
atingindo metro e meio. Nu*
merosas localidades estão
isoladas.

As avalanches ameaçam
várias regiões do Arlberg,
na Áustria, sendo fechada à
circulação a estrada da gar-
ganta de Arlberg.' 

Finalmente, fortes tem-
pestades foram registradas
*-a.s costas da Grécia. Dois
iates partiram à deriva, ten-
«lo rompido suas amarras.
Os cargueiros djjegam com
atrasos consideráveis.

varam igualmente <*ue a nu*•om atômica se elevou a cer-
ca de 7 mil metros, uuos oclarão alftvunjado pioausido
pela detonação. Dentro de
nifiii hor« a nuvem começou
a detintegrar-se, deslocando-•se para o Sudeste.

tiunrenta aviões militares
colaboram nu experiência, efe*
tunndo vôos no momento dnexplosão,

A cxploMiu (oi feita no
alto de uma colun» de »U
metros do comprimento.

O ilariio da explosão, em-
hora se tenha dado u mais «io
100 quilômetros do La« Ve.
guH, iluminou u cidade. No*
tou-sc a luz ulnrnnjiidn, uo
contrário da luz brancu dus
detonações precedentes. Na
escurid&o (a explosão ne deu
antes üo levantar do sol) não
foi possivel distinguir o «co*
gumelo» habitual do fumo.

A explosão não teve cer-
temente u potência daquclu
que fora inicialmente previu-
ta, mas que sc adiou em vir*
tude dos ventos contrários.
Foi entretanto auflcioniemen-
te forte pura provocar um
forte abalo nos edifícios de
Las Vegas.

OS PERIGO»

WASHINGTON, 23 (AFP)— «Um dos efeitos tardios
possíveis» de uma exposição
às radiações de explosões utô-
micas ou termonucleares «ó

uma diminuição da longovl-
ilude . ilicliunii o ln, John
C, Bugher, chefe dos Servi-
ços Biológicos o Mítllcoa da
Comissão Federal do Energlu
Atômlcu-

O clentlstn precisou que «o
fenômeno om questão n&o 6

n it*»ulti\íc* de morte mas sim
de uma aeeleriiçio geral do
processo de envelhecimento*.

0 Dr. Bugher depunha po-
rante uma subcomissão mim*
torlal das Forças Amiadus,
nue estuda a, conseqüências
dss explosões atômleas.

ABANDONARAM A
LEGIÃO ESTRANGEIRA

PORT SAID. 23 (AFP) —
Foram condenados hoje a r>0
libras do multa, com «sur-
sIsí, pelo Tribunal dc Port
Sald, os 56 leglonArlos que
haviam desertado anteontem
do vapor ePasteur». fisses
desertores eram acusados de
entrada clandestina no
Egito.

Declararam os leglonArlos
que n&o queriam se unir ft
LcglAo Estrangeira o pediram
autorização parn trabalhar
no Egito ou, so fosse, pos*
slvel, para voltar aos respec-
tlvos paises. Figuram entre
esses leglonArlos 4 alemães,
espanhóis, um holandês e
um belga.

O juiz egípcio perante o
qual compareceram os lcglo*
nárlos desertores nfto quis
imiscuir-se no problema da
sorte futura dos 56 homens,
declarando: «Essa questão

Ramsés II no Cairo
CA»RO, 23 (AFP) —

Ramsés II entrará amanhã
solenemente no Cairo. A co-
lossal estátua do Faraó, dc
46 pés de altura, talhada num
único bloco dc grnnlto, será
transportada do oásis de Bre-
decheln para a Praça da Es-
tação do Cairo, onde será
colocada. O colosso foi des-
coberto em 1820 e era um
dos únicos vestígios da anti-
ga Meníls, hoje completa-
mente sepultada sob uma ca-
mada de limo de 15 pés de
espessura. Durante mais de
130 anos, a estátua de Ram*
sés permaneceu deitada dc
costas, em melo às palmei-
ras. Recentemente, o Govêr*
no resolveu valorlzà-la, eri*
gindo-a na capital, sobre um
pedestal adequado.

O Exército egípcio priten-
de transportá-la em dez ho-
ras do local em que se en*
contra atualmente, no subúr*
bio meridional da capital, pa*
ra a praça em que será le-
vantada. O trajeto é de cér*
ca de 20 milhas. A engenha*
ria teve que consolidar dgas
pontes sobre os canais do Ni-
lo e alargar a estrada por
onde vai passar a estátua co*

lossal. Sua retirada permiti*
rá ft missão arqueológica
americana da Universidade
de Pensilvania proceder a
exeavação a fim dc de-
senterrar o que possa restar
do Templo de Ptan. uma vez
que, a dar crédito aos relatos
dt* Herodoto o Strason, a es-
tátua colossal de Ramsés II
elevava-se ante a entrada
desse templo.

nfto 6 da minha competiu
cia». Acrescentou o juiz que
caberia ao Ministério do In-
terior decidir a respeito do
pedido dos leglonArlos para
residir no Egito. Em segui-
da o juiz proferiu a pena
mais leve infligido em seme-
lhantes casos, sendo a pena
máxima dc 15 dias dc pri*
s&o c 50 libras dc multa.

Os leglonArlos desertores
foram reconduzidos A prlsfto
dos estrangeiros, onde resi*
dirfto por conta dos respectl*
vos consulados.

200 POLICIAIS
PARA MATAR

UM GANGSTER
NOVA IORQUE, 29 (AFP)

— Apôs um último assalto
tludo pela pollcln, o "gange
ter" Robles foi encontrado
morto no cômodo do prédio
em quo se refugiara.

A batalha tinha sido du-
ru, entre os policiais e «,
bandido, durante horn e
mela, tendo os «gentes lan-
endos granado* Iscrlmogè-
neas e atirando através da
Jnuela du cômodo em que se
encontrava Robles.

Mais do duzentos agentes
de policia tinham sido en-
vlados para o local, e todos
os ocupantes do prédio ti-
nhnm sido evacuados.

Declaração do Governo Sírio
Contra o Pacto agressivo

liAMAKl'0, S.1 (AKP) — A declaração i-ilnWerinl do
novo gabinete nlrlo, loiiHllluldn por Nabrl AImmII, qun mhi*
tém iittrllciilnriiieiile a afirmação de qun a Hlrla, nfto aderirá
ao Piktto Turco -Iraquiano, define «vmIiii im principal», pontos
«te política eiterna que o novo Oovômo pretendo t-t-rgulr*

1) O Governo aprovn ai
recomendações dos chefes
dos Governos Árabes, recen*
temente rounldos no Cnlro,
de não concluir nenhumn
aliança e de nflo ndcrlr ••<-.
pacto turco-lraquennn, cuju
assinatura é Iminente.

O Governo tomar* t«Vtn« ns
medidas nccesrArlns paru tor»
nar mais edeuz o Pacto dc
Segurança Coletiva Inter*
•rabe, a fim dc repelir
qualquer agressão contra os
Estados Árabes.

2) A Sirla sc esforçará.

com a ajuda do outros pai*nes Árabes, por libertar as na-.•nes Árabes aindn privadas
de liberdade.

3) O Governo afastar", da
Síria e dos outros Estudos
Árabes tãds a Influencia es-
tningelr».

4) O Governo aprova as
recomendações do Congres-
sn dos Ministros das Rela-
ções Exteriores, reunido em
dezembro último no Cairo,
segundo as q-ials a politica
dos Estados Árabes so baseia

na Carta da i.ntn Arnbe, nfl
Curto dn O.N.U. e no Pite-
to Intornbo.

!

OBJETIVO DA CONFERÊNCIA DA SEATO

******•**•++•'****'*• i

NOVA
MOEDA

PAfl.S, M (A. F. P.) —
A agência Nova China
noticia que, Jior decisão
do Conselho dv Estudo,
uma nova moeda será in-
troduziiln mm China Popu-
lar, a purlir do t do mar-
ço próximo.

A troca da antiga moe-
da pala nova serd feita
à rasão do dez mil yuen
contra um yuan novo.

INTENSIFICAR I POLÍTICA ID
DE AGRESSÃO CQKTRA A CHINA

VEM A0 BRASIL
TÓQUIO, 23 (AFP) — O

Dr. Norio Kondo, diretor de
pesquisas sobre a criação, na
Universidade Agrícola des-
ta capital, partirá amanhS
cm viagem ao Brasil e ao
México, durante um mês. O
técnico japonês propõe-se a
eotudar, particularmente no
Brasil, a situação da agricul-
tura nas colônias japonesas,
cujos centros sc encontram
nas regiões dc Sao Paulo e
da Amazônia.

FAÇA UMA 1SSIHATURA
MENSAL Oi. CXPSrtltNCIft

Oft IMPRENSA POPULAR

BANGKOK, 33 (APP) —
A primeira sessão da Con*
feréncli". da SEATO (Orga*
nlzaçâo do Tratado do Su*
deste Asiático) foi aberta
hoje, às 9 horas e 50 mlmi-
tos, terminando às 12 horas
e 50 minutos, Essa sessão
inaugural foi aberta pelo
Marechal Phlbul Songgram,
Prlmeiro-Mlnlstro da Tal*
làndla.

A Presidência da Confe*
réncla foi confiada ao Mi*
nistro tailandôs do Exterior,
Príncipe Wan Wanthayakon,
par proposta do chefe da de-
legação neozelandesa, Sr.
MacDonald. Sucederam-se de*
pois os oradores na seguinte
ordem: Richard Casey, da
Austrália, Henri Bonnet, da
França, MacDonald. da No*
vo Zelândia, Mohammed
Ali, do Paquistão, Carlos
Garcia, das Filipinas, Sir
Anthony Éden, da Gra-Breta*

**ry*+***'<f**<*i**+^**^* -"**^t0**+****m»*m-* tm ¦>

Reunidos, desde ontem, os provoeadores \
em Bangkok j

Edgard Faure Orgaiiza
0 Gabinete Francês

A composição e os novos ministros — A votação

PARIS, 23 (AFP) — Por
369 votos contra 210, a As*
sembléia Nacional concedeu
ao Sr. Edgar Faure a invés-
tidura de Presidente do Con-
selho, aprovando, conjunta*
mente, o Governo cuja com-

posição íôra por èlc apresen*
tada esta tarde.

O GABINETE
O número de Ministros sc

eleva a dezenove, ou seja,
um de menos do que o Go-
vêrno Mendès-France, são

reconhecimento do repre-
sentante soviético na O.N.U.,
foram feitos prisioneiros es-
tando em uniforme militar.

Um gesto como a libertação
desses aviadores poderia ser
o primeiro passo para mo*
dificar a situação

TÊXT0 DA SENSACIONAL ENTREVISTA DE N. S. KRUSCHEV
S.UJ*-*-** msim *_,«-.. ,.„„l„„„f„ rf„ »nrn. TT-ri oflSto Como a liberta

(CONCLUSÃO DA TERCEIRA PAGINA)

NEM SABEDORIA, NEM CLABIVIDÊNCIA

NS 
KRUSCHEV afirma que desejaria acrescentar' 

que para êle c clara a politica que os círculos go-

verhantes dos Estados Unidos da América reali-

zam cm relação à República Popular da China, mas

considera que nessa política não há nem sabedoria

nem clarividência. É evidente que os autores dessa

política não se guiam pelo bom-senso, mas pelo senti-

mento de ódio em relação ao povo chinês. Isto e o

mesmo que um estranho entrar em casa alheia de ar-

mas na mão e declarar que se os donos da casa ten-

tarem expulsá-lo, não haverá entendimento entre eles,

mas ameaça de guerra. É evidente que a China nao

cederá d tais ameaças. A China é uwa potência gran-

de c altiva, o povo chinês perante ninguém curvara a

cabeça e não sc subordinará à chantagem.

E' claro que não. se tra-
ta de umn questão sua, dè-
le, Kruschev, mas está con-
vietó de que, se os Estados
Unidos estivessem na mes-
ma posição, também recusar-
se-iam a concordar cum a

humilhação que exigem «Ia
China. E teriam o mesmo
direito, isual à razão que
atualmente tem os chineses.

Se falarmos do passado,
file, Kruschev. deve observar
que, a seu ver. ns. Coréia
também houve uma grossei-
r-.\ interferência na qtierrn
civil r- essa, Interferência
não contribuiu para aumer-
tar a autoridade dos Estados
Unidos. E" bom que •' f?uer-
ra na Coréia tenha termt-
rindo, oue ali ò incêt*d'o es-
teia npapado. c a União So-
viétlca não deseja que nova-
mente suvia nm qualquer
lunar,

N S. Kruschev «vrosecri;
tu nue, «ta mesma forma que
sr-iii Interlocutores, está sa-
ttp'p."'0 pelo encon ro e a-fr»*
decido nela franca pales-
•ira, nó!- — afirma N- a-
Kru-chev -- somos pessoas
rir- diferentes classes mas

enso que entre nós comope...,„ .,-.- -- t
hnmen.**. deve haver um^a-
tor comum - 0 interesse
«i.i paz. Se trabalharmos pa-
ra conseguir entendimentos
Teeiprocos e nos esforçar-
mos por aliviar a tensSo in-
"-rnaclonal e criar condições
'le coexistência normal, isso
-wA contribuir para o re-
rôi ço da paz em todo o mundo.

FTearst afirma que nada
¦ode manifestar além de

u reconhecimento pel» pa-

lestra e pede desculpas pelo
lato de terem tomado muito
tempo de N, S- Kruschev.

Êle, Hearsl, desejaria a fir-
mar que, sem visar a qual-
quer propaganda e sem a
forma de uma questão, nao
desejaria que N. S. Krus-
chev partisse da suposição
dc que os americanos
odeiam o povo chinês. Se-
ria um ponto de partida er-
rado! Ao contrário, lutaram
juntos na última guerra <•
anteriormente os Estados
Unidos por diversas vezes
ajudaram a China. Se fa*
larmos dos sentimentos dos
americanos em relação ao
povo chinês, é preciso carac*
terlzá-los nao eomo senti*
mentos de ódio, mas como
os sentimentos mais amis*
tosos.

Kingsbury Smith declara
que nesse sentido o povo
americano se acha, eviden*
temente, intranquilo em vir*
túde do incidente verificado
com os aviadores america-
nos, condenados à prisão na
China. Os americanos con-
sideram isso como violação
do acordo de armistício na
Coréia e êsse incidente, e
claro, contribui para o sur-
cimento de sentimentos lna-
mlstosos entre o povo ame-
ricano em relação aos chi-
neses.

Konnlf pergunta se há, se*

gundo N. S. Kruschev, qual-
auer possibilidade de con*
Sr regularizar a situa*
tio dos aviadores america*
S q«e« «*un(l0 ° proprl°

ATOS E NÃO PALAVRAS

N. 
S. KRUSCHEV observa que desejaria, em primei-
ro lugar, responder às afirmações a respeito dos

bons sentimentos em relação ao povo chinês. O fato
é que —, afirma — o povo chinês define uma atitude
não por palavras, mas pelas ações, e as ações dos Es-
tados Unidos são de tal natureza que ameaçam a Chi-
na com a guerra. Como isso pode ser compatível com
bons sentimentos? É possível que nesse caso a expli-
cação esteja no fato de que se tenha em vista dife-
rentes Chinas e que, quando alguns americanos falam
da China, referem-se, evidentemente, a Chiang Kai
Shek. Chiang Kai Shek não é, porém, a China, e sim
um rebotulho da China. Entretanto, os círculos go-
vernantes dos Estados Unidos devem considerar os
fatos como são realmente e compreender, finalmente,
que a verdadeira China é a República Popular da Chi-
na, seu Governo, chefiado por Mao Tse Tung. De-
vem retirar suas forças do território chinês, o que,
evidentemente, contribuiria para o estabelecimento
de relações normais entre a China e o» Estados
Unidos.

Quanto ao problema dos
aviadores, êle, Kruschev, sen-
te dificuldade em algo dizer
a êss- respeito. Hammar*
cheld, Secretárlo-Geral da
O.N.U., que foi especialmen-
te a Pequim para discutir
essa questão, provavelmente
poderia expor o ponto-de-vis-
ta da R.P.C. melhor do que
êle, Kruschev, que não dis-
outiu essa questão com os
dirigentes chineses.

N. S. Kruschev afirma
que pode compreender os
sentimentos dos compatrio-
tas desses aviadores. Essa
questão acha-se ligada, po-
réh, ao problema da justi-
ça, das leis do pais. Por is-
so, a êle, Kruschev, parece
que, se os americanos revê-
lassem maior bom-senso, se

. os americanos reconheces-
sem os direitos jurídicos do
Estado chinês, poder-se-ia
encontrar mais ràpidamen-
te uma solução favorável pa-
ra a questão. Êle, Kruschev,
desejaria frisar uma vez
mais que êle, evidentemente,
manifesta apenas sua opi-
nião pessoal, mas parece-lhe
que a questão dos aviado-
res não é um problema In-
solúvel. Trata-se aqui da so-
beranla do pais, e o Governo
dos Estados Unidos deve
compreender isso.

Kingsbury Smith dlr, em

conclusão, qu«i desejaria fa*
zer uma observação não-oíi-
ciai e, talvez, indiscreta. Na
imprensa do Ocidente, em
particular no "Times", de
Londres, muito se fala de
divergências entre N. S.
Kruschev e G. M. Malen-
kov. Entretanto, quando êle,
Kingsbury Smith, e seus
amigos compareceram à ses-
são do Soviet Supremo «-*
viram como N. S. Kruschev
e G. M. Malenkov sentados
lado a lado, palestravam
alegremente, chegaram à
conclusão de que tôi\as es-
sas suposições são destitui-
das de fundamento.

N. S. Kruschev respon-
de que, possivelmente, esses
jornais confundem -icur dc-
sejos com a realidade.

Kingsbury Smith pergun-
ta se podem considerar-se
com o direito de citar essa
resposta de N. S. Kruschev.

N. S. Kruschev responde
que isso depende deles.

Em conclusão, N. S. Krus-
chev afirma, pilherlando,

-que se Hearst, ao voltar à
América, fôr chamado à co*
mls-tSo Mc Carthy, êle,
Kruschev, poderá teatemu-
nhar que, na entrevista,
Hearst defendeu ativamente
os interesses de seu Governo.

NOTA — Os títulos
IMPRENSA POPULAR,

e M-Mitulos aào da redasao dn

oito os partkio-s ora repre-
sentados:

— O Partido Radical-So-
cialista. (ou R. G. R. para
os Senadores) com cinco
Ministros (entre os quais o
Presidente do Conselho); os
republicanosociais (ex-R.
P.R.) com quatro Ministros;
o Movimento Republicano
Popular, com quatro Minis-
tros; os republicanos inde*
pendentes, com dois minis*
tros; os independente-cam*
poneses, a União Democráti*
ca e Socialista, a Ação Repu*
blicana e Social e os Campo-
neses, com um Ministro ca*
da qual.

OS MINISTROS
PARIS, 23 (AFP) - A lis*

ta dos Ministros do Gabinete
Edgar Faure, tal qual foi
apresentada à Assembléia
Nacional, é a seguinte:

Presidência do Conselho —
Edgar Faure (radical-socia*
lista); Ministro Delegado
junto à Presidência — Gas-
ton Paleski (rep. social); Ex-
terior —• Antoine Plnay (in-
dependente); Justiça — Ro*
bert Schuman (M.R.P.); De-
fesa Nacional — General
Pierre Koenig (rep. social-);
Interior — Maurice Bour-
ges-Maumgury (rad. socialis-
ta); Finanças e Assuntos
Econômicos — Piere PíillUn
(M.R.P.); Educação Nacio-

nal — Jean Berthoin (rad.
socialista); França de Ultra*
mar —Pierre Henri Teitgen
(M.R.P.); Obras Públicas —
General Edouard Corniglion
Molinler (rep. socialista);
Indústria e Comércio — An-
dré Morlce i— (rad. socialis-
ta); Agricultura — Jean
Sopbet (Independente-cam-
ponês); Reconstrução — Ro-
bert Buchet (independente);;
Saúde Pública e População

Bernard Lafay (rad. so-
cialista); Antigos Conbaten*
tes — Raymond Triboulet

<rep.social); Correios e
Telégrafos — Edouard Bon-
nefous — (U.D.S.R.),; Mari*
nha Mercante — Paul An-
tier •• (camponês); Assuntos
Tunlsinos e Marroquinos —
Pierre July — (A.R.S.).

Foi escolhido como Secre-
târio de Estado para as Fi-
nanças e Negócios Econômi-
cos o Senador Gilbert Jules

(republicano). Os restan-
tes Secretários de Estado se-
rão designados posterior-
mente.

nha e John Dulles, dos Esta-
dos Unidos,

AGRESSORES

PARIS, 33 (AFP) — A
imprensa e o rádio soviéti-
cos e chineses consagram nu*
merosos artigos à reunião
da Conferência Africano-
•Asiático, que sc deve reunir
em abril, cm Bandung.

Enquanto que essa conte*
rtncia se propc-e, escrevem
a imprensa e o rádio sovié*
ticos e chineses, a estender a
zona de paz e a luta contra
o colonialismo na Ásia do
Sudoeste, a de Bangkok «não
procurará senão estender a

I
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A. OROMYKO

guerra e apoiar o colônia-
lismo>.

— Indicações concretas
permitem pensar que o fim
des Estados Unidos em Bang-
kok é empreender uma agres*
são armada contra os povos
asiáticos, sabotar os acordos
de Genebra, e esmagar a luta
dos povos da Ásia pela paz
e a independência nacional-*,
escreve notadamente o jornal
chinês «Jemminjlnpao».

O jornal soviético «Pravda>
afirma que a Conferência de
Bangkok é destinada a sa-
botar a de Bandung, e acres*
centa quo ela servirá aos Es*
tados Unidos para associa-
rem mais estreitamente os
países membros da SEATO
à sua politica de agressão
contra a China.

REUNIÕES SECRETAS
BANGKOK, 23 (AFP) —

As indicações colhidas sobre
a primeira aessão privada da

,Conferência da SEATO, fa-
2em ressaltar que os de-
legados dos oito paises pro-
cederam imediatamente ao
exame da ordem-do-dia, pre-
parada pelos técnicos. Pre-
cisamente porque ainda não
tinha sido examinada pelos
próprios delegados, a ordem-
-do-dia era tcòriamente se-
creta. Na prática, ninguém
mais ignorava que com-
preendia quatro pontos, na
seguinte ordem:

DULLES

1) — Procedência;
2) — Exame geral da si-

tuação;
3) — RoalUãção rins nrs"-

nismos dependentes da Insl.-
tuição;

4) — Questões econômicas-
Essa ordem-do-dia foi ado-

tada e aprovada pelos ciol«>-
gados, praticamente sem dc-
bates- Relativamente as
questões de procedência, íui
convencionado que cada noi-
te um comunicado daria a
conhecer à imprensa as
grandes linhas do «iue tives-
sem sido o» trabalhos ilo
dia. Prevê-se já. nos meios
da conferência, que «"isses co-
munieados serão modelos úc
discreção.

AMANHÃ EM LONDRES ABRE-SE
A Conferência do Desarmamento

Anttrei Gromiko representará a União. Soviética junto ao Subco-
mitê da O.N.U.

LONDRES, 23 (AFP) —
Chegou a esta Capital por
via aérea, às 14 horas e 55
minutos, o Sr. Andrei Gro*
myko, delegado soviético à
Conferência do Subcomitê
da O.N.U. sobre o desarma-
mento, que deverá ter ini-
cio na próxima sexta-feira.

PREPARATIVOS
LONDRES, 23 (AFP) —

Prosseguem, nesta Capital,
as conversações entre os che-
fes da$ delegações ociden-

tais à Conferência do Desar-
mamento, a iniciar-se sexta-
¦feira próxima.

O Sr. Jules Moch, chefe
da delegação francesa, en*
controu-se novamente, esta
tarde, no «Foreign Office-*,
com o Sr. Anthony Nutting,
Ministro de Estado e chefe
da delegação britânica.

Essas trocas de pareceres
completam as consultas que
essas potências — França,
Canadá, Grã-Bretanha e Es-
tados Unidos — já realiza*

Incendiou-se a Refinaria
LONDRES, 23 (AFP) —

Irrompeu hoje de manhã vio-
lento incêndio, seguido de ex-
plosão, na refinada de petró-
leo da Companhia Sheel em
Tlmmes Haven, no Essex, sen-
do circunscrito pouco depois.
São consideráveis os prejui-*°s. Um operário que traba-
lhava nas instalações ficou
ferido, sendo recolhido a um
hospital.

O sinistro começou às ,'i ho-
ra» em um reservatório du
Nafta. Ouviu-se violenta de-
flagraçâo n0 raio de 25 qui-lômetro8. A explosão alarmou
os habitantes nas duas casas.
As chamas elevavam-se a

mais de 00 inet«os de altura.
O fogo estendeu-se rápida-
mente aos reservatórios vizi-
nhos, sendo mobilizadas todas
as brigada» de bombeiro». Ao
alvorecer duzentos homens jáse encontravam no local. De
acordo com um. porta-voz da
Shell ficaram danificados 4
reservatórios contendo mais
de 1.501) toneladas de nafta,
dois dos quais seriamente.

Essa refinaria havia come-
cado a funcionar em 1950,
mas somente em, 1952 «va
concluída. A sua produção era
de dois milhões do toneladas
de gasolina por ano, aproxi.
madamente.

CALÇAS!
CALÇAS! CALÇAS!

Amulcanai u Cri ¦•MIO* d* puroUnho a CrS 4(10,00; de camDralu
i Cr> 'SO.Ov, guDurdlnt • tro
ptcul a CrS -'(10,00 (Jur-reccA-u
AMAUIlli umoém Praça da Rs-

¦ebltaa, 03 — 1*

OJ*INIAODE MAURIAO

O Cardeal Spellman
Não Pode Ser Papa

ram, a respeito, por via di*
plomfttica.

O Sr. Andrei Gromyko,
chefe da delegação sovié-
tica, conferènclará igualmcn-
te com o Sr. Nutting, antes
da abertura da conferência.

EM 24
HORAS

NOVA IORQUE, 20 (AFP)
— A elevação, ao Papado, do
Cardeal Spellman, ou de ou-
tro prelado americano, mer-
guinaria a Igreja Católicu
em um dos mais sombrios pe-
ríodos de sua História desde
a época de Kelipe, o Belo —
escreve o escritor francês
Francois Maurlac, Prêmio No-
bel de Literatura, em um ar-
tlgo qut «Look» publicará
amanhã, segunda-feira-

Mauriac emite a opiniSo,
nesse artigo que tem o ti-
tuio d* «P<*«iuó un aiaerlaa-

no não pode ser eleito Papa»?,
de que um pontífice ameri-
cano .iso tornaria o adversa-
rio de todo*- os que, na terra,
contrariam a vontade da po-
der americana e que, secrs-
tamente, lhe resistem*.

K mais: «Certamente, res-
peitamos c, mes-no, admira-
mos o Cardeal Spellman. Uas,
no mundo Inteiro, êle serve,
abertamente, a política5 de
seu pais, o que é seu direito
c, talvez, aeu dever. Isto, to-
davia. bastaria para desqua-
lificar a candidatura de um
-uneáfifr&o fia*& » P*»paA>>*

K\-**s^<!KS»

BAGDAD, 20 (AFP) - O
O Governo iraqüeano deu
instruções ao seu Embaixador
no Cairo, Sr. Najib El Kawy,
paru Protestar junto uo Go-
vêrno egípcio, a respeito da
publicação, pelo jornal do
Cairo «Akbar Kl Xom», da
um relatório secreto, i)o ca-
rater militar, elaborado cm
conseqüência da visita ao Pa-
quistão' e à índia, om março
último, do atual Primeiro-
-Ministro do Iraque, Sr, Nou-
ry Said, anuncia um comuni**
cado oficial,

TÓQUIO, 23 (AFP) — «A
reaproximação nipo-soviética
constituirá o principal ussun-
to das discussões da Confe-
rencia de Baguló, nas Fili-
pinos, que deverá t-eunir.se
no diu 3 de março, quando se
encontrarão os diplomatas
norte-americanos de dez pai-
aea asiáticos», declara-se nos
circulog bem informados.

PARIS, 23 (AFP) — Of
funerais de Aurell Setu, mo-
torista da Legação da Ruma-
nia win Berna, morto em seu
posto no momento do ataque
criminoso perpetrado pelos
fascistas, se realizaram on-
tem em Bucareste com uma
grande solenidade. Depois de
ter sido exposto numa cama-
ra ardente na Casa dos Sin-
dicatos o corpo dè Aureü foi
levado ao cemitério, seguido
por milhares de pessoas.

ROMA, 23 (AFP) — Un
jornalista americano, D- Allan,
correspondente, nesta Capital,
de uma i'evista americana,
feíiu a faca um jovem, du-
cante uma discussão reluti-

Wa a uma noitada que ambos
tinham passado em compa-
nhia de vários amigos.

O ferido foi transportado
para o hospital, em estad,,
inquietante, c o jornalista foi
preso. Ignoram-se as clrciins-,
tâncias exatas do caso, lendo
sido aberto influérito.,

í
,<,
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Os operário* naval*
mmlr-se-fío amanhS em
importante assembléia,
quando ratificarão a to*
bela de aumento de tala-
ria» aprovada no Conse-
lha de Representantes
da Federação dos Marl-
limos. A decisão que to-
murem Irã Influenciar
bastante no desenvolvi-
mento da campanha par
aumento de salários.

Preparam-se os Marítimos
Para a Luta Por Aumento

ENTENDIMENTOS

Na próxima semana,
segundo o presidente da
Federação, Sr. Carlos
Martins, será enviada

proposta oficial ao Go-
vérno e ao* armadore*
para que tenham Melo
o* entendimento* sóbre a
reivindicação do* traba-

lhadores. Antes, porém,
a Federação convocará o
Conselho de flepresen-
tantes, que é composto
de 14 sindicatos, para,
em assembléia, estudar

a» forma* t o* melo* de
condusir a campanha,

ABONO
FARÁ OS NAVAIS
Na assembléia em que

te reuniram, para ratlfl'

ear também a tabela de
aumento, on carpinteiros
rutiHils decidiram acres-
centar uma cláusula, na
qual *e reivindica a con-
cessão de um abona igual
ao de emergência ao»
operário» naval» que ira-
bulham na» empresas
particulares de nave-
gação,

Sindical

Vem Prejudicando os Trabalhadores
D Fusão das Caixas de aposentadoria

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS

Edital dc Convocação
Pelo presente, convoco os Srs. associados para se reu*

nlrem em AssembliMn n reolizarso no próximo dia 25 de
íeveroiro. sexta-íolra, As 17 horas, cm primeira convoca*
ç,ío, o om segunda, As 17,30 horas, com a scgtilnlo

ORDEM-DO-D1A

ai Leitura e. aprovação da Ata da Assembléia an-

li) Homologação tln tabela geral de aumento dc sa-
lários:

c) Leitura o aprovação dos BalanceUm tle setembro
a dezembro tle 1951.

Niterói, II tio fevereiro dc 1055.

1KINEIJ JOSÉ DE SOUZA
(Presidente)

PARTICULARMENTE LESADOS, COM A MODIFICAÇÃO, OS AEROVIÁRIOS - TINHAM UM SAL-
DO DE UM BILHÃO MAS AGORA SAO VITIMAS DAS APERTURAS GERAIS

Centenas de processos de
pedido dc financiamento imo-
blltárlo cstAo retidos na Car*
telra Imobiliária do Setor
de Serviços Aéreos da Caixa
Ünica desde que u diversas
CAPS íoram fundidas. Os
autores dos pedidos dc flnan*
ciamento, aeroviários na cs-
magadora maioria, estão ao-
írendo sérios prejuízos, pois
quando obtiverem o íúian*
ciamento pleiteado, sc obti*
verem, 61c já será insuft*
ciente para a compra ou
construção da casa que o
requerente deseja, dado o
aumento constante dos pre-
ços dos materiais de constru*
ção. Êsse é mais um aspe*
to dos prejuízos que trouxe
aos trabalhadores o decreto
de fusão das Caixas de Apo*

Perseguições Aos Trabalhadores na
Companhia de Co mércio e Navegação

Uma comissão dc traba-
Ihndorcs da Companhia dc
Comércio o Navegação, oporá*
rio.*? da Ilha Cabuçu e Dique,
esteve cm nossa redação -i
fim do protelar contra as
violências c ^arbitrariedades
do que s8o vitimas por par*
to dos diretores daquela
rompanhi.i, notadamente do
sr. Paulo Ferraz, seu dire-
tor-chefe.

Denunciaram aqueles tra-
balhadores que já foram tle-
mitidos cerca dc seis oporá-
rios, entre os quais os dc no-

me Wilson, Manoel c Ari Ido,
c suspensos os dc nome Clc-
mente c Machado, por recla-
marem o cumprimento .in
um dos itens do acordo dc
greve.

APELO A KBDERAÇAO
DOS MARÍTIMOS

Comun'caram-nos aqueles
trabalhadores que desde a
greve de junho último os pa-
trões passaram a tratar os
operários navais como vo*:-
dadeiros inimigos, praíican-

Fábricas Têxteis no Ceará
Burlam o Salário - Mínimo

menores que trabalham es-
tafantemente durante oito
horas o percebem apenas 18
cruzeiros. Para receber 23
cruzeiros têm dc trabalhar
dez horas.

FORTALEZA. 1!> (IP) —
As oito fábricas do tecidos
desta Capital não estão pa-
trando o salário-minimo nos
cinco mil têxteis quo empre-
gam suas atividades naquí*-
los núcleos dc trabalho.

Sâo as seguintes ns fábri-
cas que não estão pagando
o salário-minimo: Fabrica
São .losé. quo emprega 1.300
têxteis: Santa Cecília, que
emprega 1.300 operários;
Ceará Industrial, com '130
trabalhadores; o Santa Ma-
ria o Progresso, as duas cm-
pregam 380 têxteis.

Os proprietários das fábri-
ras, além tle explorarem bru-
talmente seus empregados,
desrespeitam outros dispnsi-
tivos dc lei, como seja a nor-
ma dc oito horas de trabalho,
norma consubstanciada em
lei.

Tais métodos do explora-
ção fazem com quo nunca ha-
ja um número fixo de oporá-
rio — liá sempre uma parto
que poderíamos dizer flu-
tuante, saindo de uma fábri-
ca e esperando oportunidade
para empregar-se noutra
mais adianto.

Não só os adultos são vi-
tlmas de toda sorte de expio*
ração, também os menores.
Pode-se dizer que os menores
íâo uma reserva excessiva-
mente fácil o barata, e que
lão vítimas dc uma explora-
Jio ainda mais intensa. Há

cio as maiores arbitrarieda-
des c perseguições. Apela-
ram cm seguida para a opl-
nião pública pedindo soli-
dariedade e solicitaram, por
nosso intermédio aos conse-
lheiros da Federação dos
Marítimos, para que proles-
tem junto àquele órgão má-
ximo da classe contra essas
arbitrariedades c para que
intervenham junto à direto-
ria da Cia. de Comó-cto c
Navegação no sentido dc
que cumpra o acordo da
greve c atendam às rcivindi-
cações dos seus trabalhado-
res.

A comissão dc operários
apontou como principais res-
ponsávels pelas perseguições
e ameaças policiais 03 Srs.
Tavares, Mota, Bento c Pe-
dro Navalhada. Apontaram
ainda os Srs. Guido, mestre
da ferraria c Albino, mpstre
da carpintaria, como respon-
sávels pela demissão dos
operários-

scntadorla e PcnsScs • cuja
revogação está sendo exi*
glda por inúmeros Sindi-
catos.
A CAP DOS AEROVIÁRIOS

A CAP dos Aeroviários,
uma das que sc integraram
na Caixa Ünica, tinha em
depósito em banco oficial um
bilhão de cruzeiros. Pois
bem, ésse dinheiro que era
patrimônio dos aeroviários,

diluiu-se na Caixa Onica o
servirá para cobrir déficit*
dos outros setores, exls-
tentes cm face das dividas
que com eles mantinha o
Governo. Para os acroviá*
rios, portanto, sob todos os
aspetos, a fusão trouxe pre*
juízos.

Transcorrido quase meio
ano desde que foi decretada
a fusSo, o fato 6 que a Cai*

xa Onica ainda é um saco

Conquistaram Aumento os
Ensacadores de Café

Os trabalhadores nos ser-
vlços de carga e ensacamen-
to cie café, através dc seu
Sindicato, acabam de firmar
um acordo com o Sindicato
dos Trapichcs c dos Arma-
zehs Gerais, que lhes asse-
gura um aumento básico do
30 por cento, geral.

As cláusulas do acordo
firmado no Ministério do
Trabalho são as seguintes:

I — Os serviços prestados
pelos ensacadores c carrega-
dores passarão a ser pagos
na conformidade da tabela
anexa ao presente acordo, c
que dele fica fazendo parto
integrante, devidamente as-
slnada e rubricada pelos in-
teressados.

Todo o Mundo já Sabe
Que Amaury Vende
Barato Porque Tem

Fábrica Própria
Blusões de Unho Imltaç&o des-

de CrS 80,00. Raion a Cr5 65,00.
Müa ruga a Cr.$ 160,00. Ruada Alfândega. 318 — 1» andar.

ROUPAS BRANCAS PARA

CAMA E MESA A PREÇOS

QUE SOMENTE QUEM FA-

BRICA PODE VENDER.

ARTIGOS
-.PARA

PRESENTES

Fábrica

Confiança do Brasil
Rua da Carioca, 87

?-

UNIÃO DOS OPERA-
RIOS MUNICIPAIS

Pedem-nos, publicar o se-
guinte:

<;0 Presidente da União
dos Operários Municipais con-
vida os Srs. associados com
filhos matriculados nas esco-
Ias a comparecerem à sede
da U.O.M. até o próximo dia
7, munidos da relação de ma-
terial escolar necessário, as-
sinado pólos professores.

Comunica, outrossim, quea distribuição do referido
material será da seguinte for*
ma: material de consumo,
gratuitamente; material di*
dático, com 30 por cento do
abatimento, (as) o Presidem
te da U.O.M.».

SAPATAS CINTRA
St -.atos para

Duas
Homens e Senhoras

casas ao seu dispor

AV. GOMES FREIRE, 275
Rua do Resende, 51

L NERVOSOS
Desânimo. An-
gústia, fobias. In-
sônia. Irritabiíida-

Nervosismo. Sentimentos de inferioridade e insegu-
g ronca. Idéias do fracasso. Esgotamento. Dificuldades
§ sexuais no homem e no mui/ter. TRATAMENTO ES-
1 PECIAUZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS ,

CLINICA PSICOLÓGICA
g 9 às 13 e 14 às 19 - OlàrlumenttI
I R. ÁLVARO ALVIM, 21 -

\3' AND. TEL.: 52-3046 '

Dr. J. Grabois
Membro da "Soctety
tor the Psychológi-
cal Study oi Social
Issues" — U.S.A.

Armando
kira

Clinica Médica — Espe.
clalidade: tuberculose e

doençat puimonarvt
pneumotórax artificial

Consultório • ualdancla
Travessa Manoel Coelho

20G — Telefone S763 -
(São Gonçalo)

||pi|pS.

rnocuiiK nas farma-
CIAS K DROGARIAS

PASTA

MCDIFICADQRA
PARA ALISAR E
TINGIR CABELOS
NÃO QUEIMA, PO-
DENDO TOMAR BÂ-
NHO DE MAR QUE
NÃO SOPRE ALTE-

RAÇÃO

REPRESENTAÇÃO
ExqcpsliyA m-.'t

«GeMarlti» — «EOR- f(íí;maií({(>;s liiniMiío j
— RUA nOS ARCOS, 3 fS/3 — TEL.: 42-1944 I

Sindicato Nacional
dos Contramestres,
Marinheiros, Moços

e Remadores em
Transportes
Marítimos

Sede própria: RUA SIIj-
VINO MONTENEGRO,

JOS — Sobrado

EDITAL DE
CONVOCAÇÃO

. A Diretoria do Sindica-
to Nacional dos Contra-
mestres, Marinheiros, Mo-
ços e Remadores cm
Transportes Marítimos,
convida os seus associa-
dos que se encontram
com seus direitos sociais,
para comparecerem à
ASSEMBLÉIA • GERAL
EXTRAORDINÁRIA, que
será realizada no próxi-
mo dia 26 do corrente, às
12 e 13 horas, em primei-
ra e segunda convocação,
om-sua sedo à Rua Sil-
vino Montenogro, 102 —
Sobrado, para tratar da
seguinte ordem do dia:

— Discussão e apro-
r.o rin ata da assem-¦-". anterior;

— Escolha do um
Delegado para a delega-
cia de Sáo Luis; e

—- Assuntos gorais.
Pedro Fernandes Filho

Presidente.

II — A tabela entrará em
vigor 30 dias após a data de
sua homologação pelo Minis-
tro do Trabalho, Indústria c
Comercio.

III — O acordo terá a du-
ração mnlma dc um ano, a
contar da data de sua homo-
logação.

dc gatos ondo ninguém so
entende. Seus serviços cs*
tfto descontrolados e cm to*
dos os setores (antigas
CAPS) os processos estilo
paralisados. Isso ocorre tan-
to com os aeroviários, acro*
nautas, mdlotelegrafIslãs co-
mo com os ferroviários dos
diversas estradas, trabalha-
dores cm carris, energia eló-
trlca e serviços públicos.

A LUTA EM SAO PAULO

Tão prejudicados quanto
os trabalhadores do Distrito
Federal com a íusáo das
CAPS, os trabalhadores pau-
listas também estão cm lu-
ta pela revogação do decre-
to governamental. Um man-
dado dc segurança íoi im-
petrado pelo Sindicato de Ae-
roviàrios da capital paulista,
que conta a seu lado, na cam-
panha, com os sindicatos dc
ferroviários, trabalhadores

* cm carris, radlotclcgraflstas
e operários dc serviços pú-

.blicos.

A S 8 K M III, fl I A S

JORNAMKTAS

noJe. JW 17 ou 17,30 linriw, em neguniU o fllUn» convo*
lacAo, tuiverá «««mbWla gemi exImordlnArta na Wd« do
Hiiidiu'»to do» JornaUitu Proftalortita do Kio dn Janeiro.
Ita OrdeiiwloDI» consta um rtnlio pontal pronunciamento
da coriioracao «Atiro a roíitrapro.iimla do auaif-ntu wtUrlnl
oferecida pelo Sindicato iIoh Proprietário» do Jornal» e R«.
vlnl»».A» baaea da conlrapro|Ni»ta idko a» «eRiiInlc»; 30% de
aumento aflbre oa aalárlo» aluai», a parllr do 1» do março;
reJuUmento até o nível do »alárlo*niliilnio aluai — Crt ....
ií 4000,00 — do» MalArloN ainda Inferlore», Katá aendo entu.
dada a poMlbllidede de crlacfio, dentro d*»»* novo acArdo,
do uma comlsrto parltárht, Interalndlcal, constituída dn rc-
preaenlantea daa entidade» o nlgnalárla», para a revlsáo
anual, automática, doa Nalárlo» do» Jornalista» carioca»,

CONSTRUÇÃO CIVIL

Hojo, ás lll ou 38,30 liorai,
em segunda o ultima convoca-
Cio. asiembltla gerol cxlrnorill-
uiti lu mm it togulnte Ordem ita
•Dia: a) IcsnlIxacAo da uirrlln,
ncírto do Cnlx» com refoféncln
ao dcafnlque e adiantamento»
do dinheiro a «ócio». dUcum&u
o nprovucAo ilim provlilítu*ln» a
«erem tomndns; b) — Delibera-
cfto da Caixa nftbre a venda pu
nfto do uma nmbulftnelii. DU-
cuiiiAo «obre provldínt* u ii kc
rem tomada» com rclnçfto im
dito veiculo.

TÊXTEIS

Haverá ainomblóla-gíríl
Iraordlaárla 

' no Sliidlnil»
<*x-
(Ini

TAxtcli no próximo dln ft de
imir. i. D íiimiiiIu h ner dlicutl.
do t u t'ani|iiiii!iii peln Aumento
dn DOtt «Aorn oi hi.l.lri.i*, em
visor,

MESAS-REDONDAS
um W do foverclru. M W

hora» — Sindicato doi Conduto-
re* de Veículos IlodovlArloi e
Anexou (cimo doi mulorlitai dn
Companhia Telefônica Brail-
loira). „ ,„Dia '-' do muro, Ai ia nu-
rus — Sindicato doi Mntulúrei-
im deita Capital com leui trei
orgftoH patronali. ¦Dia i de marco, ns i>> no-
i*ns — FederncAo do» OIIrlHln dn
Miiquiiuir. com a» entidades pn-
tronali.

ELEIÇÕES

PARA RENOVAÇÃO DE DIRETORIAS

Participarão do Novo
Pleito na Carris

Membros da diretoria eleita em julho, cm vi-
sita à nossa redação, concitam os trabalha-
dores da Carris a votar na Chapa VascoRce-
los — Impedir a intervenção no Sindicato

Esteve em nossa redação
uma comissão de trabalha-
dores da Carris, na sua maio-
ria membros da Diretoria
do Sindicato, cuja eleição íoi
anulada, arbitrariamente, pe-
lo Sr. Âlencastro Guimarães.

A Diretoria íoi eleita em
memorável pleito a 16 dc
julho do ano passado c dei-
xou dc tomar posse em vir-
tudo do ato ilegal do Minis-
tro do Trabalho.

PROTESTAM OS
TRABALHADORES

No seu protesto, o.s traba-
lhadores vieram declarar
que o Sr. Âlencastro perpo-,
trou o ato da anulação mas
nâo publicou seu despacho
no *Diário Oíicialv, dificul-
tando, assim, o processo de
mandado de segurança que
os trabalhadores pretendem
interpor contra tão arbitra-
ria decisão. Foi requerida
certidão do despacho a 19
dc janeiro último, o que, por
norma, deveria ser atendido
dentro do prazo de 10 dias.
Entretanto, já íôz uni mês
o a certidão não foi passada,
sempre no propósito de im-
pedir que os trabalhadores
impetrem a tempo o sou
mandado de segurança.

AKROVIAHIOS

No Sindicato Nuclonnl dns
Aerovlirlo». o pleito pnrn reno-
vnçfto dc Diretoria o Coniollio
fincai tem Inlrlo holr. A vola-
Vllo pronsoguIrA durante ns illns
de amanha c depoi»¦ m i* 26),
daa 0 As 17 hora». Funcionário
dez Mciins Colelorn», sondo qm*
n. primeira nu seilc riu Slmllni-
lo. EstA Inscrita umn Onlcn
chapa, cncabccnda pelo nsso-
ciado Josó Vlclru Culmnrftcs.

TKANSrOIlTAllOIlKS
DK nAOAGBNS

DO AKBOrOHTO

Hoje, a clclcfto no Sindicato
dos Trnnsportndorca dc Bncn-
cens do Aeroporto. Concorre
i-linpa únlrn, cntmbcçndn pelo
associado Jcfto Fernandes do
Abreu.

Sindicato «oi Trubnllmilore»
em Carrli Irlmim» — Tendo o
Ministro do Trabalho unuludu
as eleições realizadas no Sindi-
cato, os associados volturfto ns
urnas nos dlai 2, 3 o 4 iís mur-
co vindouro, Concorrorftu uo
pleito duas chupas, encabeça-
das, respectivamente, pelos n.sso-
ciados Antftnlo Joaquim Crespo
dc Vasconcelos c Puultnu do
Can*alho.

ú r.fto

Sindicato Naclonul rin» oricliili
do Náullcii — A eleicSu esla
marcada paru o dia 14 dc marco.

.Slnillratn Nacional dos Alulo-
rlsta» da M.M. — As clelçòcs le-

„ rfto lugar no próximo dln *JS.
P Korom registradas duas chupas,

PARTICIPAR DAS NOVAS $ SncaA*)<!,<;.u<lHS*f,,"rr}lfrA «??.«.'"-'m.,f«,v | do AntOnio Carneiro ila MU», c
rAjtjH^orj» ^ „ 2,_ pei0 assocliido Joaquim

Teles Ferrciriu
Sindiciitn dns Empresados cm

Casas do lllversil» — No diu I
rie março vindouro serün reali-

% zndas eleições pnrn rènovaçfio
da Diretoria, Conselho fiscal c

Ke-

Com o ato dc nnuiação dc ü
Âlencastro. serão realizadas p
novas eleições no Sindicato 0
dos Trabalhadores d.i Car- é
ris. Apesar dc não abrir mão -,

§ delegados ao Conselho riado seu direito e de protes
tar sempre contra a medi
da violenta e antioperãria do fj
Ministro do Trabalho, os
membros da diretoria, cloi
ta em julho do ano
do, irão partic
e apelam para iwuus u» *^ <jnSi respec
companheiros de Sindicato a p José Oldemar Umd
íim de que compareçam às 4 'xelro^'' ° JOr£°
eleições o votem na chapa é
Vasconcelos. á sindicato rin» Xnibalhudorc»

D<! Irahnlliarlnrp<s rlccprtn 4 """ Industria» do l'iiiil'li*iu*í"'.us iraoainauoro.s, ueceno, g* ConfeI(jirta ,)0 rrodulòs de Cu-

*g deraçao.

Sinillrnl» rin» Traballiadurc*,
nn TclefAnlcn — No próximo

% dia 25 rio marco, em segunda
^ convocacfto, serão realizadas ns

do ano passa- % eleições pura rcnovaçüo tln tli-
pinar dn nteito ã retoria; c Conselho Fiscal..Con-cipai oo pieno ^ corrcr&0 r|„.is ChBpos, encabeça-
ara todos O.S -^ ,jnS| respectlvnmenle, pelos Srs.

ul, atual pro*
Coelho Mon-

consideram-so burlados com p ,.,,„ 0 nni„s ,, ,i,. TorroíacAo «
a anulação das eleições de i Moa sem do Café do Iiiii du Já-
illlhn n iindorlam nvnllrar .-, I '«elro - O Presidente _do Sindi-
sua abstenção no novo piei
to a ser realizado em mar
ço. Mas, a comissão que cs
tõve em nossa redação os- | „,, 

",jia 
i.i de junho', o prazo pn

clareco que ó de todo indis- $ ri\ o registro de Chapas será con-
pensável o compareclmento I ^d°,^arUr 

'lo prôxlmo d,u lu
da grande massa de traba- p 

'

renovação ria Uiretorlu, Conse-
lho Fiscal, representantes junto
á Federação c respectivos su-3" ^ plcnles íol tiilliiilo pura o próxi-

S** ft *,-., .11» 1.1 íl.. Mlllllf. 1*1 1

lhadores, a íim de evitar p
que o Sr. Âlencastro, diante 0

ADVOGADO

DR. ANTÔNIO ALVES
Causas Cíveis c Comerciais — Das 16 às 18 horas

Av. Erasmo Braga, 255 - 3' and. - S. 303-B

PAltA
DELEGADO-ELEITOU

da abstenção, tome novas | Sindicato, dos Trnlmllmriorcs
mprliriM- f.-ispisln.; m-indandn ^ "a Indústria do Mármores omeuiad.* iascisias._m.inuan.io ^ tlriln|tus _ o pleito esta mar- ¦--'-——  ** ''*-- 

já <*n(io para 0 de março viniiou-
Ú ro e terá inicio iis 11 horas,
á eom o encerramento riu volução
é às 20 horas, na sedo tio Sindi-
Ú cato. O rielegatlo-eleitor Irá á
Í assembléia de volantes rio TAP1.-g Wo Sindicato do» Truliiillindu-

fazer a intervenção no Sin
dicato, como 6 seu desejo-

rr» n» Indu.trl» de Fiado •
Tccnlnirm o praio para rfgli-
lm ,le candidato encerrou-se no
dia 12 p.p. "inicreveii-ie o a«-
podado Jos* Martins Ramo»,
qup concorrer* ao plello mar-
cado para o dln 7 de marco
vindouro.

IAPI — Os ncgulntcs Sindica-
toi esl&o com elclcóes mercadas
para a ricolha dos reyxctlvoi
belegndos-Kteltores ao Comelho
Kscal do IAPI:

Sindicato rios Trabalhadores
nas Indiistrla» de Trigo, Milho,
Ma..tlliii*u, Blscoltoi e Massas
Alimentícias, no dia 1» de mar-
co; Sindicato dos Vldrelro», no
dia 3 rie março; c. Sindicato
dos Trabalhadores em Bebidas,
•I dc marco.

No Sindicato dos Trabalhado-
res em Curtume, o prazo para
Inscrlçflo rie candidato estA cn-
cerrado.

"1'uru a asn-mlilci» d» *int»n-
te» dn IAI*KT«*: No Sindicato
rios Kmpregatlos em Escritórios
rie Emprísus nodovIArlas o piei-
to scra realizado hoje;

No Sindicato dos Conferentes
<; Consoitadores de Carga, •
eleição estA marcada para o
próximo dia 27.

Sindicato rios Trabalhadores
em Empresas Comerciais dc Ml-
nírlos n Combustíveis, a elelcío
scrA no dln 2 dc março vln-
douro;

riirn a ns.rmblpfa 4ft votan**
tes dn lAr.M: Sindicato Nacio-
nal rios lladiotelegraflstns da
M.M., eleição, hoje, dia 21;

.Sindicato Nacional dos Car-
plntciros Navais, eleição ama*
i.há. dia 23;

Sindicato Nacional dos M»to-
rlstns dn M.M.! o plrsio seiá
realizado nu dln •! rie março'vindouro.

OUTRAS NOTICIAS
PELEliAUO-EI.EITOU

DOS COMISSÁRIOS OA M.M.

No pleito roalUadn no diu l'i
Último par.i u escolha rio dele-
gado eleitor fl assembléia ri"
votantes rio 1APM foi eleito o
Sr. Vicente Fontes Filho.

COOV. OB CONSIMO
l)OS MARÍTIMOS

A Cooperativa de Consume
rios Marítimos e Classes Ane*
mis, recém-fundadn, estA fun-
ctonando nesta Capital, com es-
crllórlo e armazém A Av. Prp-
sldente Vargas, Í1Ü2, e em Nl-
terói, íi Ilua Henrique l-ago, 1.

DISSÍDIO I>OS «RAntOS
EstA em pauta para Julga-

mento amanhã, no TUT, o dis-
sitllo suscitado pelo Sindicato
dos dnificus por aumento dc
salários.

'püSSE 
DK DIRETORIA

Diu 26, sábado próximo, em
solenidade na sede, será empos-
sadu a novu diretoria do Sindi-
cato rios Trabalhadores nai
Empresas Comerciais de Mlné-
rios o Cumbustivcls. O preslden-
te eleito é o Sr. Relnaldo Ca-
valeante de Albuquerque. O Sr.
Alberto Bettamlo, presidente
que deixa o cargo, permaneceráà frente ria Federação Nacional
rios Trabalhadores cm Emprè-
sas Comerciais
Combustíveis.

de Minérloi e

Gtifadtíâãtm
Perseguições de «Bala Ruth»
Pede-nos um leitor que se assina «Ferroviário», a publi-

cação da seguinte nota:
«Em Ueodoro, no Departamento Eletrotécnico da Estrada

do Ferro Central do Rrasll (IFE 2), continua o regime de
injustiças, perseguições e arbitrariedade por parte do conhe-
cldo «Bala Rulli» —- o engenheiro Walr Augusto Ribeiro Be-
raldo. Depois da suspensão por 15 dias do colega Antônio
Reis, por ter ido em comissão reclamar contra a falta de
comida, o engenheiro mandou efetuar a prisão do colega
Nilo Gomes da Cruz por ter feito um memorial de solldarle-
dade ao colega suspenso.

Mas, agora, o lal engenheiro vem dc cortar do pessoal
que trabalha na turma da noite duas horas de extraordinário.
Tratava-se de uma conquista feita durante a gestão -do Dr.
Rui da Costa Mala, antigo chefe daquele Departamento.

Para tal atentado às conquistas dos trabalhadores, o
«Bala Ruth» alega, tal como o Governo a que serve subníis-
samente, que «não há verba».

0 CRIME DE SER PATRIOTA
Kecebeinos de Francisco

Vieira da Cunha, residente
nesta Capital, a seguinte
carta:

«Está provado nue só exi».
te um crime no Brasil: é sc*
patriota.

O indivíduo podo ser tudo
em nossa terra, nos dias de
hoje. Pode ser vigarista; pun-
guista; chantagista; assaltan-
te; explorador do povo; pode
vender um litro de leite com
60% de água; pode construir
unv edifício e depois êle de-
sabor, matando 20, 30, 00 ou
quantas pessoas fôr; pode
botar água destilada dentro

Lenços Fantasia Para
Senhoras -- CrS 50,00

us muis iiclus padiues cum
eMiaurdinarlus ealampudus eniótima seria — CrS SO.IA1. Nula*vel oferta de AMAUF.Y. Rua da
AUàndefa, 318 — 1» andar.

-de uma ampola e vender co-
mo ícmédio que nada disso

tem importância, nada lhe
acontecerá. Não será inco-
inodndo pelos «austeros» po-
liciais do Governo Café-Jua-
rez-Brigadéiro.

Mas se alguém tentar aca-
bar com a miséria que exis-
te em nossa Pátria, ou liber-
tá-la do jugo imperialista
ianque ou, ainda, se defender
o nosso petróleo das gaivas
da Standard, aí, sim, será
tachado de subversivo, per-
seguido, preso e condenado,
porque está contrariando os
altos interesses dos trustes
que nos exploram.

Ai temos o exemplo: en-
quanto Prestes é obrigado u
proteger-se para não cair nns
mãos dos defensc*.*es do es.
tilo de vida americano, os
vende-pátrias tipo Gudin, Ca-
fé, Raul Femandes e outros
são condecorada* e conside-
rados personas gratas pela
Embaixada Americana.

E' ou não é de amargar?

LUVAS SEGURANÇA

:W$fy>
I =

%

I ÍKD. BRASULEIRA

AS LUVAS SEGURANÇA —
Protetora das mãos no trabalho.

AS LUVAS SEGURANÇA CO-
miinicu que, continuando seus
«sfurçus no tom bate aos aclden-
tes do trabalho e contágio dos
micróbios, agradece a todos quetrabalham pela grandeza do
nosso Brasil e pede que experl-
mentem hs novas LUVAS SE-
GURANÇA que estão com redo-
oradas costuras e melhor couro,
tlando assim üupla duração.

V A* B l. I .0 A" .*
RUA DA AMÉRICA, 167
Casa 3 - SANTO CRISTO

Bio de Janeiro
Acel ...-no*, pedidos pelo Heem-

bolio 1'oslal.

O I.A.P.L contra os trabalhadores
Enviou-nos a seguinte carta o leitor que sc assina

Guilherme: ]
«A finalidade desta é dar o meu apoio e solidariedade a

todas as reclamações e protestos contra o IAPI, publicadas
na IMPRENSA POPULAR, de cujas colunas sou leitor assi-
duo. fi um absurdo o que o Instituto está fazendo com os
associados, reduzindo pensões, negando benefícios a trabalha-
dores Comprovadamente doentes e impossibilitados de tra-
Imlhar, inclusive dando alta arbitrariamente.

Haja vista a reclamação do Sr. Jogo Vicente Marmelll,
residente em Lampão, aposentado que recebia 1.600 cruzeiros
o sô está recebendo mil e quarenta e poucos cruzeiros. Outro
operário du Moinho Iiiglfs, eom 15 anos de serviço, está amea-
cado de demissão por abandono do «nprôgo porque n IAPI
deu alia esiando o mesmo ainda dociilc. Rcquereu rcconsl-
ilcração e o que fizeram foi deixar passai* trinta dias pnra
jogá-lo na rua.

Sô sabem descontar as mensalidades o nomeai*.•Ministros
contra ostrabalhadores. como Âlencastro Guimarães. E alndn
falam em reduzir o salário-minimo.

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARÍ-
TIM0S E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aos maritlmos e anexos,

A nossa tradicional união jà nus conduziu a memo-
ráveis vitórias, e. agora, mais do que nunca, precisamos
estar unidos e coesos em defesa da subsistência de nos-
sas famílias, na luta contra a ganâncit* e a especulação.

Para tal fim, foi fundada a 2 dt ievereiro corrente,
por um grupo de maritimos, a Cooperativa de Consumo
dos Marítimos e Classes Anexas Limitada, registrada no
Serviço de Economia Rural, d» Ministério da Agricultura,
sob o número 4.529, de 27 de abril de 1954 que tem como
obletivo;

a) fornecimento de gêneros alimentícios e de utili*
dades domésticas, a dinheiro e a credito;

b) eliminação dos intermediários ou do maior nume*
ro possível deles entre produtor e consumidor;

c) arrancar das garras usurárias do crédito;
d) dar peso justo e*retribuir da maneira 1usla, viaan* .

do melhor qualidade. i
Assim sendo, companheiros, tragam o seu apoio a i

essa iniciativa, porque só benefícios trará a vocês.5 5
Endereço: Av. Presidente Vargas, 992 — no Rio. S
Rua Henrique Lage, 1 — em Niterói. i

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Kua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tei. 43-6473
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Não Cederá ò Internacional os Jogadores Odorico e Oreco
^.«MftBNMW uil'4MA'i ttimaiiwmtaviav, s^mi^a-wwiMilliWMl

PARA A SE-

r

SALVADOR PARA O Prfl ARM. r6,{,() ale«ue, «» <¦• p) - salvador, CKNTRO-MftüIO IK) intkrnacional, varias vuzes convocado
riouwà «w ™™»».i rijlJAIlUIi 

- LEÇAO NACIONAL, INGRESSARA NO 1'ESAROL, DE MONTEVIDÉU. A TRANSFERÊNCIA ESTA SENDO 0AU3ULADA EM 2 MI-
!d!*2 mSaÍPSSEÍB?8» COANDO PARTE DESSA QUANTIA DE SER CONSEGUIDA COM A REALIZAÇÃO DE DOIS JOGOS ENTRE OS CLUBES INTERESSADOS. SALVA-DOR ESTAVA SENDO PRETENDIDO TAMBÉM PELO VASCO DA GAMA, PORÉM O PES ARO L CHEGOU PRIMEIRO E VENCEU A PARADA.
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O zagueiro Paulinho oomiuikwM* com • Vaseo im(.unia nuunclHiidit qun o IntornaeêOMl bIa narnr-tâTli hTm !' nenhum clube o. jiwdor». oSS^ oÜ5T^ 
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ui„i2? nJL8.fld.or^i-di° ?*niu .M,fto «onomtwdoi m VilaHípica para a peleja de domingo contra o Flamenio. tpcwslvcl que Itoje se vrealizado um leve wíetiwK

Quanto an* rubronegros (Uerani IndlridMl mim.O conjunto eslá em principio mara*) panTimanlSC
• •

O América concedeu licença aoa aeui Jogadores atéo dia 8 de março. * •
? •

mio campeonato braallelro de futebol Jogvto, do-mlngo, om Sío Paulo, aa soleçÃra do Rio Orando do Sulc do Ceará.

HOJE NOVO TREINO DOS
ii SCRATCHMEN" CARIOCAS
INDIVIDUAL, OOM BATEBOLA E GINÁSTICA -

TRtlA CONTRA MINAS «RAIS DIA
A 5 E I OS JOGOS EM PERNAMBUCO - ES-
13 — 0 PROGRAMA DE TREINAMENTO

Passado o Carnaval, os
craques convocados para for-
mar o selecionada carioca,
que vai Intervir no próximo
campeonato brasileiro de fu-

tcbol, JA se preparam para
reiniciar o treinamento. A
«•sopa* acabousé e agora a
ordem é lr pnra o gramado
treinar com afinco, buscan-

Vasco e Botafogo continuam disputando o direito deconquistar o goleiro Hélio.

, A rortiiRiics» carioca .»»?* Intaraaeada em AiWilo, do\ asco da Gama.

Adianta-se que o Fluminense trocará Adalberto pelosjogadores Friaça e Paulinho, ambos da Ponte Preta, de
Sâo Paulo.

MESMO QUEM GANNA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigarão perfeitas, excelente
aderência, (Boches) - LABORATÓRIO DB PBOTBSE
rtiOPRlO — Em casos especiais, dentaduras em u.n dia
apenas — Consertos ?m 80 minutos — Facilidade de

pagamento.
nn \r tninrvnrv BUA BLPIDIO BOADR. N. ISIDORO íHNSiWa

mo bo SAPS da Praça ds Bandeira) — Diariamente, daa
8. fts 10 horas.
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Edson, do Bangu, um dos convocados

CADA DOIDO COM
SUA MANIA

AMAUKY cunti uu vendendo
barulu hiusdi > de oiuim con-
foec&u. Ilo imiucfcu * Unbo a
Uri 80.UU. Uc riiH.ii especial a
CrJ 65,00. Mata ruga um Mlu
tccidu a CrS n.o.m*. trezela cm
Iodas us CAres h CrS 1S0.00.
Praça da Republica. AI — 1»
anda/

DOMINGO II FESTA DO UH
Completos o campeão e o Bangu — Antes da peleja haverá um

«show» — A en trega das faixas
O gigantesco e majestoso

Kst-iclio do Maracaníl vive-
rá domingo uma tarde íes-
Uva. Ali o Flamengo, quevi»m de levantar brilhante-
mente oicàmpeonáto de 54,
realizará juntamente com o
H-insu' o 'encontro» derra-
(teira da temporada oficial
do futebol c aproveitará o
ensejo.; pnrn levar a efeltor¦.•ran.-iç festa, através da qual
comemorará a conquista do
bicampeonáto.

Antes da peleja haverá um
pandioso csliow» e 

"a 
festa

terti seu fecho com um des-
file da torcida rubro-negra
pnia cidade.

'FAIXAS PAItA OS
CRAQUES

Os jogadores rubro-negros
recçbérão momentos antes
tio iôgo, uma faixa de cam-

peão e, ostentando o galar-
dão, disputarão frente uos
bangüenses o «encontro*.» fi-
nal rio terceiro turno.

O treinador Fleitas Solich
mandará a campo o time
campeão de posse de todos
os seus valores, Inclusive
Rubens e Pavão, que Cilti-
mamente não se encontra-
vam em boas condições fi-
sicas.

O único ausente será o pon-
teiro Joel, que não pôde
acompanhar o time até o
fim n-. jornada vitoriosa. O
grande ponteiro, todavia, es-
tara no Maracanã e recebe-
rã a sua faixa.

COMPLETO O BANGU
O Bangu, a exemplo do

campeão, fará desfilar no
Maracanã sua força máxl-
ma, o que aumentará por cer-
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to o interísse, que vem cer-
cando o grande Jogo.

Será este o Bangu que vai
so despedir do campeonato
de 54: Cabeção; Joel e Na-
varro; Gavilan, Zózimo c
Jorge; Calazans. Mário,' Zi-
zinho, Lucas c Nivio.

Classificados
ADVOGADOS

1>R. IJiTKI.UA KüUUIl.l.IiS IJB
BRITO - Urdem du» AHvimn-
dus tnscr TtJ3 - Kuu Mvuru
Alvlm. **l*l, ¦)¦' uiidui, tirupü Am.

lei ; 52-42115

IIli. SI.M1l fALMEIKA - Av
lllu Brum.u. lul), Ifl- and., tu Ia

l.ni^l - rei.. «*11H8
' 
lllt lT~ IJAI.HKIIIO.S HOM UM
— Ciiusiis rrubulhlstiis - Ku
Sãc Jusc. S'i Urupü 1*103 —

tone. 2'i-mb

iiii. rKiiuo m.\i i fii.no -
Av Klo Urunvu. llll). sala 1.103

I'el : 4U-9IU1

UH. IIKHETKK) IIA.MAM —
Rua uâu .nise. Bi), i * -iniliii —

Tel.. í3-n:-lb.*)
'uK. 

D1II.TUN UK M O K A I »
1*.MKU*I Av LCHMllu UlUKü.
2!KI. miln W.l - iiiiiriHniPiite
dus ts.30 íis ií,;iii horas -

lei.. i*2*7i»a

lllt USMUNDO IIBHSA - Kuu
GullCilIVCS UIU6, S4, saln ,*IV
Dub 16 as 18 noras lei.. f)IMl77l

MÉDICOS
1)11 AI.CIOUO COI TI.. III) —
rôrçus, quintas e su.ih.1iis, a .t
14.3U as 18 liuras - ltuu Álvaro
Alvlm. 31. 3.» -iiiiihi, nula 'MIU- —

r-l.; 5'2-331R

Oil. ANTÔNIO IUST1NO .»KES*
l'KS ÍUENKZK.3 - Clin|.'i, - em
gerui - Av Nilo Hecuntih, irtft.
9.i andar, sulu DOM.A - Têicas,
nulntiis c "sADHdiiK rins 13 as

14 tiorus

lllt IJIUNIICM» KIINSM.A -
Mcitli-o - üegunuas, quintas t
scxlHS-(i'irus. (Ias M as is ns.
Run Aivoru Aivim 31 -3- and;

.sala 1011 - Tel.. Vj.aaift

QUAL É A sEÃ"bOENÇA'í
Seu» «iitilmeiitu» r%n dn nrl-

di»m Ihlenm ou externa*/ Sftu
antigo» ou .nit-entes? NAn Ini.
poria. I nnsm'1» o médico que.de-.
les o aliviara. Nfto perca a es-
purimt a mi sua cura. Troourfl o
Ur. .loilül*' médico dn Associa,
cão ICspirilii Icsiiu Criuli). Con-
silltas Às turvas, quintas e sába-
dos, daa tt às II e das 15 íts 18
horas. Consultório! Rua do Uu-
vldor, 169, 7». andar, sala TOS.
Cun.iulta: Cr» 100,00, .

VAO VOLTAR

INVICTAS
LIMA, 23 (AFP) - Ter-

minaram invictas sua cam-
panha no Peru as voleibolis-
tas do Flamengo, do Rio
dc Janeiro, as quais Jogan-
do rantra o Clmp, Impuze-
ram-se pela última vez em
quadras peruanas, pela con-
tagem de 15 x 0 e 15 x 11.

O Flamengo, em conse-
qUència, repetiu sua atuação
do ano passado, quando dei-¦xou o Peru sem haver per-
riido uma só partida, c dei-
xantío excelente Impressão
de seu admirável jogo.

CAMPEONATO
ITALIANO

ROMA, 23 ÍAJTP) - Fo-
ram tetes 06 rasultados do
20* dia do campeonato de Su-
tcbol ita Itália — DlvisSo Na-'cional:

Atlanta e Milano — lxl;
Lazlo e Floranza — 1x0;
Inter e Turln —lxl; Ju-
ventus e Novare — 2x1;
Napole e Bolonha —lxl
Roma e Pro Pátrlu —1 xl;
Sampdoria e Trieste — ...
2x1, Spal e Gênova — ...
1.x 0; Udlnc c Catanla —
l x 0.

CLASSIFICAÇÃO
1) — Milano — 29 pontos;
2i — Bolonha — 23;
3) — Roma — 25;
4) — Fiorenza — 24;
5) — Udine e Juventus —

23;
71 — Inter e Turln — 21;
9) — Napole e Sumpdo-

ria — 20;
10) * — Gênova — 19:
11) — Catania c» Atalante* ' -18.

Dr. Joelson Amado
MP.DK U DE UUIANIAS

Consultório em Cnpuculiana
Itua .'llijucl l-emus, II, mi*
Ia »0*i Dlnrlnmeiiti» ilns 15
a> II horas. Tel.: 27 0066 -

lies.! 51.081/1

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Madeira» «it.ikIh. r umre*iliuilus n materiais para ons*> tni-QAo *m ií»*Tnl rrfi.'iis . tnt>a

vistos, nue «ii I) CAMARADA
pode la*i»t Vend» h vistn —
«¦io Maria rmeiia. 18, Osvnl.
do Crus - TIBÍHCIO ItlSU
OA 8UV..

do, sob a direção ílrmc •
Inlcllgcntc do treinador Mar-
tim Francisco, reunir as con-
dlç-Scs necessárias para ten-
tar a conquista da hegemo-
nla do futebol brasileiro, no
magno certame que se apro-
xlma.

HOJE, INDIVIDUAL

Martim Francisco já tra-
(.•ou o programa de treina-
mento para esta semana. Na ,
manha de hoje, no gramado
dc Sáo Januário, os prepa-
ratlvos serão reiniciados com
um Individual, que constará
de ginástica, corridas pela
pista c batc-bola. Os arquei-
ros. como vem acontecendo
ato aqui. receberão treina-
mento especial e o técnico fi-
nallzará o ensaio com uma
preleção a todos os joga-
dores.

Os preparativos terão cur-
so amanhã quando um novo
individual será submetido
aos jogadores. Neste exer-
ciclo os comandados de Mar-
tim Francisco, novamente
realizarão corridas, saltos e
participarão dc um bate-
•bola.

Para encerrar o trelnamen-
to da semana, o treinador cs-
colhido para dirigir o sele-
clonado metropolitano no
próximo campeonato brasi-
leiro está propenso a efetuar
um treino de conjunto. Na-
da está resolvido em defini-
tivo e caso Martim Francis-
co decida mesmo realizá-lo.
isto representará uma nova
fase do treinamento, desde

Joel não jogará,, mas receberá, o sua faixa

UU A. CAMl-ÜS - Clrurglfto-¦dentistu - Dentaduras unuto-
mlcus mudernas. lixtmçôés. «tlfl-
ccls e uperacfies ria boca. Rua
do Carmo, D, H» andar, sala 1)01

As segundas, quartas e sex-
tas-felra*^ _ Tel',; 52,-8225.-

Óculos coip lentafrerde» pára ho-
niprin pitr apr>-
nns.CrS
I0il.li>.

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

Proteja-o» oom o» *oalo§

TÍCA S.MIGUEL

mm B^g-V. óculos Glorinha d<^¦^^Jük Cr» 136.00 por

^*<MflflHHMBnK*^M I

CAFÉ' HARMONIA
Itabidas nacionais e -«Inni*

celras Ile (udo pnra todos..Ambiente de primeira ordem.Rua. Pedro Eroeatu 60 — Saúde

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro Mblleo - Prédios,
MAvels, Terrenos, eto. - Escrl-
tArlo e Seofto de Vendas: Ilua
di (lultaiila. III - Tel.: 22-119».~" 

ESTOFADOR
Manoel T. Barbosa

Moveis estofados em geral. Ha-
formas — Capas — Cortinas —
llecnraoftes. Rua Montevidéu.
• ZOS — Penha Recados pelotel.: 30-4*16! - Atende-se a

domicilio.

SÍTIOS FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
. Com pequeno slpai, doa pos-«o Imediata, quer té <*.« terra-ne» quer do isisi. Infarma-
CM* detalhai)*», telaíone parti43-33SI, chamar o Dr* Custosa,ou venham pessoalmente à Av
Marechal Floriano. «K, «oh. as
segundas, quartas e sentas tel*
ras. da» 1 »» 18 hora».

que scrà o primeiro cnióilo
dc conjunto levado a efeito
até aqui.

TROGRAMA DE JOGOS

A estréia do selecionado
carioca no campeonato brá-
sileiro se dará, no dia 13 de
março, contra a representa»
ção de Minas Gerais na dis»
puta.das semifinais. Até )A
Martim Francisco Jã deverá '.
colocar a turma, completa-
mente «-afiada., armando,
um «onze» cm* excelentes
condições de brilhar e com
amplas possibilidades de sa*
grar-se campeão.

Pouco antes da estréia, .o
preparador levará o seleclr»
nado carioca à capital per-
nambucana onde dois amis-'
tosos serão disputados, fren-
te à equipes locais. - .

Estes jogos serão realiza-,
dos nos dias 5 c 9 de marco.

NOVA TABELA
SANTIAGO, 23 (AFP) —

Em conseqüência de um pe-
dldo do Uruguai, o progra-
ma do Campeonato Sul-
-Americano de Futebol fi-
cou assim modificado: 27/2

Chile x Equador; 2/3 —
Argentina x Paraguai; 6/3

Chile x Peru; 9/3 — Pa-
raguai x Uruguai e Argen-
tina x Equador; 13/8 Equa-
dor x Peru e Chile x Um-
guai; 16/3 — Paraguai x
Equador e Argentina Peru:
20/3 — Chile x Paraguai;
23/3 — Peru x Paraeual.

MASSA DE MAN-
0IO0A PÜBÁ

(Carhnã)
Recebemos grande est»

que diretamente do Nor
(e Esueelal para Min
gaus. Bolos. etc.

Casa Barcas da
Comestíveis Ltda.
Praça 15 dt» Novembro

CAMPEONATO
FRANCÊS

PARIS, 23 (AFP) — Fo-
rum eateg os resultados dos
jogos du campeonato do fu-
tebol profissional cki França
— Divisão Nacional:
líeiins e Maiaoüle —2x0
Lille e Toulouse --lxl
Sochuux c Strnsbourg •— 5 x 2
Saint Etienne e Nice —4x2
Kacing e Meíz — 4x0
Len'g e Uoubalx — 4 x •'!
Mônaco e lílyon — U x 0
Nancy e Tioyts — 4x1
Nimes o Bordcaux — 2 xO

CLASSIFICAÇÃO

1)'— ltcims — 27 jogos —
,')7 pontos

2) — Toulouse — 27 — 34
It) — Strasbourp — 27 ~ 32
,\) _ Lens _ 27 _ ;)0
5) — Soohaux — 27 — 29
fi) — Nimes — 27 — 28
7) — Lille e Bordeaux -—

27 — 27
9) — Mtv.-eiHc, Nice e

Lyon 27—26
12) — Troyes e Saint Etien.

ne .— 26 — 24
14) —- Mônaco, Nancy e Ra-

cing —27 — 24
17) _ Mct7, — 27—23
18) — Roubaix — 27 — 19.

TAÇA DA
INGLATERRA

LONDRES, 23 (AFPi —
Resultados das oitavas de fi-
nal da «Taça de Futebol da
Inglaterra»; entre primei-ra, e segunda divisões:

Wolverhampton (1) e
Charlton (1), 1 x lt Notte
County (2) e Chelsea (1),
1x0; York City (3) e Toi-
tenham (l), 3x1; Hüdders-
field (1) e Livei-pool (2),
2x0; Manchester City (1)
e Lutor (2), 2x0; Swanser
(2) e Sunderland (1), 2x2;
Blrmingham City (2) e Don-
caatey (2). 2x1: Nottin-
gham Forest (2) e New
Castle (1), 1 x-X.

CAMPEONATO
ESPANHOL

MADRI, 23 (AFP) — Eis
o.s resultadog dog jogos de fu-
tebol do campeonato da Es-
panha — Primeira Divisão:
Em Barcelona — Espofiol e

Alaves — 4x1
Em Vigo — Celta c Sevüla

— Cxi
Em Madri — Atlético dc

Madrid o Hercules — 3x0
Em Valencia — Valencia e

Real Sociedad — 2,x 0
Em Us Palmas — Las Pai-

mas e Valladolid —2 x 0
Em Malaga — La Coruna e

Malaga —1x0
Em Santander — Santander

c Barcelona — 8x1
Em Bilbao — Atlético de Ull-

bao e Real Madrid — 2x0

CLASSIFICAÇÃO

D 36Real Matí».'id
pontos

2) — Barcelona — 34
3) — Atlético de Bilbao —*

' 32
4) — Valencia — 28
5) — Sevilla — 26
6) — Celt» — 24
7) — Coruna e Atlético de

Madrid - 23 .
9) _ Valladolid, Hercúlea e

Las Palmas — 22
12) — Espaiiol — 21
13) — Real Sociedad — 20
14) — Alaves — 18
15) _ santander — 17
16) — Malaga t- 16

PERDEU 0
RAPID

METZ, 23 (AFP) — No )0-
go internacional dè futebol,
o Old Boys, de Rosário, Ar-
gonuia, derrotou o Rapid,
de Viena, por 3x2*

0 CAMPEÃO E A
''DAMA DE BRANCO"

ROMA, XI (AFP) — O
campeão .italiano de ciclismo,
Fausto Coppi, vai receber,
de volta o seu passaporte, e
nem a «Dama de Branco*
nem éle serão processados
por adultério. E o qua resul-'
ta da decisão tomada pelo
tribunal de Alexandria.

Duvida-se, entretanto, nos
meios esportivos, quõ Coppi'
possa receber seu paõsapor-
te a tempo de tomar parte*
nas reuniões ciclistas das
quais devia participar na
França, nos próximos dias.

CAMPEONATO
PORTUGUÊS

LISBOA, 23 (AFPI -^
Foram estes os resultados,
dos jogos de .futebol do cam-
peonato de Portugal:

Beníica iLisboa).*,e .Spor-
tlng (Covilhã) — 1 x 0; Be-
lenérisQS (Lisboa) e Vitória
(Guimarães)' — 3x0; Spor-
ting (Lisboa) e Atlético (Lis-
boa) — 5 x 2; F. C. Porto •
(Porto) e Acadêmica (Cólm^
bra) — 2 x 1; Sportlng (Bra-,
gâ) e Vitória (Setúbal) -
5ix 0; Cuf (Lisboa) e Boa
Vista (Porto) — 5 x 1; Lu.
sitano (Évora) e Bàrreiren-
se (Lisboa)— 3x0.

CLASSIFICAÇÃO ..'.
1) — Benfica (Lisboa)' —

29 pontos;
2) — Belenenses (Lisboa).

 27*
3) — Sportlng (Lisboa) e

Sportlng (Braga —
25;

5) — F. C. Porto (Porto)
 24;

6) — Cuf (Lisboa) -30;"71 —Acadêmica (Coim-
bra) e Atlético (Lis-*
boa) — 18. '

0 SEU DINHEIRO
VALERA MAIS SE
VOCÊ OOMPRAR

EM AMAURY
lenço», meltu t gmvntin 1
(irecoi le a r 11 o 1 * r Ca-
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Pinga, com a camisa da Federação Paulista. Agora Ma
envergara a jaqueta carioca

EDUCANDÁR10
RUY BARBOSA

CtfftSOS DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

preparo Men*s'vo para «mm am fevereiro

G1NASIAL
CIBKTOIOO K CVAmWQ ESPBCIALItAlV»

Oe aefiruu e«m a Portaria 81, do Ministério da Educação, «
BDUCANÜAKIO KUY BARBOSA tara funcionar o CUR-
SO COLKG1A1. — Com séries espocialiMdas, segando o

exame vestibular que o aluno pretenda preatar.
No ato da matricula u candidato & segunda ou terceira sé-
ries escolherá o plano da curso que mais lhe oonvenha,

dentre m Mcnlntea:'
l:* — Destinado aoa candidatos a ESCOLA DE DIREITO.
V - Destinado aos candidatos * FACULDADE DE Fl-

LOSOFIA.
3» _ Oestlnado aos candidatos às ESCOLAS DE MED1CI-

NA, ODONTOLOGIA, FARMÁCIA e QUÍMICA.
4' - Destinado aos candidatos » ESCOLA DE ENOE

NHAS1A. AttQUTETURA e AGBONOML

COMERCIAL BÁSICO
De acordo com a Lei 1JI21, de março de 1968, • Can»
Comercial Bàsic* confere os mesmos direitos qoe o CUR-

JO GDÍASIAL.
ACEITAM SE TBANSFEBBNCilAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EXCUBSO DE CONTADOR)

HORARM3: - As IThOOm e às 20 (toras.
KAKiiüNCIAS: - Conclusão da U série Gtnastal ot» G»

mercial Básico.
VANTAGENS: - Alén. de receber o diptoms aitameote

valorizado, o» mesmos direitos de quem oaoetaii as
Cursos Clássico ou Cienttfteo.

UUBAÇAO: - S anos.

RUA GAG0 COUTINHO, 25 - Tekfcnes:
25*2608 e 25-6937 — Largo do Ma-sbado

PEQUENOS ANÚP»OOft
____

MOTORISTA - Para cam!-
nhfto uucano particular, cinco
ânus de carteira. Düo-se role-
vènclHs sôbre idoneidade moral
6 proflHlonri. Recadoa para Sr.
Melo - Tei 33.21308.

MANGUEIRA í- Vende-se umterrenu cum 8 x 18 dé esquina.
MU uruzolrub o metro quadra-do. KacIlItB-so u pagamento, SI-
tuado J, Rua Mangaba, entra-
da pefU «ua VI ic. de Nlterúl,
iunto ao 77.1. Tratar k Rua Cftn-
dldo Ben.Jio, 1.733, 1< — Jaca-
repaguá.

VENUO terreno com 1U.SQO
metros quadrado*, na Estrada
Nlteról-Frlburgo, a Cri 8,60 o
metro quadrado. Tratar pelotel.: 46-351Í) — Sr. Adelino, ou
a Rua Hermeneglldo de Bar-
roí, S3 — Glória — Com D.
tulza.

rfcRHENoü cum posse Imedla-
ta. cunsirueao livre icm enlrada
e tem juros.* a cinco mlnuius da
Kstacto da Paciência. Preitac&o
a partir de Cri 810,01) mensais.
Tratar ao lado esquerdo ds Cs-
tacto da Paclíacia — Ramal de
Santa Cruz — Escritório da VI-
Ia Sagres com o Inspetor Cunha— das.7 às 17 horas — diária-
mente. (9)

UNS VASCONCELOS - VeO-
de.se a Rua Baronaza ds Uru-
Sulatana, 

B3 et ^ uma casa oom
ois quartos, Sala. bannelru. Ins-

talacne» «unitárias e duas cozi-
niiiin em centro de terreno auamede luxlii poi uixíi* *'u*:,u.
Cr** ihii ,mii,uu lambem urelta-•se em troca um terreno nu su-buniiu (ia Central ate Cusiudu-
ra * lialai com o prouricianoda* tli 14 noras aos domingo»
nu enuvrev. acima. iai

TERRENO EM ANCHIETA —
Vende-se a Rua Sargento Al-res Dias, Junto ao n» 11. Preço:
Cr.J .1,1.000,00. Trator com José-fina. A Itua Irene, 31 — Tel.:
30-JÍS83,

, 1'Kl-tRílNO cm Vau U*D, JluaVaz^taO (V«« U>bo) meduino10x30. Preeo a vista: Crt 
bOOOCWO, 13)

;AUXILIAI
DE ESCRIT«5RIO

MOca, daUlògraia, oíer*ce-K-
Tratar na sucursal da IMFREtf-
SA POPtíLAR. Rua Vise. Uru-
guai, 464. s/ 108 - NITERÓI

VENDO TERRENO — com 618
metros quadrados na Estrada
Soledade, 9, em Duque de Ca-
xias. Tratar polo tel. 33-4111.
com Murilo tf)

BOMBSIRO HIDRÁULICO"^-'
Executa-se serviços a domicilio.
Recados: Av. Manoel Duarte,
630. Nilo Dias. (P)

ELETRICISTA RADIOTBCN1-
CO. Serviços a domicilio. Recs-
dos oelo tel.i B7-646a CasUnlro.
"~VÉNDE-SE 

por Cr» 8.300,00.
Cr» 6,000,00 • Cr» 96.000,00,
respectivamente, 3 molas-aguas.
Terreno em prestação mcsial
sem juros. Tratar no Escritório
da vila Sajres. Estação de Ps-
ciência, perto ds Campo Grande.
com o Sr. Cunha. Ramal ds San-
ta Cruz — Distrito Federal —
Tel. 38-0838. m

BARRA DA TIJUCA. VeaM
dois lotes medindo 40x30. a»
rua oficializada, com .ur.. ero-
curar o sr. Onorre no Bar do
Osvaldo. Preço de cada lotet
Cr* U0,000,00 a vista. Oi letal
sfto próximas è escola. líj

PlNTUKAa (1'ruracôes • M-
lurmas em npartamentus e «dl-
fidos, etc. t-mtumus automóveis
geladeiras * correlatus.' Orca S
mentos sem compromissos. Sc
cados para tel.: 21-3039.

RAPAZ para qualquer servi
co. Tratar A Rua Frei Caneo.
360, com o Sr. Adio.

REPOBtERmm
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FALTA DE DINHEIRO
E POLÍCIA DEMAIS

ífumo das assembléias da memorável greve dos têxteis, a IMPREN8A POPULAR, quê
dezenas de operários agitam no ar, foi aclamada "o jornal da greve"

t CONTItrOU A FAVOR DOS TÊXTEIS?

0 "JORNAL DA GREVE" E
A IMPRENSA PATRONAL

Uma greve que durou 52 dias, a «sadia» dava por finda todos os
dias — As matérias pagas na «Tribuna da Imprensa» c o manifes-

to do Comitê Metropolitano do P.C.B. aos têxteis

AS PRINCIPAIS CAUSAS DA FRAQUEZA DO
CARNAVAL DE RUA - POR QUALQUER MO-
TIVO, OU SEM MOTIVO, 0 OIDADAO PODIA SER
INTERROGADO, REVISTADO OU PRISO -
VENDEU MUITO MENOS DO QUE ESPERAVA 0
COMÉRCIO DE ARTIGOS CARNAVALESCOS

Foi fraco o carnaval de rua em 1955, bem mal*
traço que no* ano$ anteriores, por duos razões prin-clpala: 1) Pouco dinheiro nus mãos do povo; 2) Ex-
ceaao de policiamento. (Jom oa preçoa pela hora da
morte (um gorrinho por 30 cruzeiro»), e a presençaostensiva de policiais de tudo que é tipo noa ruas,
revistando e Interrogando a meto mundo, o carioca
preferiu na maioria doa casos Ir para um clube ou
descansar o corpo de trezentos e tanto* dias dc tra-
balho.

PREJUÍZO AO COMÉRCIO

1 tSZ^&Â^*** -' "¦ 2»aT V ^'_.(^_4"__*7" -'"'V*
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A 
GREVE que 30.000 têxtei-- deflagraram no Distrito Fe-

deral no dia 4 do dezembro de 1052 foi um dos mala
Importantes acontecimentos operários dos últimos anos. Hon»
ve uma série de aspectos nessa greve: o brutal assassinato
do jovem Altalr de Paula Rosa, a durarão da parede (52 dias),
a solidariedade popular de quase 2 milhões do cruzeiros, etc.
Todos Ostes fatores e principalmente a longa duração da
greve, que fazia crescer os prejuízos patronais, trpuxcrnm
à luz, mais nltidnmente, as diferenças radicais entre a IM»
PRENSA POPULAR «> os jornais da «sadia». Nosso jornal,
que foi adornado pelo têxteis, em assembléia, como o.«jornal
da greve», não deixou um so minuto dc estar ao lado dos
grevistas, influindo preponderantemente na simpatia com que
o povo cnrnrou n greve, traduzida pela grande ajudn
linnncelro.

Folheamos no acaso as co-
Jeções dc jornais dn época
da grevo dos têxteis. Para-
mos no dia 3 do janeiro de
1953. «Tribuna dn Impren»
sai-, jornal do Coito Lacer-
da. Na -' página, uma entre-
vista' rio cruzadista Pena
Botto. com essa revelação:
•."A greve dns tocelões vem
sendo mantida por soviets-
instalados nas fábricas dc
tecidos .

Na 3' página da mesma
edição da «.tribuna da Im»
prensa- destacam-se dois
quadros de matéria-paga,
ambos em duas colunas, um
com 20 outro com 10 centi»
metros de altura, assinados
pelo Sindicato da Indústria
Têxtil. O primeiro procura
provar uma pretensa ilega»
lldade da greve. E o segundo
fazia um apelo aos grevistas
para que «não se deixem le»
vàr por agitadores profissio»
nats>. E por incrível que pa»

reça, na página 10 ainda des-
ta edição (3-1-53), o jornal
do Corvo Lacerda confundia
seits desejos com a renlidn»
de, com uma reportagem em
3 colunas'em que repetia a-
toda hora o ifracnsso> da
greve, o «trabalho normal
em quase tôdas as fábricas».

No mesmo dia, 3 de já»
neiro de 1953, IMPRENSA
POPULAR publicava um ba»
lanço da paralisação, mos-
trnndo que mais de OOC. dos
operários ainda se manti-
nham na greve, que atingia
seu 30» dia de duração.

Volta ao trabalho
x maior unidade
No dia seguinte, a «Tri-

buna da Imprensa», «O Glo-

Esta é uma das razões por que na grande batalha
da difusão em que se empenhará a IMPRENSA PO-
PULAR, os têxteis, como todos os trabalhadores ca-
riocas, terão nm decisivo papel.

bo» e outros Jornais da «sa-
dia», martelavam os grevis»
tas com «a necessidade de
voltarem ao trabalho» para
não se exporem à humilha»
ção de pedir esmolas nas
ruas». Insultavam os opera»
rios enquanto a IMPREN»
SA POPULAR publicava no
mesmo dia um manifesto dl»
rígido aos grevistas pelo Co»
mito Metropolitano do Par»
tido Comunista do Brasil. O
importante documento mos»
trava o caminho a seguir
para a vitória: reforçnmen»
to dn unidnde, criação de
comissões em tôdas as fábrl-
cas e multiplicação dos ban-
dos precatórios,

Acentuava-se, dessa ma»
neira, mais uma vez, o an»
tngonismo entre nosso jor»
nal e os órgãos da imprensa
reacionária, nosso apoio ir-
restrito à causa dos traba-
lhadores e o sentimento an-
tioperário profundo rie pas-
quins alimentados por mate-
rias pagas patronais. Tam-
bém na greve dos têxteis a
IMPRENSA POPULAR mos-
trou ser o único diário quedefende intransigentemente
òs interesses dos trabalha»
dores do Distrito Federal.

Com a retração sem pro»cedenles dn população nas
compras de artigos de cnrnn-
vai, inúmeros pequenos co»
mercinntcs vlram-se prejudi»cados. Quem passasse pelasbarracas montadas cm tôdn
a cidade, na madrugada de
ontem, teria uma visão do
enorme encalhe de artigos
carnavalescos verificado éste
ano. Os salários estão multo
por baixo, o abono não saiu
para muitos funcionários c
a hora nflo é de se fazer fan»
tasln, mas de pagar as con»
tas atrazadas. Apenas no in»
terlor dos clubes, onde o
calor era Intenso e o consu»
mo de bebida considerável,
houve uma certa melhoria
de negócios para alguns ar»
rcndntárlos.

POLICIAMENTO
EXCESSIVO

O policiamento no cama»
vai que passou foi qualquer
coisa de absurdo. Nos clu»
bes e nas ruas, o folião ti»
nha de sambar com uma me»
tralhadora,, ou, na melhor
das hipóteses, com cassetetes
à vlstn. E ni dele se um po-
llcial cismasse quo estava

«alto», cheirando liinçn-per-
fume ou so portando mal.
As violências se sucediam, ar»
bltrftrlnmente, com ou sem
pretexto. O quo a policiafêz, na realidade, foi tudo
menos «evitar n açfio de maus
elementos», conforme nnda»
va alardeando. Prova disso
é que nttê o oficial da Po»
lida Militar, Manoel Nazá»
rio de Oliveira, que comnn»
dava uma patrulha xda .PM
do serviço no High Life, foi
pungueado em uma carteira
com 3 mil cruzeiros...

REPCD.0 DO POVO
Toda vez que puderam, os

foliões manifestaram seu rc»
púdio no excessivo policia»
mento nas festividades. No
Cassino Atlântico, onde ai»
guns brutamontes da Po»
llcln Especial trabalharam
como «leõcs-dc-chácara», fan»
tostados de .-azulões», o po»
vo logo deu um jeito de ex»
prlmir sua revolta. E a
marchinha «Choro do Bebê»
passou a ser cantada com a
seguinte letra:

«Carnaval é bom. é, é, é,
Mas o que chateia
6 a presença da P.E.».

A tradição do carnaval brasileiro estA bem viva na alma popular. O povo não fugiu das
ruas e, se não se animou, é porque as dificuldades de vida quo oxistem hoje são desanima-
doras. A elas, o governo acrescentou um mon struoso policiallsmo, Mas, dia virá cm quo li»
t-re e dono do seu país, nosso povo mostrará que o carnaval ainda é sua grando festa

A U.T.F. DE SANTA MARTA
SAIU NO CARNAVAL

FRACASSO DBS SOCIEDADES
POR CULPA Dü PREFEITURA

CORREU PAR A OS CLUBES
MAIORIA DOS FOLIÕES

Em 1955, o carnaval reco-
]hcu-se para os salões dos
clubes. As limitações de tô-
da sorte ao carnaval de rua
(registro de blocos na po-
lida, preços altíssimos das
fantasias, lança-perfumes,
etc.), levaram o carioca a bo-
tar uma camisa esporte, uma
faixa vermelha na cintura
a um gorrinho na cabeça
para pular algumas horas
banhado de suor e poeira nos
salões dos clubes. E por Isso
todos os bailes, desde os mais
caros e tradicionais (Muni-
cipal, High-Life, Cassino
Atlântico e Hotel Glória) até

os de agremiações modestas,
estiveram superlotados.

NO MUNICIPAL
O baile do Teatro Muni-

cipal foi menos animado o.ue
nos anos anteriores. As fan-
tasias de luxo rarearam, si-
nal dos tempos de apertura
financeira. Compareceram e

AABB/UM SUCESSO
A tradicional competição

entre o High Life e a Asso-
ciação Atlética Banco do Bra»
sil foi vencida este ano por
esta última sociedade, que
com seus quat.-o grandes bai-
les no ex-Cassino Atlântico,
deu uma nota de relevo no tri-
duo mpmesc^. Limitando a

Registra-se, ainda, o ira-
casso dos bailes «a rigor».

Com exceção do que se rea-
lizou no Municipal, nos de-
mais quase ninguém foi de
«smoking» ou «summer». E
as exigências de traje tiveram
de ser postas de lado.

AS BOAS FESTAS
Além dos bailes acima ci»

tados, destacaram-se, ainda,
as tardes dançantes dos «Ml-
llonários do Uruguai», nos
salões da Associação dos
Empregados no Comércio, os
bailes do Clube dos Cabiras
na sede do Botafogo, «Ma-
mãe, Eu Vou Às Compras»,
dos empregados do IAPC e
as festas do Clube Militar,
Clube Municipal, dos funcio»
nários do Fluminense e do
Clube de Regatas Flamengo.
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A União dos Trabalhadoras Favelados do Morro de
Santa Marta organizou, um bloco carnavalesco que saiu,
às ruas nos dias da folia momesca. Um dos componentes
do bloco saiu caracterizado de "Bumba-Meu-Boi", confor-
me se pode ver no clichê acima.

Confirmando as previstos
gerais, o desfile das socie-
dades carnavalescas caiu
bastante em brilhantismo em
relação aos anos anteriores.
As sociedades receberam com' grande atraso, às vésperas
do desfile, as magras sub-
venções e por isso não pu-deram apresentar à popu-
laçSo préslltos brilhantes cn.
mo desejavam. O desfile de
tôrça-feirn gorda marcou as»
sim mnls um tento do Go-
vprno em sun luta para aca-
bar do vez com o brilho do
carnaval carioca.

SOCftGO. A MELHOR.
A Embaixada do Socêgo,

campeã ile 1954, foi a que
melhor rc apresentou este
ano também e, no julgamen-
to que terá lugar hoje, A
noite, deverá ser contem-
piada com o titulo máximo
de 1955. Os "sossep.idos",
com seu carro-chefe de ho-
menagem a Tlradentes, már-
t'r da luta pela indenendêB-.
cia nacional, arrancaram vi-
brantes aplausos dn grande
mnssa concentraria na1» cal-
çadss rfa Avenida Rio Bran-
ro. Outra causa do êxito da
Embaixada foi a alegoria"Tragédia Marítima", um
submarino afundado, do qual
emergiam lindas garotas.
Ao lado do submarino, luta-
vam uni polvo c um enor
me tubarão. Esse carro, cer-
cacTo com vidros foscos e
iluminação especial, dava o
Impressão de um grande e
magnífico aouárlo.

TENENTES E
EMBAIXADORES

Os Tenentes do Diabo c
o Clube dos Embaixadores
também compareceram co
desfile com relativo êxit'-,.
Os primeiros exibiram car-
ros configurando uma "P.-
rada dos Grandes Amores da.
História", com Afrodite a
Deusa do Amor, Helena de
Tróia, Cleopatra, Madar-.e
Pompadour, Madami» BulU.
fly, Iracema (de José de
Alencar) e a Marquesa de
Santos.

O Clube dos Embaixadores,
que até agora não viu o di-
nheiro da subvenção oficial
e gastou os últimos níqueis
de seu patrimônio social pa-
ra poder se apresentar, foi
bastante infeliz, apesar de
estar cotado para uma 3.'
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/fatia Rodrigues, "Rainha do Carnaval dc msô", quando
desfilava, em cima do carro "Disco Voador", da Associação

dos Cronistas Carnavalescos

colocação. Ocorreu um aci-
dente com um de seus car»
ros, o que motivou longo e
irritante atraso em sua apre-
sentação. Os Embaixadores
tiveram como tema para sua
exibição, «Vinho, Mulher e
Orgia» o duas alegorias: «Cir»
co da Vida» e «Brasil Co»
lonial».

FRACOS OS DEMAIS
O Clube dos Cariocas com

o carro chefe «Progresso do
Brasil», apresentou quadrosregulares, entre os quais so-
bressaia um em homenagem
à Refinaria de Mataripe e
outro em louvor ao Corpo
de Bombeiros. No conjunto,
foi regular apenas.

Os Turunas de Monte Ale--gre desfilaram em quarto
lugar, com um bom tema
(«Paz e Amor»), infelizmen-
te mal apresentado. Os Píer-
rots da Caverna tiveram co-
mo tema central o «Brasil
Folclórico*. A falta . do re-
cursos materiais, entretanto,
não puderam fazer, a titulo

de folclore, mais que a «Mãe
Preta* e alguns quadros de
danças como o Bumba Meu
Boi, o Maracatu e a Macum-
ba. Salvou sua apresentação
uma alegoria criticando a
carestia de vida («Aqui os
Preços Pararam ...>).

Os Fenianos desfilaram
por último, pegando um bom
pedaço ria chuvinha Imper-
tinente que caiu na madru»
gada de ' ontem. Sua «Co»
missão de Frente» ia em ba-
rulhentas motocicletas, com
o que conseguiu trazer de
volta para a Avenida, os po»
pulares que haviam fugido
da chuva e da fraqueza dos
préstltos. 'A «Homenagem
ao IV Centenário» dos tradl»
cionais «gatos» foi bastante
fraca.

Desfilaram ainda dois car-
ros da Associação dos Cro»
nistas Carnavalescos, um dê-
les conduzindo, sôbre um
«dlsco-voador», a bonita Iva-
na Rodrigues, Rainha do Car»
naval Carioca de 1955.
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MÉB o Destile rias Escolas de Samba
Ritmo e colorido na apresentação dos conjuntos — Vinte escolas de samba deram a nota mais

típica do carnaval carioca — Hoje, o veredictum da Comissão Julgadora

A-Unidos-da Tijuca procurou no Amazonas os motivos de
»eu enredo. E então desfilou com "Inferno Verde", que ve-
mos jta. fotografia. Trajes, bateria, animação, ritmo, tudode primeira ordem em Unidos da Tijuca

Na noite de domingo de
carnaval, na Avenida Presi-
dente Vargas, desfilaram
magnlficamente as Escolas
de Samba.

Durante algumas horas,
excelentes conjuntos popu-
lares exibiram suas alego-
rias, carros, sambistas, alas,
bandeiras, enredos, sob os

¦¦ aplausos de dezenas de mi-' lhares de espectadores. A
grande massa, com efeito,

f«^SS?S,*r_E ,r\VJ-S.C?ro* a^morar-se, apesar das imensas dificuldades que tiveram
f«^^^rfÕ?„ÍÍ?r".^ q"f ° deSm de *™»»90.fosse indiscuüvehnente bri-lhante, exprimindo o gasto artístico de. nosso povo. As Escolas de Samba, na verdade, Wo mots belo e típico colorido do carnaval carioca

animou e consagrou as Esco-
Ias que souberam mostrar
o seu empenho de manter
sempre viva uma tradição
carnavalesca tão grata a»
nosso povo.

RITMO E COLORIDO

As Escolas desfilaram,
provando mais uma vez o
apuro do ritmo e harmonia
de suas alas, a graça de
suas pastoras, a vivacidade e
imaginação de seus com»
positores.

.Trajes, baterias, coro,, nu-
me.o de figurantes, enre»
tios, tudo foi exibido com
beleza e capricho, na medi-
da das possibilidades das
Escolas que se esforçam
para participar no carnaval,
Houvesse vida menos difícil,
melhores condições para o
desenvolvimento artistico de
nosso povo e maior seria a
significação, a fantasia das
Escolas de Samba.

O DESFILE

A "Império Serrano"'apre-
sentou-so com dois mil c du-
zentos figurantes com um
conjunto musical composto
de 185 sambistas.

O desfile começou às 23,30.
As escolas entravam no ta-
blado com as suas evoluções,
desfilando d ante da Comis-
são Julgadora- Vimos a
"Unido?, 'da Tijuca", ,. "In-

' dios dó Acaú". depois a
"Paraíso de Tuiutl". A

V
f

"Unidos de Cabuçu" mostrou
o seu enredo "A Queda da
Monarquia" e logo a seguir
aparece a escola "Estação
Primeira" que traz toda a .
glória de Mangueira. • Ou-
trás escolas mostraram o seu ,.
garbo e as suas fantasias
como n "Acadêmicos de Sal-
gueiro", a "União do Catete",
a "Unidos da Capela, "Vai

se-Quiser", "Unidos de In-
daiá", "Floresta de Anda-
rai", "Filhos do Deserto,
"Caprichosos de Pilares",
"Unidos de Congonha", a fa-
rnosa "Betja-Flor", a "Porte» ,
Ia" de lama nacional e a '

brilhante "Aprendizes • de
Lucas".

Foi, realmente, um espeta-
culo de entusiasmo, colorido.
|leg.ia bem típicos de nosso
povo. A9 Escolas de Samba
_5.o um patrimônio da cidade,
com uma característica ge-
nuinamente carioca, expres-
sando o grande sentimento ar- ,
Lístico de nosso povo.

O PRIVILÉGIO DOS
ÁULICOS

'Por ocasião do desfile, invn-
Jiu o Uiblado. ondo u_ escolas |
ííi.iam suas evoluções e reser-
vndo aos repórteres, cinégva- n
fistãs e fotógrafos, uma nume- _
rosa comitiva do Sr. Alim Pe-
dio e do Sr. Cortes. Is30 im-
pediu que a massa popult..- na
¦Avenida pudesse assistir exi-
bicão dos conjuntos, causando
protestos. Os áulicos e agre-
gados entenderam ficar de
pé, tapando a vista do povo.
Foi tal a indignação popular
que o Sr. Alim e o Sr. Côr-
tes tiveram de ceder, concen-

.fiando a sua comitiva a um
çahtO, sem gue deixassem,
porém, de dificultar o traba-.t.

lho dos repórteres e
grafos.

foto-

HOJE, O VERIDICTUM DA
COMISSÃO JULGADORA
•Hoje, às 16 horas, na sede•da Associação das Escolas de

: Samba, à Rua Joaquim .'a-
lhares, a Comissão Julgado-
ra apresentará o seu veridie-
tttm que confere os prêmios
às escolas mais destacadas do

• desfile.
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Na "ala" da Mocidade, a Princesa conduz a sua corte, com
um riso que exprime toda a alegria e orgulho de sua"ala".
A Unidos de Cabuçu mostrou magnlficamente a afinação de

suas baterias, de seus sambas e de sua .cadência;
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"Unidos de Cabuçu" esteve d. altura de sua tradição. Aqui, as "baianas" na sua "ala"
mostram a beleza de seus trajes, a fantasia¦ 'c o gosto com que ninam sua escola è tudo
fazem para que "Unidos de Cabuçu" se coloque na mais alta linha <nia e da alegria do carnaval popular

do ritmo, da 'mniio.


